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para quadros ou para gradar em papelão : a 320 rs, a collecção. 

Pautas para bastardo, bastardinho e cursivo, com linhas de incliaação: 
a 80 IS. cada uma. 

Ârithmetica para Meninos, contendo unicamente o que ó indispensável, 
6 se pôde ensinar nas escolas de primeiras letras : a 320 rs. 
. Manual da Orthographia da Lingua Nacional, extrahido do seu com- 
pendio de Orthographia : a 320 rs. 

Compendio da Grammatiea da Lingua Nacional, eucardenado a 1^000. 

Compendio da Grammatiea Latina, com additamentos e notas, orga- 
nisado subre o Epitome da Grammatiea do Padre António Pereira : enca- 
dernado a 1^000. 

Manual dos Estudantes de latim, approvado para o uso do collegio 
D. Pedro II; contéoa a declinação dos nomes greco-latinos, conjugação de 
muitos verbos irregulares, impessoaes e defectivos, ampliação das regras 
de syntaxe, figuras de sentença e de dicção, regras da metrificação latina, 
e outras muitas explicações necessárias aos estudantes, e que não vem na 
Arte do Padre António Pereira ; com um appendice dos pretéritos e supi- 
nos mais dtfficeis de procurar-se : encadernado a 1^000. 

Lições da Historia do Brasil, adaptadas à leitura das escolas, e seguidas 
de um Appendice contendo noticias de cada uma das províncias do Império; 
encadernado a 2^000. 

Compendio da Orthographia da Lingua Nacional, impresso em 1848, 
dedicado a S. M. I., e precedido do parecer de uma Gommissão nomeada 
pelo Governo para informar sobre o seu merecimento : contém um Voca- 
bulário à similhaaça do da Orthographia do Padre Madureira : encader- 
nado a 4^000. 

Yende-se no Rio de Janeiro, em casa do autor, e nas livrarias da rua do 
Ouvidor n. 71, e da Quitanda ns. 64 e 90. 
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^sta obra cajo titulo indica que deve constar dos 
factos e noticias mais notáveis do Continente do Rio Grande 
do Sul, commemora também muitos acontecimentos da pro- 
Tincia de Santa Cath^rina, dos territórios dMquem e d^álem 
do Prata, e do Paraguai, relativos à provincia ; alem de 
muitos factos e leis geraes que convêm serem sabidos pelos 
rio-grandenses curiosos das letras pátrias . 

Para tal fím conseguir tive de procurar subsidies em mui- 
tos escritores que se occupar&o desta provincia. 

As obras consultadas forfto : as CoUecçOes de leis geraes 
e provinciaes ; as Revistas do Instituto Histórico e Geogra* 
fico Brazileiro, as Memorias Históricas de Monsenhor 
Pizarro, Annaes do visconde de S. Leopoldo, Ephemeridea do 
Sr, Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, Guerra Civil do 
Rio Grande pelo Sr. Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, 
Sinopsis do general José Ignacio de A breu e Lima, Aponta- 
mentos do commendador Manoel José Gomes de Freitas, 
Revoluç&o de 1835 pelo Sr. Dr. Ramiro Fortes de Barcellos, 
Avisos e ordens dos governos geral e provincial, Archivo 
publico do Império, Relatórios da presidência, Secretaria do 
governo da provincia, Thesouraria de Porto-Alegre, Registro 
das camarás dePorto-Àlegre, Rio-Grande e ViamSo, Registro 
da Gamara ecclesiastica do bispado. Livros de assentamentos 
de algumas paroquias, Jornaes da provincia e de fora delia. 
Manuscritos particulares, informações, tradições e actos de 
memoria. 



Alem de muitos nomes que vSo citados no correr da obra, 
nao posso deixar de memorar os senhores cónego Vicente 
Zefirino Dias Lopes, conselheiro Leopoldino Joaquim de 
Freitas, José Gonsalves Duarte e barão Homem de Mello ; 
sentindo que nao tivessem chegado ao seu destino muitas 
cartas que por mais de uma via forao remettidas a diversos 
pedindo informações. 

A todos pois agradeço a espontânea coadjuvação que me 
prestarão para o bom resultado deste emprehendimento. 



O Autor. 
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Janeiro 1 (CiboumcisIo) 

1680 — Desembarca o mestre de campo D. Manoel Lobo 
em uma enseada fronteira ás Ilhas de S. Gabriel no rio da 
Prata, e dá principio á fundação da Colónia do Sacramento 
por parte de Portugal (1). 

1756 — O general Gomes Freire de Ándrada, depois conde 
de Bobadella, em sua segunda marcha para o território das 
MissOes orientaes do Uruguai, tendo seguido do campo do 
arroio Velhaco, acampa n'este dia junto ao Arroio da$ 
Pedras (2) . 

1763 — Fallece no Rio de Janeiro o conde de Bobadella^ 
Gomes Freire de Andrada. Governara o Rio de Janeiro 
desde 26 de Julho de 1733 até a data do seu fallecimento ; 
e seu retrato fora mandado coUocar por ordem de D. José I, 
na Sala das sessOes do Senado da camará, onde ainda hoje 
existe. 

1764 — Segundo se achava estabelecido no tratado de 10 
de Fevereiro do anuo antecedente, o general D. Pedro Ce- 
bailas entrega a colónia do Sacramento ao governador por- 
tuguez Pedro José Soares de Figueiredo Sarmento ; nSo 
entregou porém a praça do Rio Grande, como naturalmente 
se deduzia do mesmo tratado (3) . 

1767 — >Sao pela primeira vez abertos os pellouros na Cu" 
mara de Vtamão^ sahindo eleitos Juizes Ordinários Domin- 
gos SimOes Marques e Matheus Ignacio da Silveira ; Verea- . 
dores António Moreira da Silva, João Pereira Chaves e 
António José Pinto ; e Procurador o alferes José Francisco 



(1) Annaes do Visconde de S. Leopoldo, pag. 8. 

(2) Beyista do Instituto Histórico, T. XVI« pag. 203. 

(3) Annaes do Visconde de S. Leopoldo, pag. 115. 
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da Silveira Casado . Este ultimo foi depois Capit&o-Mór do 
terço de Ordenanças de Porto-Aleg^re, muito conhecido pela 
alcunha de Conde da Cunha^ chefe de numerosíssima descen- 
dência a que se achão ligadas muitas pessoas de impor- 
tância, como sejao seu filho o capit&o-mór Manoel José Pires 
da Silveira Casado, seus netos paternos Onofre Pirejs da Sil- 
veira Canto e coronel Bibiano José Carneiro da Fontoura, 
e uma bisneta casada com o senador Joaquim Raymundo de 
Lamare. 

N. B. — Chamavao-se naquelle tem^po pellouros as eleiçOes 
de juizes ordinários e vereadores por causa da formalidade 
de se guardarem nas urnas as bolas de papel com os nomes 
dos eleitos. 

Nessa mesma Sessão resolvem os vereadores represen- 
tar ao Vice-Rei conde da Cunha contra a creac&o da villa de 
Lages^ aliegando que sendo as divisas da capitania pelo rio 
das Canoas, nenhuma jurisdicção tinha ali o governador 
de S. Paulo que a mandara crear (1). 

1780 — Edital do governador fazendo vêr que o vice- rei 
em officio de 25 de Novembro anterior permittia repartir os 
campos das fronteiras cedidos pelo tratado definitivo da ul- 
tima paz. V. Nov. 25—1779 (2). 

1800 — Em Cangussú estando presente o Bev. visitador 
Bento Cortez de Toledo, é lançada a primeira pedra da capella 
dedicada a N. S. da ConcbiçIo, filial da matriz de S. Pedro^ 
em terreno doado por Paulo Rodrigues Prates e Francisco 
Teixeira de Oliveira, os quaes por esta piedosa forma resol- 
vem o litigio que tinhao sobre o dominio do mesmo terreno. 
V.Jan. 8— 1804 (3). 

1819 — Nesta data começa Thomds José Soares de Avellar a 
receber os seus vencimentos como escriv&o da Junta da 
fazenda, cargo que exerce até o mez de Junho de 1823. E' o 
2* que occupa este emprego. V. Jan. 1 — 1826 (4). 

1826 — Começa nesta data a receber os seus vencimentos 
como escrivão da Junta da fazenda João Maria Jacobina, 
E^ o 3^ que exerce este cargo, e o serve até 5 de Julho de 
1828. V. Dez. 19—1828 (5). 



(1) L. de Begistroi da Camará do Porto- Alegre. 

(2) Reg. da Cam. d^ Porto-Alegre, fl. 199 v. 

(3) Mercaatii (de P.Al.) de Março, 6—1857, que contém muitas outras aoti- 
cias a respeito de Cangussú, 

(4) Arcnivo da Thesouraria. 

(5) ArcMvo da Thesoararia. 
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1827. — Chega ao acampamento do nosso exercito na 
capella do Livramento o visconde, depois marqubz de barba- 
CENA (Felisberto Caldeira Brant Pontes) nomeado general em 
chefe do mesmo (1) . 

1839 — O presidente Eli^iario proclama aos habitantes da 
campanha, annunciando o Indulto do governo imperial (2) • 

1845 — Para a 6* Lesgislatura^ cujas camarás sao neste 
dia abertas, sfto eleitos deputados o secretario do governo 
Dr. Domingos José Gonsalves de Magalhães, depois visconde 
de Araguaia, e os doutores Joaquim Vieira da Cunha e Luis 
Alves Leite d'01iveira Bello. V. a 7' Legislatura em 3 de 
Maio de 1848. 

1846 — SS. MM. II. que em sua digressão à província 
tinhSo partido da Corte em 6 de Outubro antecedente, tend^ 
de visitar alguns pontos da campanha, chegSLo neste dia & 
villa de Rio Pardo (3) . 

1848 — Em Rio Pardo é lançada a primeira pedra do edi- 
fício destinado ao Hospital de Caridade^ ao lado direito da ca- 
pella do Senhor dos Passos na rua de S. Angelo, em ter- 
renos doados por Jofto Thomás do Nascimento, JoSo Silveira 
e sua mulher D. Joaquina, e sua cunhada D. Jacintha^ 
presentes o vigário padre Vicente Zefirino Dias Lopes e o 
Provedor visconde de S. Gabriel (4) . 

N. B. No relatório do presidente J. P. Carvalho de Moraes 
de 7 de Março de 1874 a fl. 25 ^e lê o seguinte : — Fundado no 
1^ de Janeiro de 1848, ainda n&o pôde este estabelecimento 
abrir suas enfermarias por falta de recursos para dar anda- 
mento ás suas obras. 

1857— Sendo presidente da província o brigadeiro Jeró- 
nimo Francisco Coelho, é aberta ao gozo da população da 
capital a Fonte dos Pobres á rua do Arvoredo (hoje do coro- 
nel Fernando Machado) tendo a seguinte inscripçao : 

« Hujus extructi fontis custoditorum labore opus direxit 
<( PrsBses, obtulitque pauperibus. Fluit a primo Januarii 
« die. Anno 1857. » 

1858. — E^ lançada a pedra fundamental do templo que 
tem de substituir a capella do Senhor dos Passos da Santa 
Casa da Misericórdia da capital da província. 



(1) Rot. do Inst. Hist. T. 28, de 1860, pag. 514. 

C4 Bey. do Inst. Hist. T. 46, de 1888, P. II, p. 191. 

(3) ÂpoQt. de M. J. Gomes de Freitas, pag. 2&. 

(4) Inform. do Sr. cónego Vicente Z. Dias Lopss, vigário dafrsgueziã. 
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1863. — Toma posse da presidência da província o 32* pre- 
sidente Dr. Esperidião Eloi de Barros Pimentel^ nomeado por 
C. Imp. de 22 de Novembro antecedente. Sua administração 
findou em 29 de Março de 1864. 

Na capital muda-se o Seminário Episcopal da rua da 

Igreja, casa de D. Francisca Urbana da Fontoura, para a 
Várzea (boje campo da Redempçao) propriedade do cirurgião 
António José de Moraes. 

Começa na província o serviço da empresa de Malas 

Postas contratado com Luis Cândido Gomes (1). 

1864. - Para a 12» Legislatura^ cujas sessões começao 
neste dia, estão eleitos deputados : pelo 1° circulo o Barão 
de Porto Alegre (general Manoel Marques de Sousa o 3'), 
Filippe Retbbezé de Oliveira Neri, e Dr. Luis da Silva Flo- 
res ; e pelo 2" circulo o Barão de Maná (Ireneu Evangelista 
de Sousa) e Drs. António Gomes Pinheiro Machado e Joaquim 
José Affonso Alves. — N. B. — NSo tendo havido eleiçOes na 
província para a 13* legislatura por causa da guerra do Pa- 
raguai, vejao-se as da 14* em Maio, 11 — 1869. A respeito 
do Barão de Porto Alegre, veja-se Fev. 27 — 1743. 

1870. — Abre-se á coucurreucia do publico a nova Praça 
do mercado de Porto Alegre com grande regozijo da popula- 
ção, tendo sido a solemnidade da inauguração em 3 de Ou- 
tubro antecedente. V, esta data. 

1872. — Em Itaqui installa-se a Sociedade Liberdade Ita- 
quiense^ creada por inspirações de Luis da França Almeida 
e Sá, concedeudo-se nesse acto 9 cartas de liberdade, sendo 
7 a maiores de um e outro sexo, e 2 a menores do sexo 
feminino (2). 

1884. — Neste dia e anno respectivo vem á luz da publici- 
dade em Porto Alegre o jornal Federação, orgSo do partido 
republicano, redigido pelo Dr. Venâncio Aires, e actual* 
mente pelo Dr. Júlio de Castilhos (3). 

1885.— Em Itaqui se proclama a manumissSlo de todos os 
escravos do municipio (4). 

Na cidade de Jaguarao publica-se o I® numero do 

Diário de Jaguarao. 



(1) Relatório do Prés. Esperidião, de lo de Março. 

(2) Informações particulares. 

(3) Annuario de 1885, pag, 190, 6 Revista Federal de Fey. 5—1887. 

(4) J« do Comm« de P. Al. de Jaik. 3. 
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Janeiro 2 (s. isidro, b. m.) 

1826. — As Proviacias Unidas do R\o da Prata declarao 
gruerra ao Brasil, começando suas aggressOes por meio de 
Corsários (1), 

1850.-#-E' ínstalladaa primeira camará municipal da 
villa da Encruzilhada pelo presidente da de Rio Pardo coro- 
nel José Joaquim d*Andrade Neves (depois gpeneral e barão 
do Triunfo) prestando juramento os seguintes vereadores 
eleitos, capitão Felisberto Pereira Fortes que foi seu pri- 
meiro presidente, Joaquim António de Borba, Enéas Apol- 
linario Pereira de Moraes, Lebindo José Moreira, Manoel 
António Correia da Silveira, António Correia da Silveira, e 
Manoel Bibiano dos Santos que servip de secretario (2). 

1852. — Começa o exercicij do cargo de inspector da fazen- 
da nacional Rafael Arcanjo Galvão^ nomeado por Decr. de 6 
de Dezembro anterior. Serviu até 30 de Outubro de 185i, 
sendo o 4* que occupou este emprego. V. Out. 31 — 1854 (3). 

1XP5. — Depois de 52 horas de combate a cidade de Pais- 
scmdú^ do Estado Oriental, é tomada á viva força pelas tro- 
pas brasileiras ao mando do marechal de campo JoSo Pro- 
picio Mena Barreto (depois barão de S. Gabriel) de combi- 
nação com o vice-almirante visconde de Tamandaré e gene- 
ral oriental D. Venâncio Flores (4). 

Fallece em Porto-Alegre o coronel e commendador 

Patrício Correia da Camará. Era filho do tenente general Pa- 
trício José Correia da Camará 1° visconde de Pelotas ; o sete 
vezes administrara a provinciâ como vice-presidente, sendo 
a primeira de Maio a Dezembro de 1846, e a ultima de Março 
a Maio de 1864. Nascera em Rio Pardo. 

1867. — Lei provincial n. 592, autorizando o presidente da 
provinciâ a contratar com Júlio Villain, ou com quem me- 
lhor convier, o encanamento d^agua potável na cidade de 
Pelotas. 

' Idem n. 593, mandando pertencer ao município de 

S. Gabriel a freguezia de S. Vicente. 

Idem n. 594, dividindo em 7 districtos de paz o mu- 

nicipio de Rio Pardo^ e marcando-lhes limites. 



(1) Ephem. do Dr. Joaé Alexandre Teixeira de Mello. 

(2) Inform. do Sr. Silvestre Sabino Correia da Silveira, P.daCam.Mun* 
6 nota do Sr. B. O. Bueno, Secr. 

(3} Thesouraria da Fazenda. 

(4) Ephem. do Dr. J. A. Teixeira de Mello. 
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Idem n. 595^ decretando a despesa de 50:000$ com a 

excavaçao do Sangradouro da lagoa Merim e baixios do rio 
J agua/r ão, 

Idem n. 596, dividindo em 5 districtos o municipio 

de Jagibarão. 

1886. — SS. A A. II. chegao pelo vapor Rio-I^rdo, do 
Rio -Grande à capital da provincia, onde se demorao visi- 
tando diversas repartições e estabelecimentos públicos, com- 
merciaes, literários, religiosos, industriaes e humanitários, 
tanto nacionaes como estrangeiros, e recebem manifes- 
tações populares. V. Jan. 13. 

Janeiro 3 fs. antero, p. m.) 

1748. — Toma posse do cargo de thesoureiro da fazenda 
real no presidio do Rio-Grande Mambei Lobo dos Santos^ no- 
meado por provisão de 16 de Setembro do anno antece- 
dente (1). 

1768. — Sao empossados na Camará de Viamão o juiz ordi- 
nário José Leite d'01iveira, e os vereadores Bernardo José 
Pereira, António José da Cunha e José Martins Baião (2^. 

1774. — AcçSo de Camaquã^ em que o capitão Rafael Pinto 
Bandeira pOe em debandada as forças do capit&o hespanhol 
D. António Gromes^ compostas de santafezinos, portenhos e 
guaranis (3). 

1817. — Acção de Arapehi (margem direita) commandada 
pelo tenente coronel José de Abreu (depois bar&o do Serro 
Largo) contra D. José Artigas, obrigando-o a fugir precipi- 
tadamente (4). 

1862. — Lei prov. revogando a de 12 de Dezembro de 1864 
que mandava remover para o rincSlo de Cavajureta a capella 
curada de 5. Vicente. 

1883. — Toma T)osse do cargo -de presidente da Relação o 
desembargador António de Sousa Marti/ns^ nomeado por Decr. 
de 13 de Dezembro anterior (5). 



(1) L. de Reg. da Expedição, p. 117. 

(2) Ls. da Gamara de Porto Alegre. 

(3) Ephem. do Dr. J. A. T. de Mello. 

(4) Rev. do Inst. Hist. de 1845, T.VII, p. 319, e T. XLIIde 1879, p. 103 
da 2* parte. 

(5) Relat. do presid. Soasa Lima. 
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1884. — Na villa do Rosário é com solemnidade e regozijo 
publico coUocada na praça Silveira Martins a pedra funda- 
mental do edifício destinado para as sessOes da camará m/a- 
nicipal desta villa, sendo presente o presidente da mesma 
camará Amaro Gomes Souto, o reverendo vigário da fregue- 
zia, pessoas gradas e mais populaç&o da villa (1). 

Janeiro 4 (s. aBBQOBio, b.) 

1766. — Embarc&o em Santos vindo em soccorro do Rio 
Grande quatro companhias de aventureiros^ organizadas pelo 
governador daquella praça, e commandadas pelo sargento- 
mòr José da Silva Santos (2) . 

1817. — Grande batalha de Catalã commandada em chefe 
pelo capit&o general Marquez de Alegrete contra D. José 
Ârtigas e Latorre, em qne muito se distinguem o tenente 
coronel José de Abreu, depois barão do Serro Largo, e muitos 
outros ofãciaes rio-grandenses (3). 

Nesta acç&o perdeu a vida o capitão de dragOes José de 
Pcmla Prestesy cuja viuva D. Maria Pulchra, filha do vis- 
conde de S. Gabriel pas30u a segundas núpcias com o Juiz 
de fora de Rio Pardo e depois membro do Supremo Tribunal 
de Justiça, José Maria de Sales Game*iro de Mendonça Pe- 

canha. 

• _ 

Também morreu nesta batalha o capitão de dragOes Fran^ 
cisco de Borja Almeida Corte Real^ cuja viuva D. Maria An- 
gélica, fílha do brigadeiro Antoniu Pinto da Fontoura, passou 
a segundas núpcias com o commendador José Thom&s de 
Lima, sobrinho por parte materna do monsenhor fidalgo 
Duarte Mendes de S. Paio, e pai do doutor em medicina do 
mesmo nome, hoje fallecido, e do coronel de engenheiros 
Carlos Frederico de Lima, fallecido também na corte a 12 
de Fevereiro de 1887. 

Houvera de seu primeiro consorcio os quatro hlhos se- 
guintes : Affonso José d^ Almeida Corte Real, cujo nome 
muito figurou na revolução de 1835 ; António Pinto d' Al- 
meida Corte Real, casado com D. Listarda fílha do sargento 
mór Germano Severiano da Silva, e pai do coronel Affonso 
José d' Almeida Corte Real morto em combate nas Lomas Va- 



li) Reforma de 27 de Jan. 

(2) Ephem. do Dr. J. A, Teixeira de MeUo. 

(8) Rey. do Inst. Hist. T. VII de 1845, p. 160 c 295. 
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lentinas (Paraguai), e do capitão Francisco de Borja Almeida 
Corte Real, actualmente escrivão da 1 • vara commercial da 
corte ; D. Maria Joaquina casada com o major JoSlo Manoel 
de Lima e Silva de quem se trata mais detalhadamente na 
data de 29 de Agosto de 1837; e D. Rita de Cássia casada 
coni o major José Alves de Moraes. 

1826. --Proclamação do vice-presidente Dr. Marciano, an- 
nunciando que a assemblóa provincial convicta das inten- 
ções pacificas e conciliadoras do governo central, resolvera 
mandar convidar o Dr. José d' Araújo Ribeiro a tomar posse 
da presidência da província, e convidando o povo a obedecer 
ao mesmo presidente (1). 

1837. — Acção junto ao rio Címdioía (Pedras Altas) dirigida 
pelo commandante das armas da legalidade Bento Manoel 
Ribeiro contra o chefe republicano António Neto, obrigan- 
do-o a retirar-se pelo passo do Sauce com perda de alguns 
homens e armamento (2). 

1860.— Lei prov. n. 446, do orçamento provincial, na qual 
entre outras verbas sao consignadas para» continuarem seus 
estudos as seguintes subvenções : 800.000 rs. a Florêncio 
Carlos de Abreu e Sitoa, 600.000 s, José Victor Granja^ q a 
António Carlos Tavares 600.000. 

— ■ — Idem n. 447, approvando o regimento interno das ca- 
marad municipaes de Porto Alegre, Rio Pardo e outras, de- 
vendo regular-se por este as camarás que ainda o nao tive- 
rem especial. 

Idem n. 450, mandando instituir uma capella no dis- 

tricto da Cruz-Alta de Rio Pardo, sendo escolhido pela ca- 
mará municipal de Rio Pardo o lugar mais asado. 

N. B. — Acha-se archivado na secretaria do governo o 
traslado da escríptura pela qual D. Clarinda Francisca 
Duarte doou á referida capella o terreno preciso com 20 bra- 
ças de frente sobre 20 de fundos (3). 

Idem n. 452, estabelecendo as divisas ecclesiasticas 

entre as freguezias da Cachoeira, S. Sepé e Caçapava» 

1862 — Ideal n. 490, approvando as divisas entre os muni- 
cipios de Piratinim e Bagé, 

1868 — Decreto concedendo a Johnson Mac Ginity & C* 

permissão para lavrar Metaes no município de Caçapava ; 

- - — -- 

(1) Secretaria do governo. 

(2) Araripe, Gap. Vin, § 13. 

{;ó) Relat. do presida AntSo^ do 17 de Outubro de 1861. 
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concess&o esta depois transferida á Companhia de ouro e 
cobre ao sul do Brasil. 

1871 — Provisão episcopal autorizando a creaçSo da capella 
de 5. António no arraial da Estrella à margem esquerda do 
rio Taquari (1). 

Idem. autorizando a creaçao de uma ^capella dedi- 
cada a S. João^ Baptista no í^rraial do Rigoly, colónia de 
S. Lourenço, municipio de Pelotas (2). 

1873 — Começa na capital o serviço de transporte de pas- 
sageiros para o arraial do Menino Deos nos carros da com- 
panhia Carris de ferro Porto- Alegrense, cujos estatutos tinhao 
sido approvados por decreto de 19 de Junho antecedente (3) . 

A população deu aos carrjos o nome de Bonds. 

1884 — Lei prov. n. 1426, elevando à prerngativa de paro- 
quia a capella curada de 5. Miguel Arcanjo em Missões, 
encorporando nella o districto de S. Tecla, e continuando a 
pertencer a S. Angelo o território comprehendido entre os 
rios Ijuhis. Dista de S. Angelo 54 k. e de S. Luis 61 k. 
eôOOm. 

— —Idem n. 1427, elevando ao predicamento de villa, as 
duas seguinte^ freguezias: 1*, de S. Francisco de Assis, com- 
prehendendo os seus antigos limites dos 3^ e 4® districtos 
de Itaqui, a cuja commarca ficará pertencendo; e 2* a fre- 
guezia de 5. Tiago do Boqueirão, comprehendendo os 5" e 6* 
districtos de S. Borja, e mais diversos terrenos até o passo do 
Viriato no Piratinim, mencionados na mesma lei' e ficando 
esta villa como termo reunido à commarca de S. Borja. 

Estas duas povoacOes distâo entre si76k. e 600 m. — 
Y. Fev. 17-^1857/ Dez. 26—1866, Ag. 25 — 1884, e 
Jan. 7—1885. 

Idem n. 1428, elevando á cathegoria de paroquia a 

capella do Menino Deos nos subúrbios da capital, sendo suas 
divisas as do actual districto policial. Foi seu 1® parocho o 
-padre Dr. João Pereira da Silva Lima. 

1885 — Em D, Pedrito até esta data o numero de manu- 
missões de escravos ascendia a 1300 (4). 



(1) Rio Grandense (de P. AI.) de 29 de Janeiro; 

(2) Idem, id. id. 

(3) Belat. do presid. J. P. Carvalho de Moraes, de 1° de Março. 
(4)- J'. do Comm. (de P. Al.) de 22 de Jan. 
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Janeiro 5 (S. SimeIo Estblitâ) 

1742 — Os soldados e cabos de dragões, infanteria e arti- 
Iheria da guarnição do forte de Sant^Anna do Estreito se 
sublevao em consequência de nao terem sido pagos de 20 
mezes de soldo e 3 annos de fardamento, além da oppressão 
em que vivião de revistas de manha, á Ave Maria e á meia- 
noite, e nao poderem vir ao porto do Rio Grande em dis- 
tancia de pouco mais de meia legoa (1) . 

1774 — O general hespanhol D. Joâo José de Vertiz y . 
Salcedo, tendo desde Novembro anterior invadido a capita- 
nia e fundado a fortaleza de Santa Tecla, envia uma forca 
de perto de 2000 homens com o. fim de tomara fortaleza de 
Jesus Maria José, de Rio Pardo (2) . 

1785 — Alvará extinguindo sob graves penas as fabricas e 
teares de galões e fazendas flnas, exceptuando somente as de 
fazenda grossa de algodão para o uso e vestuário dos ne- 
gros. V. Março, 31—1808. 

1815 — Posto que ja em Outubro de 1803 se tivesse no- 
meado uma commissao para tratar da fundaçfto do hospital 
da S, C. da Misericórdia de Porto- Alegre^ e tivessem começado 
as suas obras, só nesta data é que o Senado da camará elege 
a primeira mesa administrativa que fica composta dos se- 
guintes : provedor, marquez de Alegrete ; vice-provedor, 
tenente-general Joaquim Xavier Curado (depois barão das 
Duas Barras) ; escrivão secretario, marechal Miguel Lino de 
Moraes ; thesoureiro, capitão- raór José Francisco da Silveira 
Casado ; e procurador, João Coelho Neves, além de outros 
funccionarios (3). 

De alguns destes existem retratos na sala das sessões da 
mesma S. C. entre os quaes se especialisa o do capitao-mór 
thesoureiro pela perfeita similhança, apezar de ter sido 
retratado depois de morto. O pincel de Manoel José Gentil 
já nâo foi tao feliz com o retrato do filho o capitao-mór Ma- 
noel José Pites da Silveira, apezar de retratado em vida. 

1836 — Data da carta>ào coronel Bento Gonsalves da Silva, 
dirigida de, Porto-Alegre ao presidente Dr. José d' Araújo 



(1) Annaes do visconde de S. Leopoldo, pag. 47. 

(2) Óá mesmos Âouaes, p. 125 nota, e Ephemerides do Dr. Teixeira de 
Mello. 

(3) Almanakde Porto-Âlegre de 1878^ pag. 186, e Bev. do lost.- Hist. 
T. Xmdô.l879,p. 135. , 
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Ribeiro, convidando-o a rir á capital tomar posse do seu 
cargo, e promettendo-lhe saa adhesao (1). 

A caúiara municipal de Alegrete proclama aos seus 

municipes a sua adhesSo á causa da Legalidade. O mesmo 
fazem as camarás, da Cachoeira a 3, da Cruz-Alta a 7, de 
S. António da Patrulha a 9, e de Caçapava a 28 (2). 

1837 — Toma posse do governo da província o brigadeiro 
Antero José Ferreira de Brito (depois barSlo de Tramandahi) 
nomeado por C.Imp. de 21 de Novembro do anno antecedente, 
assumindo também o commando das armas. E' o 12^ na 
ordem dos deste titulo, e sua administração dura até o dia 
23 de Março seguinte em que é preso por ordem do coronel 
Bento Manoel Ribeiro. 

Do dia de sua posse datao os perseguições, tanto aos revo- 
lucionários como aos legalistas dissidentes denominados 
entSLo Ribeiristas pòr serem adherentes ás idéas moderadas 
e conciliadoras do ex-presidente edo ex-commandante das ar- 
mas, ambos os qnaes tinhao o cognome de Ribeiro. Au- 
gmenta-se por tal forma o numero dos perseguidos, que o 
próprio ex-presidente é convidado a retirar-se da província . 
Y. 3 de Marco, e Ide Abril de 1837. 

1865 — Fallece no Rio de Janeiro o brigadeiro José Mariano 
de Matos. Tendo sido membro da assembléa provincial em 
1835 e depois ministro da guerra e vice-presidente da repu- 
blica rio-grandense, e tendo sido amnistiado, ainda subiu os 
postos de major a brigadeiro, e veio a ser ministro da guerra 
no império em Janeiro de 1864. 

1809 — Entrada do marquez de Caxias com o grosso do 
exercito do seu commando na cidade da Assumpção (Para- 
guai), a qual jà desde o dia 1° estava abandonada pelos 
inimigos (3). 

1879 — A's 5 1^2 horas da tarde se manifesta grande in- 
cêndio na igreja matriz da cidade de S. Gabriel por descuido 
de uma vela mal apagada^ salvando-se duas imagens e 
poucos objectos mais (4). 

1883 — Começa a funccionar a linha telegrafic(t brasileira" 
argentina^ fazendo juncçSo no Povo dos Livres em communi- 



(1) Rev. dolnst. Hist. de 1882, T. XLV, 2*P. pag. 109. 

(2) Rev. do Inst. Hist. ae 1882, T. XLV, 2.« P. pag. 118, 
(S) Ephem. d^dr. J. A. T. de Mello. 

(4) Do Guarany (de Uruguaiana) de 16 de Janeiro de 1879. 
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caçSo com a de Uruguaiana, funccionando porém para 
Buenos- Ayres em o 1° de Fevereiro seg-uinte (1). 

1887 — Na ex-colonia Silveira Martins abre-se a estrada 
de rodagem que dahi segue para os campos de cima da serra 
ua extensão de 9 kilometros. Pelo muito que para sua 
construcçao concorreu o engenheiro Manoel Maria de Car- 
valho, ficou denominada —£5 irada do Dr. Carvalho (2). 

« 

Janeiro 6 (santos reis, gaspaii,'BElchior e balthazar.) 

1736 — Achando-se sitiada pelos hespanhoes a Colónia do 
Sacramento^ levantao elles o sitio em consequência de refor- 
ços chegados do Rio de Janeiro (3) . 

1753 — ^Tendo o general Gomes Freire e o marquez de 
Vai de Lirios aberto suas primeiras conferencias em Outubro 
de 1752, e achando-se já coUocados os dous primeiros marcos, 
da linha divisória, é nesta data collocado o 3* marco no 
monte que se ficou chamando Monte dos Reis em commemo- 
raçao ao dia (4), 

1763 — Achando-se a praça da Colónia do Sacramento occu- 
pada pelos hespanhoes, a frota portugueza tenta retomal-a, 
rompendo vivissimo fogo ; este projecto porém é mallogrado 
por se ter incendiado o navio capitânea na occasiao do 
assalto (5). 

1840 — Tendo assumido o governo da republica o 2° vice- 
presidsnte José Mariano de Matos em 23 de Novembro de 
1839 por se achar então ausente o 1** vice-presidente Anfonio 
Paulo da Fontoura, nesta data o ministro da justiça e interino 
do interior e fazenda Serafim dos Anjos França, lhe officia, 
para tomar a« rédeas do governo, visto achar-se ora presente; 
ao que 00 dia seguinte Fontoura responde escusando-se 
por motivos que julga plausiveis (6). 

1841—0 general Pedro Labatut tendo reunido forças no 
Passo-Fundo e Cruz-Alta a favor da Legalidade, e procurando 



(1) Reforma (de P. Al.) de 4 de Fev. 

(2) J, do Commercio (de P. Al.) de Jan. 21. 

(3) Ephem. do Dr. J. A. Teixeira de Mello. 

(4) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, p. 149. 

(5) Annaes do V. deS. Leopoldo, p. 99, nota. 

(6) Rev. do Inst. Hist. de 1888, T. XLVI, p. 426 e428J 
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conferenciar com o general em chefe, vem a Rio Pardo, 
seguindo para Porto-Alegre, aonde chega neste drk (1). 

1869— Fallece na cidade da Assumpçflo o brigadeiro ho- 
norário José Joaquim d^ Andrade Neves (barSo do Triunfo), 
nascido na província a 22 de Janeiro de 1807. Era irmão do 
doutor em medicina Carlos José de Andrade Neves ; e pai do 
capitão do estado maior de 2* classe J. J. d'Andrade Neves, 
e do capitão de cavalleria Carlos Luis d'Andrade Neves. 
Fora um dos mais esforçados chefes da Legalidade na revo- 
lução de 1835, e prestara mui relevantes serviços na guerra 
do Paraguai. Seus restos mortaes forao mais tarde transpor- 
tados para a nossa provincia. V. Abr. 19 — 1873. ' 

Janeiro 7 (S. Theodoro, Monge) 

1765 — Portaria do bispo diocesano, concedendo ao padre 
Manoel Francisco da Silva^ vigário da freguezia de fi?* Pedro 
do Rio Grande, entfto occupada pelos hespanhoes, a facul- 
dade de levantar altar, dizer missa, e administrar sacra- 
mentos, como a freguezes seus, no districto da Barranca (Es- 
treito). V. Março, 11-1812 (2). 

1830 — Fallece em Lisboa 2). Carlota Joaquina^ mulher de 
D. João VI, e viuva desde 10 de Março de 182tí. Nascera a 
2õ de Abril de 1775, e era filha de D. Carlos IV, rei de Hes- 
panha. 

1846 — Em sua viagem, de Rio Pardo para S. Gabriel, 
chega neste dia á villa de Cachoeira S. M. I. D. Pedro II (3). 

1856 — Funda-se na capital a Sociedade Musical Porto-Ale- 
grense sob p benéfico influxo do maestro Joaquipa José de 
Mendanha (4) . 

1861 — Começao na capital as obras do edifício destinado 
para o Asilo de Alienados. V. Fev. 12— -1863 (5). 

1865 — Decreto Imperial assignado por todo o ministério 
creando corpos de Voluntários da Pátria para o serviço de 
guerra, estabelecendo condiçOes e fixando vantagens aos que 
se alistarem. 

E' installada a villa do 5. João de Camaquã pelo ve- • 



(1) Araripe, Cap. XVI, g 16. 

(2) Pizarro, T. V. pag. 136. 

vi3) Apont. de M. J. G. de Freitas. 

(4) Almanak Bío-Grandense de 1873, p. 229. 

(5) Relat. do prés. Antão, de 17 de Out, 
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reador da Camará de Porto-Alegre capitão Francisco Baptista 
da Silva Pereira (filho do barão de Gravatahy) servindo de 
secretario o amanuense da mesma Manoel Pires da Silva. 

Fica na presidência, da nova camará como vereador mais 
votado o major Bento Gonsalves da Silva (filho do coronel 
Bento Gonsalves da Silva) (1). 

1867 —Começa a fanccionar o fio eléctrico entre Porto Ale- 
gre, Laguna, Desterro e Itajíihi (2). 

1875-^Aviso nomeando o capitão de mar e guerra Manoel 
Joaquim Correia dos Santos para o cargo de Capitão do porto 
da provincia, sendo o 5' que o exerce. F.Maio, 17 — 1879. 

1881 — Nao se tendo verificado na povoação de S. Luis de 
de Missões, a villa ahi mandada crear*por Alvará de 13 de 
Outubro de 1817 com o titulo de S. Luis da Leal Bragança, 
e sim no povo de S. Borja ; é nesta data installada em conse- 
quência da Lei prov. de 3 de Junho de 1880 a primeira ca- 
mará municipal da villa de S. Lais Gonzaga pelo vereador 
da de Santo Angelo, Francisco do Prado, servindo de secre- 
tario ad hoc José Joaquim de Menezes. 

Sao juramentados os vereadores António Pinto Ribas, Deo- 
lindo Vieira Marques, JoSo Luis do Nascimento, José Gomes 
Sertório Portinho, Eloi Jacintho Pereira, Justino Vieira Mar- 
ques e Jesuino da Silva Nunes, ficando o primeiro dsstes na 
presidência. por ser o vereador mais votado (3). 

1885— E' installada a primeira camará municipal da villa 
de S. Francisco de Assis pelo presidente da de S. Vicente, 
Lanro Domingues Prates, acompanhado do seu secretario 
António Luis da Fonseca : fica na presidência o tenente-co- 
ronel António Pinheiro Rocha ; e é nomeado secretario Faus- 
tino Silveira de Andrade (4) . 

Janeiro 8 (s. Lourenço justiniano, pílTriàrca de veneza) 

1780 — A camará de Portc-Alegre representa á rainha 
D, Maria I, queixando-se do governador José Marcellino, que 
prendia os vereadores no corpo da guarda por lhe nSo faze- 
rem a Vontade, quando esta é contra a lei (5) . 

(1) Inform. de Sr. Joaquim Gonsalves da Bilva^ prés. da G. Man. 

(2) Apont. de M. J. G. de Freitas, p. 344. 

(3) Inform do Sr. J. G. Sertório Portinho prés. da C. Mun. 

(4) Infok-m. do Sr. tenente-coronel António Pinheiro Bocha^ prés. .da 
O. Mun. 

(5j L. do Beg. da camará^ f . 199 t. 
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1801 — Durante a ausência do governador Sebastião Xavier 
na demarcação de limites, o brigadeiro engenheiro Frcmciscò 
João Roscio fíca na capital com o governo da capitania, até 
que por morte do mesmo governador continua a governar 
até 30 de Janeiro de 1803 (1). 

Todos o chamavão Róscio, mas na sua assignatura manu^- 
própria que se acha no Archivo publico do impedo se lê — 
Roscio. 

1804 — E' aberta ao culto dos fieis a capella dedicada a 
N. 5. da Conceição de Cangussú : officia nas solemnidades 
ecclesiasticas o visitador padre Agostinho José Mendes dos 
Reis, sendo seu 1' cura o padre Pedro Rodrigues Turem (2) . 

1831 — Toma posse da administração da provincia o S'* 
presidente, desembargador José Carlos Pereira de Almeida 
Torres (depois visconde de Macahé) nomeado por G. Imp. de 
13 de Outubro de 1830.' Seu governo findou em 29 de Março 
do mesmo anno. 

1859— Lei prov. n. 430, dividindo o municipio de Rio 
Pardo em 6 districtos de paz : 1" da cidade, 2* do Couto, 3° 
de Santa Cruz, 4» da Cruz- Alta, 5® de Iruhi, e 6' de Capivari, 
marcando-lhes divisas. 

idem n. 431, elevando á cathegoria de paroquia, 

a igreja de S. Lais Gonzaga em Mis^Oes, sendo as divisas 
marcadas pelo presidente da provincia de acordo com o Ordi- 
nário. Entre esta villa e o Povo de S. Miguel ha a distancia 
deôlk. eôOOm. 

Idem n. 432, elevando á mesma cathegoria a igreja de 

S. João de Santa Cruz^ municipio de Rio Pardo. 

Decr. Imp. creando no Seminário episcopal as cadeiras 

de grammatica latina, francez e geografia, filosofia racional 
e moral, rhçtorica e eloquência sagrada, historia sagrada e 
ecclesiastica, theologia dogmática, theologia mpral e canto 
gregorií^no e lithurgia ; um reitor e um vice-reitor, mar- 
cando-lhes • ordenados. 

1865 — Inaugurã-se na capital o pequeno templo edificado 
pelos allemaes da religião lutherana k rua do Senhor dos 
Passos.; solemnidade em que tomão parte muitas familias, 
sociedades de musica, etc. V. Jun. 23—1861 (3). 



(1) Secretaria do governo. 

(2) Mercantil (de Porto-Alegre) de 6 de Março de 1857. 
(8) A Ordem (de P. Âl.) de 10 de Janeiro. 
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1881— E' installada a primeira camará municipal da villa 
de Santa Christina do Pinhal pelo presidente da de S. Leo- 
poldo major Epifânio Orlando de Paula Fogaça, ssrvindo de 
secretario o da mesma camará capitão Raimundo Correia da 
Sil,va. Prestao juramento os vereadores coronel* ^fran cisco 
Alves dos Santos, Joaquim Paz de Oliveira, Jacob Henne- 
mann Filho, Frederico Jacobus Filho, Filippe Reuch, Pru- 
dencio António de Oliveira e Godofredo Fay ; ficando na 
presidência o primeiro mencionado por ser o vereador mais 
votado ; e nomeado secretario Francisco de Oliveira 
Neves (1). 



Janeiro 9 (s. juliIo, m.) 

1754 — Chega à Colónia do Sacramento o màrquez de Vai 
de Lirios a conferenciar de novo com o general Gomes Freire 
sobre duvidas apresentadas pelos commissarios da 3' demar- 
cação de nao encontrarem nas divisas um rio de que o mappa 
fazia menção (2). 

1822 — Dia em que D. Pedro I declarou o Fico no Brasil, 
^ recoramendando ao povo União e Tranquillidade. 

1838 — Tendo sido previamente ajustada a troca do coronel 
Francisco Xavier do Amaral Sarmento Mena, preso da Lega- 
lidade, pelo ex-presidente Antero então em Viamao, e pri- 
sioneiro dos revolucionários, sao ambos neste dia postos em 
liberdade (3). 

1839 — O coronel Bento Gonsalves no intuito de acautelar 
qualquer surpresa em Piratinim, primeira capital da repu- 
blica rio-grandense, annuncia a mudança da mesma capital 
para Caçapava, lugar mais central e de difficil accesso (4). 

1852 — Fallece no Rio de Janeiro o tenente coronel enge- 
nheiro José Saturnino da Costa Pereira, nascido a 22 de No- 
vembro de 1773. Fora eleito deputado por esta província ás 
cortes de Lisboa em 1821 ; presidente e senador pela pro- 
víncia de Matto-Grosso, e ministro dos negócios da guerra. 
Era irmão do redactor do Brasiliense^ Hipólito José da Costa 
Pereira Furtado de Mendonça, e do padre Felicio José da 

(V Inform. do Sr. coronel Francisco Alves dos Santoa, P. da C.Mun. 

(2) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, pag. 156. 

(3) Ararípe, cap. XL g 5; e Rev. do Inst. Hist. de 1883, T. XLVI, P. IL 
pag. 172. 

(4) Àraripe, cap. XIII, § 2, e cap. XXXIV. 
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Costa Pereira, l* vigário da freguezia de S. Francisco de' 
Paula de Pelotas. Alem do Diccronario topográfico do Brasil 
escreveu alguns compêndios para a Escola Militar de que era 
lente; e era natural do RioGrande do Sul, como se acha es- 
tampado no frontispicio do seu Diccionario acima dito. 

Era casado com D. Francisca Eufemia de Magalhães Pe- 
reira; pai de Jorge Saturnino da C. Pereira casado com 
D. Marcolina Augusta Campos da C. Pereira, filha de An- 
tónio Ribeiro Campos ; e avô paterno do moço-fidalgo José 
Saturnino da C. Pereira, empregado na Cam. Mun. da corte, 
e casado com D. Maria Adelaide, filha do capitão Francisco 
José Moreira de Carvalho. 

1875 — No arraial de Itapuã é lançada a primeira pedra do 
templo dedicado a ÍV. S. dos Navegantes^ assistindo a esta 
soleranidade o reverendo, vigário Francisco de Santa Isabel 
Atahide com a concorrência de muitos devotos. O templo 
mede 49 palmos de frente sobre 85 de fundo ; e para elle 
forSo doados pelo tenente coronel Tristão José de Fraga 300 
palmos de frente com 400 de fundo. V. Maio, 8 — 1875 (1). 

1881 — Data da Lei geral, que manda proceder ás Eleições 
dos membros das camarás legislativas pelo sistema da Elei- 
ção directa. 

Em consequência delia ficou a Camará municipal da ca- 
pital composta de 13 vereadores, e a provincia dividida em 
6 districtos eleitoraes cujas sedes sao as seguintes : 

1" districto — Porto-Alegre^ comprehendendo os municípios 
de Viamao, Gravatahi, S. Leopoldo, Monte-Negro, S. Chris- 
tina do Pinhal e S. Sebastião do Cahi. 

2^ — Cruz-Alta, comprehendendo os municípios de S. An- 
tónio da Patrulha, Conceição do Arroio, Torí^es, Cima da 
Serra, Vacaria, Lagoa-Vermelha, Passo-Fundo, Palmeira e 
Soledade . 

3° — Alegrete^ comprehendendo^os municípios de S. Gabriel, 
Rosarib, Santo Angelo, S. Luis, S. Borja, Itaqui, Uru- 
guaiaoa e Quaraim. 

40 — Pelotas^ comprehendendo os municípios do Livramento, 
D. Pedrito, Bagé, Piratinim, Cacimbinhas e Cangussú. 

5" — Rio'Grande^ comprehendendo os municípios de S. Vic- 
toria do Palmar, Jaguarao, Arroio-Grande, S. José do Norte, 
S. João de Camaqua, Dores, Encruzilhada e Caçapava. 



(1) Inform. do Sr. Luts AffoDso de Azambuja. 
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Q^^^Rio- Pardo ^ comprehendendo os municipios de S. Jero- 
*nimo, Triunfo, Taqnari, Estreila, Saata-Cruzs, Boca do Monte, 
S. Martinho, S. Sepé e Cachoeira. 

N. B. — Esta lei sofreu reformas por decr. de 7 de Ou- 
tubro de 1882. 

Janeiro 10 (s. paulo, 1<* Eremita) 

1768 — Já estava fundada a primeira povoaçSo junto ao 
passo do rio Taquari, quando nesta data começa a edificação 
da igreja de 5. /osé, cuja invocação o governador José Cus- 
todio de Sá e Faria lhe impôz em memoria ao nome do 
monarca, tendo sido a imagem mandada pelo vice-rei conde 
da Cunha. Nesta mesma data tinha o governo ideado,, mas 
nfto levado a effeito, a edificação da nova igreja (no porto dos 
dos Casaeí») por.falta oe meios (1). 

1887 — Penetra em Rio Pardo Agostinho de Mello comman- 
dando uma força de republicanos, aos quaes unindp-se a 
cavalleria da legalidade, no combate então travado, perdem 
os imperiaes mais de 70 soldados mortos com pouco sensive 
perda dos revolucionários (2). 

— — Esta data, bem como as abaixo mencionadas sao com- 
memoradas em documentos officiaes da republica rio-gran- 
dense, e consideradas como datas de victorias alcançadas 
pelos republicanos contra as forças imperiaes. Forao estam- 
padas em lenços de seda especialmente fabricados na Europa 
com o estandarte da republica por emblema. As datas sao 
as seguintes : 

1836— Abril 7 — Pelotas ; 8 — Passo dos Negros .; 22 — 
Mostardas ; Junho 2 — S. Gonsalo ; Setembro 7, 10 e 1 1 — 
Fachinal e Cerca de Pedras ; 10 — Campos do Seival ; De- 
zembro 17 — Arroio-Grande do Herval. 

1837 — Janeiro 10 — Rio Pardo ; Abril 7 e 8 — Caçapava ; 
10 — Campos do Fragata ; Julho 7 — Cruz- Alta ; Agosto 
12 — Triunfo ; Outubro 30 — Cochilha do Espiniího ; De- 
zembro 28 — Gosta do Sarandi. 

1838— Abril 30 -Rio Pardo. 

1839- Abril 17 — Barra de Camaqua ; Julho 22 — Lag-u- 
na ; Dezembro 14 — Santa Victoria. 
1840— Abril 16 — S. Filippe. 
1341 — Julho 12 — Campos Neutraes (3). 

(1) Officio do governador ao vice-rei, no Arch. publico do ImperiQ. 

(2) Araripe, Gap. IX, S 2. 

(3) Rev. do Inst. Hist. de 1883. T. XLVI, P. II, pag. 533. 
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1867 — Lei prov. a. 598 mandando aiinexar áfreguezia de 
N. S, do Livramento das Pedras-Brancas os três primeiros 
quarteirões da freg^iiezia de S. Jerónimo do Novo Triunfo. 

Idem nt 599, autorizando a construccSo da estrada de 

ferro da capital a S. Leopoldo e Hamburg-Berg, com privi- 
legio por 7Ô annos e garantia de juros até 5 por cento. 

Idem n. 601, autorizando o presidente da província a 

contractar a Illuminação pelo sistema do gaz hydrogeneo car- 
bonado, sendo 400 lampeOes para Porto Alegre, 320 para 
Pelotas, e *280 para a cidade do Rio Grande. 

— — Na lei do orçamento n. 6^3 desta data se consigna© 
para a instrucçao primaria e secundaria 183:908$000, para a 
colonisaçao 12:<S84$000, e para começar os trabalhos do Cães 
do Rio Grande 100:000S000. 

Por esta mesma lei, art. 20, é o presidente autorizado 
a mandar com urgência dar começo aos trabalhos do Cães do 
Rio Grande ; e pelo art. 21 é extincto o lugar de inspector 
' geral das cslonias, cujas funcçOes ficao accumuladas ao 
Agente interprete, que nesta época era o cidadão Carlos von 
Koseritz. 

18§7 — Começa na capital as suas operações a Caixa filial do 
English Bank of Rio de Janeiro limited, à rua 7 de Setembro 
n. 99. 

Janeiro 11 (s. higino, p. m.) 

1742 — Os soldados e cabos sublevados em o dia 5 no 
presidio do Rio-Grande apresentao suas queixas por escripto 
ao commandante coronel Diogo Osório Cardoso (1). 

1766 — Provisão do bispo D. Frei António do Desterro 
passada ao religiovso franciscano FVei Valério do Sacramento 
para a capella de 5. Nicoldo de Rio Pardo^ só para curar dos 
Índios ; e foi este o seu primeiro pároco (2). 

1831 — Assume o cargo de commandante das armas da 
província o marechal graduado Sebastião Barreto Pereira 
Pinto^ nomeado por decreto de 24 de Novembro antecedente. 
Tinha no exercito um filho do mesmo nome conhecido por 
Tatão que chegou ao posto de coronel, e prestou muitos ser- 



(1) L. 1.0 do Reg. da Expedição, â. 77 e seguintes. 

(2) L. l.« do Reg. da, freg. de Rio Pardo» £1. 5 v« 



«8 ANNO UISTORICO 



viços á legalidade do tempo da revolução de 1835. 
Fora também presidente da provinda de Minas Geraes. 
V. Jun. 19—1883. 

1843 — O barão de Caxias para encetar saas operações 
militares transpõe o rio S. Gonsalo no passo da barra com 
iOOO infantes e 800 homens de cavalleria, evitando assim a 
passagem pelos Canudos onde o esperavao os revolucioná- 
rios (1). 

1862 — Lei prov. designando o dia l** de Março para a in- 
stallação da mesma assembléa. Esta lei, bem como outras de 
igual teor, tem sofrido alterações conforme as necessidades 
publicas. V. Jun. i7— 1835, e Dez. 26—1868. 

1885— Realisa-se em Porto- Alegre no campo da Redem- 
pçao perante SS. A A. II. e os Principes seus filhos uma 
Batalha sirmilada^ com o concurso da tropa de linha, alumnus 
da Escola militar e cavalleria do Corpo policial, sob o com- 
mando geral do marechal de exercito visconde de Pelotas, 
commandando a 1* Divisão o coronel José Thomás Gonsal- 
ves, e a 2* o tenente coronel João Luis d'Andrade Vascon- 
celsos (2). 

1886 — Toma posse do cargo de chefe de policia da piw- 
vincia o juiz de direito Dp. Joaquim Correia (TOliveira An- 
drade^ nomeado por decreto de 26 de Setembro antecedente. 
V. Jul. 19— 1886. 

Janeiro 12 (s. sátiro, m.) 

1753 — Sabem do Monte dos Reis o coronel Francisco An- 
tónio Cardoso e capitão José Ignacio d'Almeida, commissa- 
rios da 1* partida, para continuarem a demarcação até a 
boca do rio Ibicuhi, em que Analisava o seu destino (3). 

1764 — Patente assignada por El-Rei D. José, nomeando 
Francisco Pires Casado, capitão de Ordenanças de uma das 8 
companhias do Rio Grande e seus districtos, vago pelo falle- 
cimento de António Pereira de Frias (4). 

1768 — Resolvem os vereadores da camará de Viamao, 



(1) Araripe, cap.XVIlI, § 18 e seguintes. 

(2) Relatório dos exercícios em campo de ínstrueção, pag. 183 e se 
guÍDtes. 

(3) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, pag. 149. 

(4) L. de Rdg. da camará de Yiamão, il. 24 v. 
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mandar construir naquella povoação duas Fontes^ esco- 
lhendo e designando lugar para ellas (I). 

Uma o'povo denominou da — Paciência pela difficuldade 
que havia de tirar della_agua ; a outra é denominada sim- 
plesmente Bica, ambas ainda em bom estado : já então 
havia e ainda hoje existe a do Hospicio, v^ulgarmente deno- 
ininada — Espicho. » 

1840 — Encontro das forças da legalidade commandadas 
pelo major António de Mello Albuquerque contra as do 
coronel Joaquim Teixeira Nunes nos campos da Forquilha 
sobre a margem do Marombas junto a Coritibanos, onde 
sofre este um grande revéz perdendo 60 homens (2). 

N. B. — Nos Apont. de M. J. Gomes de Freitas se lê a 
data de 12 de Fevereiro, que nao é exacta, como se vê na 
Rev. do Inst. Hist. de 1883, 2* P. pag. 217 e seguintes. 

1859 — Data das InstrucçOes que regulao o serviço da di- 
recção e inspecção dos Colonos & cargo dos cofres proviri- 
ciaes. 

1876 — Data do Regulamento para execução do decr. de 
20 de Outubro antecedente sobre a reforma eleitoral, deno- 
minada — Lei do terço, 

1880 - Entra no exercício interino do cargo de chefe de 
policia o juiz de direi.to do Triunfo Dr. João da Cunha Pe- 
ixeira Beltrão^ até 24 de Março seguinte, dia da chegada do 
novo nomeado (3). 

1883 — A camará municipal da villa de Viamão em sessap 
deste dia (a 1* depois de sua installaçao do quatriennio) 
resolve demittir por ^ falta de confiança o seu procuradory 
físcaes, porteiro e o administrador do cemitério, nomeados 
pela transacta administração ; e mudar a sala das suas 
sessOes (4) , 

Janeiro 13 (s. hilílrio, b.) 

1750 — Tratado de limites entre Portugal e Hespanha, 
tendo por objecto a troca de algumas povoações do Paraguai 
pela Colónia do Sacramento ; tratado que nunca teve effeito, 



(1) L. de Beg. da camará, fl. 82. 

(2) Araripe, cap. XIIL § ^* P* ^^ (penúltima pagina) 

(3) Rdlat. do presid. G. T. Florei, de 15 de AbriL 

(4) Keforma de IQ dQ Janeiro, 
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até que foi annullado por outro de 12 de FevereiroMe 1761, 
que mandou vigorar os anteriores (1). 

1753 — O general Gomes Freire « o marqaez de Vai de 
Lirios se retirâo do Monte dos Reis ; o primeiro com destino 
á Colónia do Sacramento e o segundo para Montevideo, 
viajando porém juntos até o dia 19 em que se separao (2). 

1768 — Era consequência da abundanci.i de Trigo^n camará 
de Viamão ordena que o Pão de 1 1/2 libra seja vendido 
pelos padeiros a 4U rs. e o de 3/4 a 20 rs. (3). - 

1827 — O marquez de Barbacena faz levantar o acampa- 
.mento do exercito da capelln do Livramento para ir acampar 
no arroio de Cunhaperú (4). 

1846 — S. M. o Imperador chega neste dia a S. Gabriel, 
termo de sua viagem á campanha (5). 

1868 — Em consequência da retirada do general Barto- 
lomeu Mitre do exercito (Paraguai), assume o marquez de 
Caxias o commando em chefe dos exércitos alliados (6). 

1883 — E^ installada a primeira camará municipal da 
villa de S. Amaro pelo vice-presidente da de Taquari o ca- 
pitão Leonel António de Sá, acompanhado do secretario da 
mesma Aprigio Ribeiro Baptista. Passando-se á eleiçS-o de 
presidente e vice-j)residente sob a presidência do vereador 
mais velho (Jeraldo Pinto Rangel, sao eleitos : presidente o 
tenente Januário Baptista da Costa/e vice-presidente o te- 
nente-coronel Francisco Patrício Xavier d' Azambuja (7). 

Decreto Imp. concedendo a Ignacio José Ferreira de 

Moura permissão para lavrar Minas de cobre no districto de 
Quaraim, mediante clausulas que acompanhao o mesmo de- 
creto. * 

1884— ^a cidade de Uruguaiana realisa-se debaixo de 
todas as sclemnidades e festas o assentamento e benção da 
pedra fundamental do novo Theatro Carlos Gomes (8). 

1885— Partem de Porto Alegre a bordo do vapor Mo- 
narca SS. AA. II. com os Príncipes seus filhos e comitiva, 



(1) Vise. de S. Leopoldo, p. 57 e 91. 

(?) Rev. dolnst. Hist. de 1853, T. XVI, p. 149. 

(8) L. de reg. da camará. 

(4) Rev. do Inst. Hist. de 1860, T. XXIIL p. 517. 

(b) Âpont.de M. J. G. de Freitas, pag. 282. 

(6) Ephem. do Dr.J. A. T. Mello. 

(7) Inform. do Sr. Januário Baptista da Gosta, Presid. da Gamara 
Municipal. 

(8) J. do Com. de P. Al. de 7 de Fev. 






SUL-RIO-GHANDENSE »* , 



com destinei ás minas de carvão do arroio dos Ratos, S. Jeró- 
nimo, Triunfo, Rio Pardo e Pederneiras, donde regressa - a 
Sereníssima Princeza para a capital, seguindo o Conde seu 
augusto esposo para S. Gabriel. F. Jan. 16. 

Janeiro 14 (ss. nome de jesus) 

1742 — O coronel Diogo Osório Cardoso, commandante do 
presidio do Rio Grande, lavra o Perdão aos soldados e cabos 
que se tinhao sublevado no dia 5, dependendo porém este 
da ratificação do capitão general do Rio de Janeiro (l). 

1774 — Combate de Tabatingahi a 3 legoas de Rio Pardo, 
entre as forças do capitão Rafael Pinto Bandeira è uma 
guarda avançada das de D. João José de Vertiz y Salcedo, 
rfetirando-se o inimigo perseguido por cavalleria das nossas 
forças ^2) . 

1817—0 brigadeiro Francisco das Chagas Santos sahe do 
acampamento de S. Bòria com uma forca das 3 armas com o 
fim de transpor o rio Uruguai, e ir atacar André Artigas que 
se achava no povo da Cruz ('3). 

J82(j — Toma posse do governo da provincia ó 2" presi- 
dente brigadeiro José Egidio Gordilho de Barbuda^ nomeado 
por C. 1. de 25 de Novembro antecedente, e finda sua admi- 
nistração a 4 de Novembro do mesmo anno. 

A carta de nomeação o trata de José Egidio Gordilho 
Velloso de Barbuda, mas a assigoatu.ra do auto de posse nao 
tem o cognome Velloso. Fora depois l* visconde de Camamú, 
e era pai do 2" visconde do mesmo titulo que figurou na re- 
volução de 1835 pelo lado da legalidade, e chegou a ser 
ministro da guerra do império na patente* de marechal de 
campo. V. Fev. 2^—1830'. 

1841 — As forças do general Pedro Labatut, commandadas 
pelo coronel António da Costa Medeiros^ vem acampar junto á 
villa da Cachoeira (4), 

1857 — Lei prov. n. 335, elevando á cathegoria de paro- 
quia as capellas de N. S. da Soledade e de Santo Angelo no 
municipio da Cruz Alta, e a de Santo António da Palmeira 



(1) L. l.<> do Reg. da Expedição, fl. 77 e seguintes. 

(2) Anoaes do V*deS. Leopoldo, p.l28, e Ephem. do Dr.J .A. T.Mello. 

(3) Rev. do Inst. Hist. de 1845, T. VII, pag. 299 e320, part. oíBc. 
í4) Araripe, cap. XXXIV. 
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no lugar denominado Villinha. A respeito desta ultima 
lêrse por engano a data de 2G de Novembro de 1847 no 
mappa que acompanha o Relatório do ex-presidente Antão, 
de 5 de Novembro de 1859. V. Set. 9—1875, Marco, 22— 
1873, e Maio, 6— 1874. 

E' lançada a pedra fundamental da capella de 

5. Victoria do Palmar^ na qual se celebra a primeira missa 
a 3 de Maio do anno seguinte. V, Dez. 6 —1858 (1). 

1868 — Fallece era Pelotas o Dr. Amaro José (TAvUa da 
Silveira^ que fora deputado à assembléa geral na 11.* legis- 
latura, de 1861 a 1864. Era casado com D. Balbina Maria 
Chaves, da Silveira, filha do industrial António José 'oron- 
salves Chaves. • 

1882 — O presidente Dr. F. C. Soares Brandão entrega o 
governo da provincia ao vice-presidente Dr. Joaquim Pedro 
Soaresj o qual a administra até o dia 27 de Fevereiro se- 
guinte, sendo o 30.® desta denominação. 

— — Decreto concedendo a Francisco Lucas de Oliveira 
permissão para explorar Carvão de pedra e outros mineraes 
na commarca de Bagé em um rincão do Candiota, 

1885— Em S. João de Caraaqua até esta data tinhao sido 
concedidas 216 Cartas de liberdade espontaneamente sem 
que alguém tivesse tomado a iniciativa (?). 

Janeiro 15 (s. amaro, abb.) 

1756 — O general Gomes Freire com suas tropas tendo 
levantado o acampamento do arroio das Pedras, chega neste 
dia ao Campo-Alto perto das cabeceirj^s do Rio-Negro, onde 
se avista com o exercito hespanhol commandado pelo gene- 
ral D. José Andonegue (3). ' 

1827—0 Imperador D. Pedro / com sua comitiva chega 
ao Rio de Janeiro de volta da sua digressão á provincia do 
Rio-Grande, tendo em caminho recebido a infausta noticia 
da morte da imperatriz D. Maria Leopoldina, acontecida a 
11 de Dezembro antecedente (4). 

1836 -O doutor José d' Araújo Ribeiro^ nomeado presidenta 
da provincia por C. Imp. de 18 de Outubro de 1835, nao 



(1) Rev. do Inst. Hist. de 1872, T, XXXV, pag. 185. 

(2) Do J. do Oomm. (de Porto-Alegre) de 22 de Jaa. 

(3) Rev. do Inst. Hist. deiaõS. T. XVI, pag. 210. 

(4) Jornaes da Corte, 
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attendendo ao convite que lhe fora feito pela assembléa 

SrovÍQcial para ir tomar posse na capital, instigado, sem 
uvida por legalistas exaltados, resolve tomar posse ante a 
camará municipal da cidade do Rio Grande, e efectiva- 
mente a toma nesta data ; posse que a assembléa recusa 
reconhecer por julgal-a illegal ; seguindo-se por tanto a 
anomalia de continuar na capital o ^ice-presidente a exercer 
o mesmo cargo. 

Foi o 9.® na ordem dos presidentes, e seu goT^rno durou 
até o dia 4 de Julho seguinte. 

1868 — E* inaugurada a linha de. communicaçao tele- 
gráfica entre RioGra/nde- e Pelotas^ estando presente na 
primeira destas cidades o presidente da provincia Dr. Homem 
de Mello (1). 

1883 — È' installada a primeira camará municipal da villa 
de S. Vicente pelo vereador da de S. Gabriel, Geraldo de 
Faria Correia, lavrando' o respectivo auto o secretario da 
mesma tenente coronel Graciano da Costa Pacheco ; ficando 
na presidência o vereador Lauro Domingues Prates^e no- 
meado secretario Gabriel José Pedro da Silva Machado (2). 

1886 — Para a 20.* Legislatura da assembléa geral sao 
eleitos Deputados: pelo i.* Districto Dr. Paulino Hodrigues 
Fernandes Chaves em competência com o conselheiro António 
Eleuterio de Camargo ; pelo 2.** Dr. António Caetano Seve 
Navarro em competência com o coronel Joaquim Pedro Sal- 
gado/, pelo 3.° Dr. Severino Ribeiro Carneiro Monteiro em 
concurrencia com o Dr. Egidio Barbosa de Oliveira Itaqui ; 
pelo 4.* Dr. Fra/ndsco da Silva Tavares em concurrencia com 
o conselheiro Francisco Antunes Maciel ; pelo 5.° Dr. João 
de Miranda Ribeiro Sobrinho em concurrencia com o Dr. José 
Francisco Diana ; e pelo 6/ Dr. Joaquim Pedro Soares em 
concurrencia com o Dr. Domingos Francisco dos Santos. 

Muito contestados forSlo os diplomas dos que toma- 
rão assento pelos 1.° e 2/ districtos, como melhor se verá 
pelas discussões da respectiva Camará, e pelos Jornaes da 
época, e nominadamente a Reforma. 

Tendo fallecido antes de tomar assento o Dr. Seve- 
rino, eleito pelo 3.* districto, e procedendo-se a nova eleição, 



(1} Hev. do Insl. Hist. de 1872, T. XXXV, p. 119. 
(2) laform. do Sr. Lauro Domingues Prates, Prés. da C. Muo. 
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jr>A.']>í!tea[!Eto 

óelÉlMo o conselheiro Êrcmcisco Antunes Maciel em cdojpe- 
tenda cora o Dr. João Pereira da Silva Borges Fortes. 

Janeiro 16 (S. Marcello, P. M.) 

1756 — O general Gomes Freire seguido a autorizaçSio que 
lhe fora confiada pela Carta Regia de 20 de Janeiro do anno 
antecedente, promove ao posto de coronel o tenente-coronel 
de dragOes Thomds Luis Osório, e ao de tenentercoronel o 
capitão José Ignacio de Almeida, continuando em outras pro- 
moções em o dia Is. Por este facto se ficou chamando este 
lugar o Campo das Mercês (1). V. Jan. 18 e30. 

Thomás Luis Osório, natural da villade Cartacho patriar- 
cado de Lisboa, era pai do sacerdote do mesmo nome vigário 
^e Santo Amaro, e pertencia ao tronco de que descende o ge- 
neral Ma/noel Luis Osório^ marquez do.Herval : tendo sido o 
fundador da fortaleza de Santa Teresa, tao infeliz fora na sua 
defesa em 1763 por falta dos auxilios por elle pedidos tanto ao 
governador da capitania como ao capitão general do Rio de 
Janeiro. 

1773 — Alvará de D. José I extinguindo a escravidão em 
Portugal, e proclamando a liberdade do ventre escravo desta 
data em diaute naquelle reino (2). 

1857 — Lei prov. mandando pertencer á comraarca da ca- 
pital a víUh da Vacaria^ e mudando a sede da villa para 
Lagoa Vermelha, 

Apezar desta lei nSo consta que ali fossem funccionar os 
vereadores da Vacaria, nem que ali se fizessem novas eleições 
para vereadores. Estas duas povoacOes distao entre si 188 k. 
F. Jan. 18— 1877. 

1858— Por decreto n. 2082 desta data, art. 3** é extincta a 
Alfandega de S. José do Norte^ e substituída por uma Mesa de 
consulado e Colléctoria. 

— — Fallece em Jaguarao com o uso de suas faculdades- 
intellectuaes António Correia Leite^ nascido em Curitiba a 10 
de Janeira de 1747, deixando inconsolável sua viuva com 
quem vivera 82 annos (3). 

1860 — Fallece em Nova-Friburgo (Rio de Janeiro) o brí- 



(1) Kev. do Inst. Hist. d« 1853, T. XVI, pag. 213. 

(2) Reforma de P. Al. de 5 de Ag. 188á. 

(3) Joroaes contemporâneos. 
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gadeiro coQselheiro Jerónimo Francisco Coelho que fora pre- 
sidente desta província era 1856, deputado geral pela sua 
provinda. Santa Catharina, e ministro da guerra. 

1862 — Toma posse da administração da província o 31^ pre- 
sidente, desembargador Francisco de Assis Pereira Rocha^ no- 
meado ppr Carta Imp. de 20 de Novembro antecedente, cujo 
governo finda em 18 de Dezembro do mesmo anno. 

1881 — Realisa se na capital com toda a solemnidade a tras- 
ladação da imagem de Santo António, indo processionalmente 
ás 5 horas da manhs, da cathedrai para a sua capella no ar- 
raial do ParthenoUy seguindo-sè os festejos populares. 

1883 — Data do Aviso nomeando o capitão de fragata José 
Nolasco da Fontoura Pereira da Cunha para o cargo de Ca- 
pitão do porto, sendo o 9° que o exerce. 7. Fev. 7 — 1885. 

1885 — S. A. R. o Príncipe Conde d'Eu chega a S. Gabriel, 
onde se demora até o dia 20, em que segue para Saica a as- 
sistir aos exercícios e manobras militares (I). F. Fev. 3. 

Janeiro 17 (S. Antão, Abb.) 

1691 — Carta Regia declarando que em caso nenhum pode- 
fiao ser conservados no captiveiro os índios do Brasil (2). 

1773— Portaria creando uma paroquia no lugar denomi-í' 
nado Arroio^ servindo de matriz a capella de N, S. da Con- 
ceição fundada por António Gonsalves dos Anjos, tendo por li- 
mitei$ os districtos de S. António da Guarda Velha (Patrulha), 
S. Luís do Norte (Mostardas) e Santa Anna da Laguna (Villa 
Nova). Foi seu 1° pároco encommendado o padre JoSo Antó- 
nio Rodrigues, e 1° pároco coUado o padre JoSo de Sousa 
Bitencourt, apresentado em 1808 (3). V. Abr. 24—1742. 

1813— Carta Regia confirmando a provisão de 6 de Novem- 
bro de 1812 pio bispo D. José Caetano, concedendo fundar-se 
a capella do Senhor dos Passos de Rio Pardo. V. Nov. 6 — 
1812. 

1837 — Acto do presidente Antero J. F. de Brito adiando a 
reunião da assembléa provincial para o dia 1" de Junho se- 
guinte; esta porém só se reúne em Novembro (4). 



(1) ^. do Comm. (de P. Al.) de 21 de Jan. e 1 de Fev. 

(2) Cphem. de J. A. T. Mello. 

(8) Pizarrtt, T. V, pai?. 158 e 320, 1. J2. 

(4) Re?, do Inst. Hist. de 1888, T. XLV, pag. 197, â» P. 
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1841—0 teuente-coronel da, legalidade José dos Santos 
Loureiro com mais de 100 companheiros cahem prisioneiros 
do tenente-coronel da republica rio-grandense Boaventura 
Soares no Rincão da Cruz k margem do Uruguai (1). 

O Sr. Araripe noCap. XVI, § 18 diz -margem do Ibicuhi, 
e Boaventura i^efirino. - * . 

1866 — Deixa o lugar de inspector da thesouraria geral José 
Francisco de Moura, ficando interinamente o contador Leo- 
poldino Joaquim de Freitas até 30 do referido mez (2). 

Reembarque do batalhão— Princeza Leopoldina (54'de 

Voluntários da Pátria) que tendo perdido todo o material no 
naufrágio do Powerfuld na costa do Albardão, fora á capital 
refazer-se delle (3). 

1882 — Funda-se em Porto Alegre a sociedade Protectora 
dos emigrantes^ associação que tem prestado relevantes ser- 
viços aos italianos ultimamente chegados à capital (4). 

Janeiro 18 (S. Prisca, V. M.) 

1756 — O general Gomes Freire continuando nas promoções 
para que se achava autorizado, nomeia mais dous tenente- 
coronéis, dous sargentos-móres e 15 capitães, sendo pára ô 
regimento de artilheria do Eio de Janeiro, regimento novo, 
regimento velho, e também para a Ilha de S. Cfitharina 
e praça da Colónia (5). 

1771 — E' creada a comraarca ecclesiastica de N, S. do Ro- 
sário de Rio Pardo^ comraettendo-se esta jurisdicçfto ao padre 
Manoel da Costa Mata, comprehendendo em seus limites 
Santo Amaro e S. Nicoláo de Jacuhi (Cachoeira) (6). 

1773 — Pastoral do bispo D. Frei António do Desterro, man- 
dando substituir a invocação de S. Francisco do Porto dos 
Casaes pela de. N. S. Madre de Deos^ a pedido domarquez 
Vice' rei; invocação de sua especial devoção por ser sua ma- 
drinha. Foi seu primeiro vigário coUado o padre José Igncbcio 
dos Santos Pereira^ tendo sido commettido em 1813 ao cónego 
António Vieira da Soledade o cargo de Vigário geral e succes- 



(1) Inform. do Sr. generalJosé Gomes Portinho. 

(2) luform. do Sr. conselheiro Leopoldino J. de Freitas. 

(3) Século, n. 11 de 2õ de Janeiro de 1881. 

(á) Cru:(eiro, n. 53 de 22 e 23 de Janeiro de 1882. 

(5) Kev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, pag. 213. 

(6) Pizarro, T. V, pag. 57. 
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sor da paroquia. Fora seu- 1° vigário encomioendado o padre 
José Gomes de Faria (l). 

— —Portaria mandando crear a freguezia de 5. Luis do 
Norte no lugar denominado Mostardas^ entre a de N. S. da 
Conceição do Arroio e N. S. da Conceição do Estreito, districto 
então denominado— das Barrancas. Foi seu !• pároco encom- 
mendado o padre Manoel Monteiro Pereira, e 1" pároco coUado 
o padre José Joaquim Mariano (2). 

Ha nesta freguezia desde os primeiros povoadores a crea- 
çao de ovelhas í e por conseguinte Ihes-é habitual a industria 
de lanificioa. Dista de S. José do Norte 214 k. e 5^0 m. 

Idem, erigindo em paroquia a capella de Santo Amaro 

á margem esquerda do rio Jacuhi, sendo seu V vigário en- 
commendado o padre João Ferreira Rodrigues ; e 1® vigário 
collado o padre António Ferreira Leitão ; e mais tarde o padre 
Thomds Luis Osório, filho do coronel do mesmo nome, funda- 
dor do forte de Santa Teresa (3} . 

1784 — Entra no commando geral do Continente o coronel 
Rafael Pinto Bandeira, pela ausência do governador Sebastião 
Xavier em Chuhi durante as conferencias para demarcação 
de limites (4). 

1825 — Decreto creaodo a freguezia. de S. João Baptista do 
Herval, desmembrada da do Espirito Santo de Jaguarao (5). 

Começara em 1812 por um acampamento militar, denomi- 
nado — Capella do Herval, de que foi capellao o padre An- 
tónio Martins Vieira ; e creada freguezia, foi seu 1» vigário 
encommendado o padre' João Freitas de Santo Agostinho (6), 

Dista de Jaguarao 74 k. e 250 m. 

1852 — E' inaugurado o Farol de ferro na barra do Rio 
Grande (7). 

1867 — Fallote em Petrópolis e sepulta-se no Rio de Janeiro 
com 54 annos de idade, o barão de Uruguaiana (Angelo 
Moniz da Silva Ferraz) que fora presidente desta provinda 
desde 16 de Outubro de 1857 até 22 de Abril de 1859, e as- 



(1) Pizarro, T. V, pag. 152. 

(3) Rev. do iDst.. Hist. de 1858« T. XXI, pag. 309, rectificando alguns 
enganos de Pizarro no T. V, pag. 157. 

(8) Pizarro. T. V, pag. 126, Texto e notas, e pag. 319, 1. 1. 

(4) Rev. do Inst. Hist. de 1S64. T. XXVII, pag. 591. nota. 

(5) loform. da Seci etária do Império^ por se não encontrar este decreto 
nas coIlecQÕes consultadas. 

(6) Inform. do Sr. Gomme.nd. Dr. José Maria de Azevedo. 

(7) Apont. de M. J. Gomes de li^reitas» pag. 294* 
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sistira á capitulação de Uruguaiaua em. 18 de Setembro de 
1865, sendo ministro da guerra. 

1877 — E' installada a primeira camará municipal da villa 
da Lagoa Vermelha pelo presidente da de S. António da Pa- 
trulha coronel S^sefredo da Costa Torres, acompanhado de 
seu secretario José Francisco de Aguiar Júnior. Fica na pre- 
sidência da mesma o vereador mais votado tenente Sin-. 
fronio Olympio do Amaral Barreto, e é nomeado secretario 
Ignacio Nóbrega Lins. Esta camará continuou a funccionar 
até que, por lei prov. de 1" de Abril do anno seguinte foi a 
villa rebaixada de sua cathegoria, para mais tarde se^^ de 
novo elevada (l). V. Abr. I--1878. 

1883 — Em consequência do reapparecimento da vs^riola na 
capital, ó nestaí data installado nos subúrbios da mesma um 
Lazareto sob a immediata direcção do chefe de policia, sendo 
encarregado do tratamento o Dr. Saturnino Thomá,^ de 
Aquino (2). 



Janeiro 19 (s. canuto, rei de Dinamarca) 

• • 
1759. — Alvará declarando os' /esuiías banidos e proscri* 

ptos de Portugal e seus domínios (3). 

1817 — O brigadeiro Francisco das Chagas Santos trans- 
põe com as suas tropas o rio Uruguai pela barra do Agua- 
pehíj tendo ahi um encontro com o capitão Vicente Tiraparé, 
que querendo impedir-lhe a passagem é obrigado a deban- 
dar (4). 

1834 — Na villa de Caçapava o vereador mais votado 
João Raimundo da Silva Santos, tendo prestado juramento a 
10 na camará da villa da Cachoeira, instaUa a primeira 
camará municipal daquella villa fazendo juramentar os verea- 
dores tenente coronel Manoel Luis da Silva Borges (pai do 
general Osório), Luis António de Medeiros, Lúcio Jayme de 
Figueiredo, Manoel Veríssimo Esteves da Fonseca, capitão 



(1) Inform. dos Srs. Ovídio Guilherme Moojio, Pr. da actnal G. Mun. e 
Jerónimo' Rodrigues de Lima. 
(3) Belat. do presidente J. A. Sousa Lima. 

(3) Sinopsís d'Âbreu e Lima, p. 228. 

(4) Rev. do Inst. Hist. d6l845, T. VII, pag. 2*29 e segs. (partes ofiBoiaes). 
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Valariano Anéonfio d'Araajo .e Manoel José da Cruz^ «cfudo. 
o a»to lavrado pelo vereador L. J. de Figueiredo. 

Installada a camará pelo vi^reaâor presidente, é no- 
meado secretario o alferes António Nunes Correia (1). 

1861 — Acto do presidente da província (Antão) convo- 
cando extraordinariamente a a«5ôm&íáa provinciaí para ulti- 
mar a confecção dos orçamentos provincial e municipal. 

1876— Decreto concedendo a Guilherme Kopp e outros 
permissão para ejcplorar carvão de pedra nos municípios de 
Porto- Alegre e S. Leopoldo. 

1887 — Uma commissao em nome do povo porto-ale- 
grense offerece uma Espada de honra ao capitão do 43.' ba- 
talhão Victorino dos Santos Silva, como homenagem ao 
modo sensato e digno por que se houve na noite de 5 de 
Novembro anterior quando teve ordem da vice-presidencia 
para dispersar os ajuntamentos de povo na praça Senador 
Florêncio e ruas dos Andradas e General Gamara. Esta 
offerta prende-se aos factos inccmvenientes praticados por 
moços inexperientes por occasiao dos exames de preparató- 
rios em os primeiros dias de Novembro contra o delegado 
especial da inspectoria geral da instrucçao publica da corte 
Dr. Trajano Viriato de Medeiros, tendo havido vaias e ajun- 
tamento de povo por alguns dias (2). 

Janeiro 20 (s, sebastião, m.) • 

1720 — A povoação de Montevideo é occupada pelos hespa- 
nhoes dous annqs depois de fundada pelos portuguezes ; e é 
este o dia de que os montevideanos datSo a fundação desta 
cidade (3). 

1755. — C. Regia concedendo a Gomes Freire de Andrada 
a faculdade de prover durante a sua expedição os Postos mi- 
litares que vagassem - de S. Catharina á Colónia do Sacra- 
mento inclusive, até o posto de coronel ; e de que pela 
primeira vez faz elle uso nas cabeceiras do Rio Negro. 
K. B. Esta é a data que se lê no Archivo publico do Impé- 
rio, e que anda alterada para 5, que talvez seja a data do 
decreto que a mandou lavrar. 

(1) Inform. do Sr. capitão GuilheFme Hercalaoo de Medeiros, Prés. da 
O. MuD. . 

(2) Federação de Nov. 6—1886, e Reforma de Jan. ^1-^1887. 

(3) Almanaque de Montevideu de 1839. 
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1817. — O general Carlos Frederico Lecór, depois barão é 
visconde da Laguna, entra triunfante e é recebido debaixo 
de pallio na praça de Montevideo já antes abandonada por 
D. Manoel Barreros delegado de Artigas. 

A este acto seguiu-se mandar guarnecer a Colónia do 
Sacramento e Maldonado com infanteria, e Serro-Largo e 
Canelones com cavalleria (l). 

O general Chagas Santos se pOe em marcha para o 

povo da Cruz, onde já nao encontra An4ré Artigas (2). 

1822. — O Senado da. Camará de Porto Alegre representa ao 
príncipe D. Pedro pedindo-lhe a continuação de sua perjua- 
nencia no Brasil '(3). 

Pela data se vê cjue quando se dirigiu esta representação, 
já no dia 9 o príncipe tinha declarado que ficava. 

Data do nascimento do segundo bispo desta diocese 

D, Sebastião Dias Larangeira na freguezia de N. S.. Mai dos 
Homens dos Morrinhos na Bahia (4). 

Í^SS. — Fnllece o capitão da guarda nacional Humberto 
5cWa6rendor/f em consequência de ferimentos recebidos por 
occasiao de intimar os guardas da Picada dos Dous Irmãos 
para irem destacados para a campanha, e.que se tinhao amo- 
tinado (5). 

1865 — Proclamações de D. Basílio Mufiós. chefe do depar- 
tamento de Serro Largo e de D. Angelo Moniz, ambos blan • 
cos^ ameaçando ínvadii a cidade de Jaguarão. V, Jan. 27. 

1883— No município de Alegrete por occasião do lança- 
mento dos escravos para pagamento da taxa provincial, sao 
espontaneamente alforriados por seus respectivos senhores 
118 escravos; e no municipio ds 5. Anna do Livramento 
desde o mez de Novembro até esta daia sao lançadas no res- 
pectivo registro 117 cartas de liberdade sem ónus ou coadi- 
ção alguma 



Janeiro 21 (s. ignez, v. m.) 

1756 — Os dous exércitos, portuguez e hespanhol, ao 
mando dos generaes Gomes Freire e Andonegue, contiau&o 

(1) Âpont. de M. J. G. de Freitas p. 221^ e Ms. do major João da 
Cunha Lobo Barreto. 

(2) Rev. do Inst. Hial. de 1845, T. VII, pag. 299 e seguintes. 

(3) Secu/o (de P. Al.) n. 11 de 25 de Jan. de 1881. 

(4) Ephem. do Dr. J. A. T. Mello. . , 

(5) Jurnaes da Capital. 

(6) Reforma de 4 de Fevereiro, e 8 de Março. 
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juntos a sua marcha do Campo das Mercês ^ pelo campo de 
S. Tecla com destino ás MissOes (l). 

1776 — Com esta data se encontra pela primeira vez « a 
folhas li3 do Livro de baptismos da freguezia de N. 5. dos 
Anjos da Aldeia, a assignatura do franciscano Frei Rafael 
da Purificação como vigário, sendo certo que em assenta- 
mentos anteriores nSlo se-assigtiava como tal. F. 15 de 
Setembro de 1765, e 22 de Dezembro de 1795. 

1817 — Uma partida comraandada pelo capitão de grana- 
deiros José Maria da Gama (depois brigadeiro fc barão de 
Saica) enviada a Japeju por ordem do brigadeiro Chagas 
Santos, já ahi nao encontra André Artigas (2). 

1824 — Fallece em Por to- Alegre Anionio Bernardes Ma- 
chado^ natural de Portugal, e que fora membru da Junta 
Provisória em 1823. Fora por suas opiniões politicas man- 
dado à Corte, dunde voltara por ordem do Imperador, mas 
sem tomar mais parte no governo (3) . 

Era casado com uma filha de Domingos d'Almeida Lemos 
Peixoto, e portanto neta por parte materna do capitão mor 
José Francisco da Silveira Casado. 

1839 — O presidente Elisiario tenta pela segunda vez, 
mas sem resultado, levantar o sitio da capital fazendo seguir 
forças até Viamão, elevada jà então ao titulo de villa com a 
denominação de Setembrina pelos republicanos (4). 

1846 — S. M. o Imperador voltando de S. Gabriel, chega 
a Rio Pardo^ onde tinha deixado S. M. a Imperatriz (5). 

1882 — Entra no exercicio do cargo de chefe de policia da 
provincia o Dr. José António Gomes, nomeado por decreto 
de 19 de Setembro findo ; dispensado assim o juiz de direito 
de S. João de Cahi, Dr. Francisco Marques da Cunha que o 
exercia interinamente (6). 

1884-^ Assume interinamente o cargo de chefe de policia 
o juiz de direito da commarca do Triunfo, Dr. João da Cunha 
Pereira Beltrão (7) . 



(1) Rev. do Inst. Hist. do 1853, T. XVI, pag. 214. 

(2) Rev. dolnsl. Hist. de 1845. T. VII, p. 300, e T. XLll, p. 26. 
(8) Rev. do Inst. Hist. de 1879, T. XLII, 2» Parte, p. 136. 

{4} Araripe, Gap, XIII, g 3. 

(5) Apont. de M. J. G. de Freitas, p. 282. 

(6) Reiat. do vice-pres. Dr. Joaquim Pedro Soares, de 27 de Feve* 
reiro. 

(7) Jornal do Commercio (de Porto Alegre) de 22 de Janeiro . 

6 



4» ANNO HISTÓRICO 



1885 — No Jornal do Commercio de Port3 x\legre desta 
data ae lê que em 1884 forao exportados desta província para 
ó Rio de Janeiro cerca de 40,000 sacos de Farinha^ 4624 
fardos de Fumo, e 220,000 sacos de Feijão. 

1887 — Aviso do ministério da guerra ao presidente da 
provinda autorizando-o a louvar e agradecer aos cidadãos 
Boaventnia José Gomes, José António SimOes Pires e Eli- 
siario Soares de Campos o terem posto 126 cavallos á dispo- ' 
siçao do commando da fronteira do Livramento para auxiliar 
o policiamento da linha divisória ; e bem assim ao primeiro 
dos cidadãos supramencionados a doaçSo que fizera de 50 
cavallos (l). 

Janeiro 22 (S. Vicente, monge) 

1784— Segue do Rio Grande com destino a Chubi a pri- 
meira divisão dos commissarios encarregados da demarcação 
de limites^ composta dos seguintes : o brigadeiro governador 
Sebastião Xavier, coronel Francisco JqSo Roscio, capitão 
Alexandre Eloi Portelhi e ajudante Francisco das Chagas 
Santos ; e astrónomos Joaquim Pelix da Fonseca Manso e 
Jí.sé de Saldanha, além da cavalleria e mais transportes ne- 
cessários ao desempenho desta corâmissao (í). 

1818— Em quanto na Corte S. M. El-Rei recompensava 
com accessos em postos militares o general Sebastião Pinto, 
tenente-coronel Tovar e capitão Miguel Pereira (ambos fe- 
ridos em combate) e outros officiaes que ahi se achavao ; o 
general Lecór se nao descuidava de repartir justiça a outros 
officiaes, graduando em 22 de Janeiro os coronéis J. C. de Sal- 
danha, Azevedo, e Apparicio, e a todos os officiaes superiores 
da Divisão; e em major o capitão mais antigo delia (3). 

1820— Grande batalha de Taquarembó^ commandada pelo 
capitao-general conde da Figueira contra as forçaw de La- 
torre, que tinha ás suas ordens os generaes Pantaleon Sotelo 
e Manoel Cahiré. Distinguem-se nesta batalha os brigadeiros 
José de Abreu e Bento Correia da Camará, morrendo do ini- 
migo o general Sotelo e quatro officiaes superiores. Constou 
que José Artigas só vira principiar o combate e se retirara 



(1) Jornal do Commercio (de Porto Alegre) de 27 de Fevereiro. 

(2J Annaes do V. de S. Leopoldo, pag. 179. 

(S) MaouscrJpto do major JoSo da CuohaLobo Barreto. 
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para Mataojo, e que Latorre coaseguira a custo escapar-se á 
garupa de um iadio (I). - 

1826 — E' escolhido senador pela província o desembar- 
gador thesoureiro geral Luis Correia Teixeira de Bragança^ 
o qual nao chega a tomar assento por ter fallecido antes da 
insta Uaçao da assembléa geral. V. 26 de Janeiro. 

Nesta data sao escolhidos todos os outros senadores das 
diversas provincias, inclusive D, Dâmaso António Larrànaga, 
pela Cisplatína. 

18ò7 — Lei prov. elevando à cathegofia de cidade a villa de 
Alegrete. 

Em 1887 tinha esta cidade dentro de seus limites urbanos 
570 casas habitadas, uma igreja, uma casa da camará muni- 
cipal, um quartel para a tropa da guarnição, um hospital de 
caridade, e casa do império do Espirito Santo (2). 

1860— Toma posse do commando das armas da provincia 
o marechal de campo Francisco Félix da Fonseca Pereira 
Pinto. 

1863— Lança-se a primeira pedra do templo qne tem de 
servir de matriz da nova freguezia de Saicã^ oficiando o co- 
adjutor pro-paroco padre Custodio Joaquim da Costa, havendo 
cavalhadas e outros festejos populares. 

1867 — Toma posse do governo da provincia o 35° presi- 
dente -Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello (de- 
pois barão Homem de itfello) nomeado por C. Imp. de 27 de 
Dez. de 1866, e cuja administração finda em 13 de Abril do 
seguinte anno. 

1882 — ^Assume a jurisdicçao de presidente interino da Re- 
lação o desembargador mais antigo António Augusto Pereira 
da Cunha^ visto ter findado o seu triennio o conselheiro Luis 
Correia de Queirós Barros {3) . 

1885 — S. A. R. Conde d^Eu segue da villa do Rosário para 
Saica com o fim de assistir aos exercícios e manobras mili- 
tares que ali se deviao effeituar (4). 



(1) Rev. do iQst. Hist. de 1879, T. XLII, (parte oficial) pag. 79 da 1* Par- 
te, e pag. 132 da 2*. 

(2) Federação de 20 de Setembro de 1887. 

(3) Belat. do Více-pres. Dr. Joaquim Pedro Soares, de 27 de Fev. 

(4) Relatório dos exercícios em campo de iostrucçãOi pag. 26. 
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Janeiro 23 (desposorios de nossa senhoba) 

1756 — Os dons exércitos, de Gomes Freire e Andonegue, 
continuando em sua marcha, chegSo ao posto de Santa 
Tecla^ onde encontrão queimados todos os ranchos, menos 
a capella da Santa que se achava desornada (!)• 

1768 — O senado da camará de Viaraao prohibe a expor- 
tação de Trigo sem despacho, sob pena de condemnaçao a 
arbitrio do mesmo senado (2) . 

1827 — O nosso exercito ao mando do marquez de Bar- 
bacena, proseguindo em sua marcha, vai acampar no Passo 
de D.Pedrito do rio Santa Maria, tendo transposto em cinco 
marchas consecutivas todo o espaço entre o arroio Gunha- 
perú e este ponto, e atravessando muitas das asperezas dos 
Campos de Itaquatiá (3). 



Janeiro 24 (nossa senhora da paz) 

• 

1839 — Installa-se em Caçapava a sede do governo da repu- 
blica rio-grandense, transferida de Piratinim (4). 

T843— Decreto da assembléa da republica rio-grandense 
datado de Alegrete, assignado por Bento Gonsalves da Silva 
e referendado por Francisco de Sá Brito, suspendendo por 
tempo de seis mezes os §§ 6, 7, 8, 9, 10 e 22 do art. 179 da 
Constituição provisória (5). 

Idem, do mesmo governo republicano concedendo 

Perdão aos desertores que se apresentarem dentro de 40 dias 
aos commandantes dos diversos corpos militares da repu- 
blica (6). 

1859 — Data do Regulamento dado pela presidência da 
província relativo aos Educandos" menores do Arsenal de 
guerra, da classe provincial. 

1887 — E' installada a primeira camará municipal da villa 
de 5. Martinho pelo presidente da da Cruz- Alta José Caetano 



(1) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, p. 216. 

(2) Idem, idem de 1879, T. XLII, p. 120, 2.' Parte. 

(3) Idem, idem, de 1860, T. XXIII, p. 530. 
(41 Ephem. do Dr. J. A. T. Mello. 

(5) Rev. do Inst. Hist. de 1883, T. XLVI, 3.» Parte, p. 463. 

(6) Idem, idem, p. 517. 
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da Mota, acompanhado de seu secretario Jo!lo Bessa da 
Silvdíra Bello ; ficando na presidência o vereador mais votado 
major Fidencio de Sousa Mello (1). F. Maio, 9 — 1876. 



Janeiro .25 (conversão de s. paulo) 

1740. — Nos livros do oratório ou capella de Jesus Maria 
José do presidio do Rio Grande, pela primeira vez nesta data 
se lêwm os assentamentos de baptismos começando pelas pa- 
lavras— iVesía nova Matriz, etc. denominação que se lhe nao 
dava desde 16 de Junho de 1738, em que nelles se começou 
a escrever. 

1753. — Chega o general Gomes Freire á praça da Colónia 
do Sacramento, onde além das honras militares e de lhe te- 
rem sido entregues as chaves da mesma praça pelo governa- 
dor Luís Garcia de Bivar, segue debaixo de pallio até a igreja, 
e é ahi recebido debaixo de outro pallio pelo clero que lhe 
entoa o bymno Te-Deum laudamus (2). 

1^3 — Decreto creando uma Medalha oval de distincçao 
para os militares e paisanos que fizerao parte do exercito pa- 
cificador no Rio Grande do Sul para ser trazida na manga do 
braço direito da farda (3). 

Esta medalha mandou-se trazer pendente ao peito por de- 
creto de 25 de Setembro de 1822. Veja-se esta data. 

1817 — Ordem do dia do marquez d^ Alegrete na margem 
esquerda do Quarain^, louvando ás tropas o seu comporta- 
mento na batalha de Catalã, em que muito elogiadas sao nfto 
só as tropas do Continente como as de S. Paulo (4). 

1887 — Perante a camará municipal presta juramento e 
assume a administração da província o 56* presidente desem- 
bargador Bento Luís d^Oliveira Lisboa^ nomeado por C. Imp. 
de 31 de Dezembro anterior. Tendo no fim de três mezes pe- 
dido exoneração deste cargo, deixa a administração a 25 de 
Abril seguinte. 



(1) Inform.do Sr. Francisco de Abreu VaUo Machado, Prés. da Camará 
Municipal. 

(2) Rev. do Insl, Hist. de 1853, T. XVI, pag. 149. 

(3) Jornal do Commercio da Gôrte de 10 de Agosto de 1884. 

(4) Rev. do Inst. Hist. de 1845, T. Yil, p. 306. 
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Janeiro 26 (S. policarpo, b. m.) 

1803. — Resolução mandando crearem Porto Alegre a vara 
de Juiz de Fora ; creaçao que se nao effeitua por nfto estar 
ainda creada a villa. Já havia camará, mas era a do Rio 
Grande, mudada por força maior para Viamao em 1763, e 
d'ahi transferida para Porto Alegre em 1773 por ordem su- 
perior (1). V. Out. 15—1805. 

1817. O brigadeiro Chagas Santos depois de destruidos os 
povos da Cruz e de Japeju, pOe se em marcha para o de 
5. Thomé{2). 

1826 — Fallece no Rio de Janeiro o desembargador Luis 
Correia Teixeira de Bragança, escolhido senador pela proviu- 
cia : é o 1." escolhido para este cargo, e nao tinha ainda 
tomado assento no senado. Tinha sido Ouvidor era Santa 
Catharina em 1804 e seguintes. Fora casado com D. Josefa 
Eulália de Azevedo, viuva do brigadeiro Rafael Pinto Ban- 
deira, a qual tivera de seu primeiro consorcio uma filha,. 
D. Rafaela casada com o coronel Vicente Ferrer da Silva 
Freire. D. Josefa muito conhecida em Porto-Alegre por 
— Brigadeira^ nome attribuido a seu I.° marido, deu o líbme 
achacara como tal conhecida em frente á S. C. da Mise- 
ricórdia ; o coronel Vicente tinha uma filha casada com o 
Dr. Israel Rodrigues Barcellos, que mais de uma vez presi- 
diu a província na qualidade de vice-presidente. 

1842 — Encontro de forcas ao mando do coronel Bento 
Gonsalves cora as do tenente-coronel Francisco Pedro no 
Passo do Mendonça do rio Caraaqua (3). 

1853 — O brigadeiro João Frederico Caldwell é noraeado 
commandante das armas da provinda. 

1879 — Toma posse da administração da província o 47.** 
presidente Dr. Felisberto Pereira da Silva, nomeado por 
G. Imp. de 9 do mesmo mez, e cujo governo finda a 19 de 
Julho do mesmo anno. 

1883— E' installada (pela 2.' vez) a camará municipal da 
villa de 5. Paulo da Lagoa Vermelha^ pelo presidente da da 
Vacaria Dr. Benedicto Marques da Silva Acauã, acompanhado 



(1) Pizarro. T. V. pag. 154. 

(2) Rev. d7 Inat. Hisl. de 1845, T. Vil, p. 300, parte official. 

(3) Araripe, Oap. XXXIV. 
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dò seu secretario ADtonio Zefírino Moreira, sendo eleito 
presidente Ovídio Guilherme Moojin, e nomeado secretario 
Lopo da Silva Carrão (l). V. Abr. 1—1878, e Maio, 10 
— 1881. 

E' installada a commarca da Soledade^ sendo desi- 
gnada para sua sede a villa do mesmo nome (2). 



Janeiro 27 (s. Jolo chrisostomo, dr. da igreja) 

1764 — Sepulta-se na villa do Desterro, capital de S. Ca- 
tharina o coronel Ignacio Eloi de Mad/ureira^ cujo assento de 
óbito no livro respectivo ainda o trata de governador da 
villa do Rio-Grande ; que era natural de Portugal, e que 
fora casado com D. Leonarda Maria Rosa Pimentel (3). 

1820 — O capitão general Conde da Figueira, tendo deter- 
minado em officio circular ^ prisão das famílias dos Orde- 
nanças desertados das fronteiras, nesta data as manda soltar, 
visto acbar-se a capitania mais socegada em consequência 
da derrota do inimigo (4). 

1835 — O commandante das armas S. B. Pereira Pinto 
officia de Taquarembó ao presidente A. R. Fernandes 
Braga, exigindo que o major José Mariano de Maios seja dis- 
pensado do commando do 1.® corpo de artilheria a cavaillo e 
removido desta para outra província (5). 

1836 — A assembléa proviucial convida o Dr. José d'Araujo 
Ribeiro a ir ratificar perante ella na forma da lei o jura- 
mento da posse por elle prestado na camará municipal da 
cidade do Rio-Grande; acto a que o presidente entende n5o 
se dever prestar (6). 

1846 — 5. M. o Imperador de volta de sua digressão a 
S. Gabriel, seguindo de Rio Pardo com S. M. a Imperatriz, 
chega neste dia a Porto-^Alegre, onde se demora até 2 de Fe- 
vereiro (7). 



(1) iDform. doa Srs. Ovídio Guilherme Moojin, Pr. da C. Mun. e 
Jerónimo Hodrigaes de Lima. 

(9) Belat. do presidente J. Â. Sousa Lima. 

(3) Inform. do Sr. Polidoro do Amaral e Silva. 

l4) Rev. do Inst. Hist. de 1879, T. XLII, pag. 85, !■ P. 

(5) Rev. do Inst. Hist. de 1882, T. XLV, pag. 36, 2« Parte. 

(6) Idem, idem, pag. 114. 

(7) Apont. de M. J. Gomes de Freitas, pag. 283. 
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1865 — Desembarcao em Santa Lazia de volta de Pais- 
sandú aâ forças brasileiras ao mando do geaeral Jo&o Propi- 
cio Mena Barreto, que de acurdo com o vice-almiranté 
visconde de Tamandaró e o general oriental D. Venâncio 
Flores marchavao sobre Montevideo (1). 

Os orientaes ao mando de D. Basilio Munós tentfto 

apoderar-se da cidade de J aguarão^ onde encontrão tenaz 
resistência da parte da população, e para cuja defesa muito 
concorrem os esforços e pericia militar do ex-l.° tenente 
de marinha Pedro Maria Amaro da Silveira. No Diário do 
Eio-Grande e Correio do Sul de 23 de Maio de 1865, em que 
detalhadamente se trata desta invasão, se lê que as depre- 
dações pelas fazendas da circumvizínhanca erão avahadas 
em* 251:6318555 reis. 

1883 — Solemnisase o acto da installaçao e posse da 
primeira Camará Mnnicipal da Villa de Santa Isabel^ no 
prédio sito à rua D. Isabel, destinado para as sessGes da 
mesma camará. Preside ao acto o capitão José Ferreira de 
Araújo, presidente da do Arroio Grande, sendo o auto 
lavrado pelo secretario da mesma Franklin Francisco de 
Magalhães. Juramentados os vereadores presentes Alberto 
Coelho da Cunha, Serafim Francisco Gonsalves, Miguel 
Gonsalves da Cunha, Isidoro da Costa Barros, João Francisco 
Correia e Joaquim Manoel Terra, é eleito presidente o 
primeiro dos acima mencionados, e vice-presidente o segundo, 
sendo o auto da installaçao por todos elles assignado, e 
também pelo juiz de paz José Correia Mirapalheta Júnior, 
subdelegado Cecilio Machado da Costa, e por mais 52 cidadãos 
dos mais notáveis da villa (2). V. Maio, 9 — 18S2. 

1884 — Inaugura-se no edifício da soeiedade de benefi- 
cência brasileira União, na capital, a capella de 5. Sebastião, 
celebrando se missa a que assistem o presidente da província, 
bispo diocesano, e muitos sócios e convidados (3). 

1887 — Fallece em Porto Alegre o desembargador aposen- 
tado iníonio ii^g^i^sío Pereira da Cunha, que fora vice-presi 
dente da província em Abril de 1866, e presidente interino 
Relação em Janeiro de 1882. Era natural do Rio de Janeiro 
e casa4o com D. Maria Manoela de Carvalho Pereira da 
Cunha. 

Em Jaguarão realisa-se neste dia a coUocação da 



(1) Ephem. de J. A. T. Mello. 

(2) Favor devido aos Srs. membros da Gamara Manicipal. 
'^3) Jornal do Commercio (de P. Al.) de 28 de Janeiro. 
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pedra fundamental do edifício destinado para o Theatro Vinte 
Sete de Janeiro^ com assistência dos vereadores da camará 
municipal, autoridades civis e militares, e pessoas gradas 
da cidade. 



Janeiro 28 ( s. cibillo^ b.) 

1808— Carta Regia franqueando os Portos do Brasil a 
todas as naçOes amigas e alhadas de Portugal. 

1857 — Lei prov. n, 310, elevando ao predicamento de villa 
as freguezias de Passo Fundo e de Cangussú ; comprehen- 
dendo a primeira além d'is limites da freguezia todo o terri- 
tório da freguezia da Soledade j e a segunda o da freguezia de 
Nossa Senhora do Rosário do Serrito. V. Ag. 7, e Jun. 27. 

1881 — No Jom<i,l do Commercio de Porto Alegre n. 22 
publicado nesta data, se lê o seguinte : — Volcão — A duas 
legoas de distancia da villa de Passo Fundo começa a mani- 
festar- se sobre um terreno pedregoso ou caicareo um volcao, 
cuja cratera principia sobre elevado monte a querer deitar 
fogo. Esta noticia ó communicada por pessoa fidedigna ao 
Cachoeirense a quem prometteu mais minuciosa informação 
depois de exame ocular. V. Fev. 17. 

1883 — E* installada a primeira camará municipal da 
villa de Santo António das Lavras pelo presidente da de 
Caçapava capitão Guilherme Herculano de Medeiros, la- 
•vrando o auto respectivo o secretario da mesma, capitão 
Pedro Pereira Maciel, e assistindo ao acto os vereadores 
da de Caçapava. Sao juramentados os vereadores eleitos, 
Vasco José de Sousa Freitas, Fernando de Freitas Jacob- 
son, Galvão José de Sousa, Manoel Gomes Jardim, Uli- 
bio José Teixeira, Manoel de Macedo Neto e Miguel Re- 
dusino Meza ; sendo eleito presidente o primeiro dos 
acima mencionados, e nomeado secretario Ernesto Caetano 
Seixas (i). 

Ih87 — A^.to do presidente Oliveira Lisboa creando 5 
Corpos provisórios de cavalleria para auxiliar o serviço 
do Cordão sanitário nas guarnições de Jaguarao, Bagé, 
Livramento, Uruguaiana e S. Borja. 

N. B. — Nao consta que taes corpos se chegassem a 
crear. 



(1) Inform. do Sr. Vasco José do Sousa Freitas, Prés. da.C. Mun. 
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Janeiro 29 (S. Francisco db Salbs, B.) 

1739 — Decreto de D. Jofto V, estabelecendo os trata- 
mentos de excellenda^ illustrissima, senhoria, reverendis- 
sima e paternidade segundo as hierarquias e os cargos 
das pessoas. 7. Ephemerides do Dr. J. A. Teixeira de 

Mello. 

1756 — Os dous exércitos, de Gomes Freire e Andone- 
gne, poosegnindo em sua marcha, vao acampar á vista de 
Santo Antonio-novo^ onde os Índios por ordem dos pa- 
dres tinbao estabelecido * uma nova povoação composta 
de 200 casas. N'esta marcha encontrão alguns campos 
queimados de propósito para impedir a passagem dos 
exércitos (1). 

18(31 — Portaria do 2." bispo D. Sebastião Dias Laran- 
geira, nomeando governador do bispado o padre Juliano 
de Faria Lobato. 

187 i- E' solemnemente trasladada em procissão marí- 
tima a imagem de N. S. dos Navegantes^ da capella de 
N. S. da Conceição em Porto-Aiegre para a do Menino 
Deus nos subúrbios da mesma cidade, servindo de rebo- 
cador o vapor Juriti, e devendo ser a festividade no dia 
2 de Fevereiro seguinte (2). 

Janeiro 30 (S. Mabtinha, V. M.) 

1758—0 general Gomes Freire, ainda em S. António^ 
novo, continua as promoções começadas a 10 no Campo ias 
Mercês, nomeando para diversos regimentos 2 ajudantes, 14 
tenentes, 16 alf^^res, 13 sargentos de numero, 12 sargentoa 
supras e 1 forriel (3). 

1803 — Toma posse do cargo de Governador da capitania o 
chefe de esquadra Paulo José da Silva Gama (depois barão 
de Bagé) nomeado p^r C B. de 4 de Maio de 1802. E^ o ul- 
timo doesta denominação ; e seu governo finda em 9 de Ou- 
tubro de 1809, passando a capitania a ser governada por 



(1) Rev. do iDst. Hist. de 1853, T. XVI, p. 219. 

fè) Rio-Grand^^Dse de 29 de Jan.' 

(S) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XYI, pag. 220. 
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JAIVEIUO 

Capitães generaes. Era escrivão da camará JojIo Hippolito de 
Lima (pai do barão de S. Nicolao em segundas núpcias) e 
assignarão o auto de posse João Rodrigues Correia, Joaquim 
Lopes de Barros, Manoel da Silva Lima, António José 
d^OIiveira Guimarães, António José Telles de Menezes, e 
outros (1). 

Foi durante o seu governo que se construiu o trapiche da 
alfandega de Porto Alegre, ao qual se poz a seguinte in- 
seri pçao em uma lage ou pedra collocada perto do telhado 
na frente que dà para a cidade : 

« Regnante Maria I, Joanne Príncipe Lusitaniae clavum 
tenente, Auspice Gubernatore Paulo Josepho da Silva Gama, 
in beneficium Commercii uavigationisque hoc elegantis- 
simum opus pòsitum et constructum est. Anno 1806.» 

No antigo theatro do beco da Opera (hoje travessa do 
Commercio) da mesma cidade, theatro que jâ a muito nao 
existe, também se lia no alto da freate do scenarío a seguinte 
inscripçao : 

« Magnifico theatro se levanta 

Que em gratos peitos instrucçao derrama, 

Tao altu beneficio só se deve 

Ao muito illustre e preclaro Gama.» 

1819 — Convenção com o cabildo de Montevideo^ fixando os 
limites entre o Rio Grande do Sul e a Banda Oriental do 
Uruguai para se prevenirem contestações futuras (2). 

Nos apontamentos de M. J. Gomes de Freitas, a pag. 225 
se lê a data de 15 de Janeiro. 

1827 — O general Duarte Correia de Mello que comm andava 
a linha exterior de Montevideo, desaloja do Pantanoso e 
Mag^arinos as forças argentinas e orientaes que sitiavao 
aquella praça (3). 

1830 — O brigadeiro Gustavo Henrique Brown é nomeado 
governador das armas da província em substituição do ge- 
neral Manoel Jorge Rodrigues nesta data exonerado. 

1866 — Entra no exercício de inspector da Thesouraria 
geral António Luis Fernandes da Cunha^ nomeado por de- 



(1) Ij. de posses da Oam. de P. Alegre, f. 8. 
(3) Bphem. do Dr. J. Â. Teixeira de Mello. 
(3) Bphem. doDr. J. A. T. Mello. 
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oreto de 3 deste mesmo mez, cargo que exerce até 21 de 
Abril do anno seguinte. 

1885 — Tendo-se reunido nos campos de Saicã diversos 
corpos e contingentes militares de differentes pontos da cam- 
panha e das fronteiras, e depois de alguns exercicios e ma- 
nobras, effeitua-se neste dia uma batalha simulada que ter- 
mina no dia seguinte, sendo commandante em chefe S. A. 
Conde d^Eu, chefe do estado maior o tenente general Salus- 
tiano Jerónimo dos Reis, commandante da 1^ divisAo o 
marechal de campo barão de Batovi, e da 2* o^brigadeiro José 
Luís da Costa Júnior (1). 



Janeiro 31 (S. Pedro Nolasco) 

1812 — Resolução Regia mandando erigir emparoquía a 
capella curada de N. S. da Conceição de Cangussú, desmem* 
brada da de 8. Pedro do Rio Grande (2) . 

Dista esta villa da de Piratinim 57 k, e 760 m. e de Pelo- 
tas 89 k. e 100 m. V. Jan 28— :857, 

Idem, creando uma paroquia no Serrito de Jaguarão 

com a invocação de Divino Espirito Santo^ desmembrada da 
de S. Pedro do Rio Grande (3'. 

Começou esta povoação em 1801 por um acampamento 
militar denominado Porto do Serrito ou Guarda da Lagoa ; 
e sendo seu primeiro pároco, encoraraendaio e depois col- 
lado, o padre Joaquim Cardoso Brura (4). F. Julho, 6 — 1832. 

1817-0 hrig&deiro Chagas Santos depois da destruição 
dos povos de Japejú e da Cruz, chega neste dia ao povo de 
5. Thomé onde só encontra o corregedor e 4 Índios (5). 

1823 — Decreto concodendo uma Medalha de distincção ena 
forma de cruz ao exercito e armada que servirão em Monte- 
video desde 1817 sob as ordens do general visconde da 
Laguna (Lecór) á similhança da que fora concedida ao 
exercito pacificador. 

1838 — O presidente Elisiario no intuito de fazer levantar 



(1) RAlatorio dos exercicios em eampo de instrueção, p. 80. 

(2) Pizarro, T. V, p. 284. 

(3) Idem^ idem, idem. 

(4) Inform. do Sr. Oommeud. Dr. José Maria de Azevedo. 

(5) Rev. do iMt. Hist. de 18â5, T. Vn, p. 800, parte offlcial. 
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O sitio da capital e bater em Viamao os revolucionários, 
começa o seu denorainaio Passeio militar de í5dia.s, teiído 
obtido apenas o levantamento lempoPHriu do sitio ; ti sendo 
obrigado a retroceder de Aguas-Claras com a retag-uardà 
picada pelas forças republicanas (1). 

1883— E' installada a Commarca de Viamão^ assumindo o 
cargo de Juiz de direito o 1* supplente do juiz municipal 
Firmino Martins d'01iveira; sendo nomeado promotor publico 
Damásio Henriques de Carvalho, e designada para sede a 
villa do mesmo nome (2). 



ADDENDA 



1848 — Tendo havido denuncia de um plano áe Insurrei- 
ção de pretos minas nas charqueadas e olerias de Pelotas, é 
esta abafada pelas precauções policiaes, de que resulta a pri- 
são de 30 e tantos dos mais influentes. 

Constou que o plano teria execução a 6 de Fevereiro se- 
guinte (3). 

18ÔH. — Ha durante este mez grande emigração do Estado 
Oriental pela fronteira de Chuhi e outras em consequência 
do movimento revolucionário daquelle Estado. 

O delegado de policia de Santa Anna do Livramento 

F. P. Pereiía de Barros, descobre o plano de uma Insurrei* 
ção de escravos^ projectada para um massacre e incêndio na 
villa ; plano delineado para o dia 30, mas frustrado pela 
prisão de alguns orientaes compromettidos e do creoulo Bar- 
nabé, reraetiidos para S. Gabriel (4). 

1x60 — Sfto neste mez e auno approvadas as Posturas mu- 
nicipaes das villas de Passo-Fundo e Alegrete ; e também os 
Compromissos das irmandades de N. S. da Graça do Arroio- 
Grandtí, do S. Sacramento de S. Borja, de S. Francisco das 
Chag^as e N. S. da Conceição de Rio- Pardo, de N. S. do Ro- 
sário e S. Benedicto de Alegrete, do S. Sacramento e Dores 



(1) Araripe, Oap. Xl,8 9, e inform. do Sr. general José Gomes Portinho. 
(2j J. do Comm. de Port'» Alegre de 3 de Fevereir*». 

(3) Belai. do vice-pres. J. Gapistrano de M. e Castro, de 4 de Março. 

(4) Jornaes contemporâneos. 
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de Camaqua, e do S. Sacramento e Santa Anna do Rio dos 
Sinos. 

1862— Neste roez se dá principio á edificação da capella 
de S Christovão de Itapuhi no lugar denominado — Três- 
Portos^ á margem esquerda do rio dos Sinos, districto de 
S. Leopoldo, á custa dos moradores do Rincão de Sapocaia, 
e consignação da asserabléa provincial. O corpo da igreja, 
nao entrando a capella-mor, tem 35 palmos de frente e 73 e 
meio de fundo com 25 de pé direito (l). 

1865 — Em o mez de Janeiro deste anno começa a publi- 
car-se na capital o Jornal do Commercio^ fundado por Luis 
Cavalcante, e actualmente redigido por Achilles Porto Ale- 
gre e Aurélio de Bittencourt. 

1868— Sao neste mez inauguradas as linhas telegráficas 
seguintes : — Da Laguna à villa das Torres na extensão de 
140 k. e 174 m. Das Torres á Conceição do Arroio na exten- 
são de 90 k. De Porto Alegre a Camaqua na extensão de 
131 k. e200 m. (2). 

1869 — Em principies de Janeiro deste anno funda-se em 
Porto Alegre a folha diária A Reforma, orgao do partido li- 
beral, a qual tendo sido redigida por diversos, o for depois 
pelo Dr. António Lara da Fontoura Palrtieiro ; e é hoje seu 
gerente Norberto A. Vasques. 

1872— Em S. Gabriel enceta neste mez a sua publicação a 
Revista Gabrielense^ dirigida por Fileto Ramos (3). 

18/4 — Em igual mez deste anno começa a publicar-se na 
capital u'n segundo jornal denominado — Mercantily redigido 
hoje por João Cancio Gomes. 

Já pelos annos de 1848 a 1863 se publicara um outro com 
o mesmo titulo, em que successivanoiente collaborarao diver- 
sos, entre os quaes se contao João J)sé de Faria Villasboas, 
José Cândido Grumes e Dr. Félix Xavier da Cunha. 

Igsõ — Neste mez e anno é pela primeira vez, depois da 
revolução de 1835, eleito membro da aasemblóa provincial 
um representante do partido republicano : ó o Dr. Joaquim 
Francisco de Assis Brasil^ autor de diversos escritos no sen- 
tido das idóas do seu partido, e reeleito em 1887 para 
idêntico cargo pelo mesmo Circulo que primeiro o elegera. 



(1) Rio-Grandense da 23 de Outubro de 1866. 

(3) Sphem. do Dr. Teixeira de Mello. 

(3) Jornal do Commercio (de Porto Al.) de 6 de Janeiro de 1886. 
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Fevereiro 1 ( s. BHiaiDA^ v.) 

1721 — Carta Patente assig-nada por D. Jofto V, fazendo 
mercê ao capitSlo Francisco de Brito Peixoto «io po.sto de Capi- 
tão mor das terras da Laguna e seu districto com a Ilha de S. 
Catharina sua anneooa e do Rio Grande de S. fedro, alem de 
oiitroa motivos constantes da dita i^atente, por ter mandado 
á sua custa explorar a campanha deste dito Rio Grande^ Mim- 
tevideo e Maldonado até a nova Colónia do Sacramento, de 
1715 a 1718 (1). 

17Õ6— Achavao-se em marcha de S. Antonio-novo para os 
Campos de Jaguari os dous exércitos de Gomes Freire e An- 
donegue, quaudo tendo sido mandado a explorações um al- 
feres hespauhol com 13 praças e um pratico minuano, nunca 
mais voltao, sendo depois encontrados mortos pelos Índios 
das MissOes (2). 

1^39— Em consequência do Passeio militar do presidente 
Elisiario, iniciado a 2l de Janeiro, vendo-se os republicanos 
obrigados a retirar-se de Vi<imfto para diversos pontos, entre 
estes se achava o Passo do Contrato no rio Cahi guarnecido 
por 2 canhoneiras e um lanch&o da legalidade, osquaes são 
por elles apresados com a sua artilheria, ficando mortos o 
commandante Bellico de uma das canhoneiras e o mestre do 
lanchao. O presidente ao saber deste desastre, da-se pressa 
em voltar para a capital, receoso de a vêr atacada (3). 

1840 — O general Pedro Labatut na cidade de Santos pro- 
clama á Divisão panilistay communicando-lhe ter sido nomea- 
do seu commandante (4). 

1865 — Tendo obtido licença para tratar de sua saúde o ma- 
rechal de campo Jofto Propicio Mena Barreto, é nomeado in- 
terinamemte para commandar o nosso exercito no Estado 
Oriental o brigadeiro Manoel Lais Osório (5). V. Março 1, e 
Maio 19. 

1884— Fallecem neste mesmo dia o vigário do Arroio- 



(1) ApoDt. de M. E. d^ Azevedo Marqaes, T. 1.* p. 155. 

(2) Rev. do Inst. Hiat. de 1853, T. XVI, p. 222. 

(3) Araripe, Cap. XIII, § 5. e Rev. do lost. Hist. de 1883, T. XLV, p. 
195 da 2*. Parte, e Annuario de 1885, p. 103. 

(4) Rev. do Inst. Hist. de 1883, T. XLVI, p. 320 da 2« P. 

(5) Jornaes da Oórte. 
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Grande padre Rafael Balby^ e o de Jaguarfto cónego Joaquim 
Lopes Rodriguesj natural da Bahia, e que tinha feito a cam- 
panha do Paraguai para que se offerecera. 

1885— Em Porto Alegre na praça D. Pedro II é solemne- 
mente coUocada a Estatua do conde de Porto Alegre, achan- 
do-se presente ao acto a sereníssima Princeza Imperial l). 
Isabel, havendo grande parada, himno cantado por senhoras, 
e outras demonstrações publicas (i). 

Na capital reune-se na praça da Alfandega á noite 

grande porçfto de povo, cerca de 2000 pessoas de todas as 
classes, que se dirigem ao palácio do governo pedindo pro- 
videncias sobre novas imposições da Companhia Hidráulica ; 
ao que responde o presidente da província ter jà tomado as 
providencias ao seu alcance (2). 

Fevereiro 2 (purificação de n. s.) 

1775 — O senado da camará de Porto Alegre passa provi- 
sRo a Pedro da Fonseca Osório^ nomeando-o Escrivão da vin- 
tena do dístricto das Barrancas do norte (Estreito). V. Nov. 
16-^1776 (3). 

1778. — Por ordem do governador José Marcellino funda-ae 
na Aldeia de N. S. dos Anjos um coUegio de meninas gua- 
ranis, intitulado — Servas de Maria^ sendo directora delle 
Gregoria Rita Coelho de Mendonça, que já no anno antece- 
dente era professora, vencendo 9.600 rs. por mez, e ração de 
carne e farinha (4). N. B. Esta senhora em sua extrema ve- 
lhice foi morar e morrer na capital á rua da Igreja em um 
sotao perto da praia do arsenal. O Vice- rei Luís de Vascon- 
cellos em sua exposição de 20 de Agosto de 1789 para ser 
entregue a seu successor, nSlo só se-pronunciou contra esta 
instituição, mas também contra outros actos daquelle gover- 
nador (5). 

179Ò — Funda-se a Irmandade de N. S. da Conceição da 
matriz de Porto Alegre (6). 

N. B. Esta Irmandade depois de varias tentativas para ter 



(1) Jornal do Commercio (de P. Al.), de 4 de Fev. e outros. 

(2) Liem, Idem. 

(3, ítHg. da Gamara f. 159 v. 167 e 168. 

(4) lulorm. (lo Sr. cónego V. Z. Dias Lopes. 

(5) Archivo publico do Império. 

(6j Almanak Bio-Grandense de 1873, p. 201. 
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capella própria, já no Alto da Bronze onde chegou a lançar 
a pedra fundamental de um novo templo, sendo provedor o 
brigadeiro Manoel Carneiro da Silva Fontoura ; e já na Vár- 
zea depois denominada — do Boinfim e hoje Campo da Re- 
dempçao, sendo provedor António José Pedroso ; acha-se 
actualmente com a sua capella da qual trataremos na res- 
pectiva data de 12 de Dezembro de 1858. 

1807 — E' lançada a pedra fundamental do templo dedicado 
a N. 5. das Dores da capital, cuja capella-mor só pôde ficar 
pronta em 1813 ; e é hoje a matriz de uma das freguezias da 
cidade. 

N. B. Esta e outras noticias relativas a templos e irman- 
dades, sao devidas á officiosidade do Sr. cónego Vicente 
Zefirino Dias Lopes. 

1817 — Aviso do governo elogiando o procedimento das tro- 
pas e as boas div«»posições do ch pitão general marquez de Ale- 
grete, especialisando os brieradeiros João de Deos Mena Bar- 
reto e Joaquim d^Oliveira Alvares, e o tenente coronel José de 
Abreu no valor que manifestarão em Carumbé^ Inhanduhi e 
S. Borja (1). 

1827 —O marquez deBarbacena tendo feito levantar o acam- 
pamento de Camaqua-chico, vai neste dia acampar junto ao 
arroio das Palmas, onde o brigadeiro João Chrisostomo Ca- 
lado^ tendo chegado de Montevideo, toma conta do com mando 
d» 2.a Divisão (2). 

1829 — E' aberta ao culto dos fieis a capella de N, S. de 
Belerriy filial da paroquia de Viamao, coUocando-se no seu 
altar-mor uma nova e bella imagem da Santa padroeira. 

Este arraial se chama hoje Belém velho, V. Fev. 14 — 1880. 

1846 — SS. MM. II. cora sua comitiva se retirao de Porto- 
Alegre, seguindo j^ara a barra do Rio-Grande com escala por 
Pelotas (3). 

1847^— E' installada a villa de 5, Sebastião de Bagé^ pre- 
sidindo á primeira reunião da camará municipal o presidente 
da de Piratinim Feliciano António de Moraes, acompanhado 
do seu secretario Luis Joaquim da íiUz. Fica na presidência 
o vereador mais votado capitão Eleuterio José Pereira, 
sendo nomeado secretario JoSo António Cirne (4). 

(1) Rev. do Inst. Hist. de 1845, T. VII, p. 312. 

(2) Rev. do Inst. Hist. de 1860, T. XXIII, p. 593. 

(3) ApODt. de M. J. Gomes de Freitas. 

(4) Inform. do Sr. Feliciano Aotonio de Moraes, Vice-pres. da C. Mun. 
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1859 — E' inaugurada em Porto- Alegre á rua da Figueira 
n. 22 A, a enfermaria da Sociedade de beneficência portugueza 
com o titulo de — 5. Pedro^ «eudo presidente da mesma socie- 
dade Domingos José Lopes (1). 

Muda-se nesta data a Escola Militar^ de Porto-Alegre 

para a cidade do Rio-Pardo (2). 

186»í — Convénio celebrado entre o presidente Villalba e o 
conselheiro Jo&é Maria da Silva Paranhos, que pOe termo à 
intervenção brasileira no Estado Oriental do Uruguai, e o 
faz seu alliado na guerra contra o tirano do Paraguai (3). 

1871 — A Irmandade de N. S. do Rosário da capital, cuja 
installaçfto data de 1786, é elevada nesta data ao titulo de 
Archiconfraria (4). 

1884 — O Club dos Nihilistas em Itaqui enceta os seus tra- 
balhos distribuindo Vò Cartas de liberdade (5). 

Fevereiro 3 (s. bras, b. m.) 

1770 — Francisco Correia Pinto tendo sido eleito Vereador 
de Barrete para a camará de Viamap, e nao querendo assi- 
gnar o auto de posse por ser procurador de captivos, fica por 
esse motivo preso na casa da camará, só sf ndo solte depois 
de ter mostrado o seu privilegio (6). N. B Ghamavao-se na- 
quelle tempo Juizes de barrete d Vereadores de barrete os que 
erfto chamados para substituir os impedidos. 

1850 — Lança-se a primeira pedra do edifício destinado 
para ser o Hospital de caridade da cidade do Rio-Grande (7). 

18»>2 —Grande batalha de . Monte Caseros on de Moron^ 
com mandada em chefe pelo general Justo José Urquiza, 
sendo as forças brasileiras commandadas pelo brig-adeiro 
Manoel Marques de Sousa (o 3.®). O fim desta expedição era 
expellir de Montevideo D, Manoel Oribe, e de Buenos -Ayres 
D. João Manoel de fíosas : o 1.® já havia capitulado em Mon- 



(1) Correio do Sul de 2 e 3 de Fe v. 

(2) Jornaes da época. 

(3) Ephem. do Dr. J. A. Teixeira de Mello. 

(4) Almanaek Rio-Grandense de 1873, p. 197. 

(5) Gazeta de P. Ál. de 28 de Fevereiro. 

(6) L.» de Vereanças, f. 84. 

(7) Relat. do Presidente J. A. Pimenta Bueno, de !.« de Out. 
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tevideo, e o 2.° foi nesta occasiao constrangido a ir procurar 
refugio na Inglaterra. Oribe falleceu a 18 de Novembro de 
1857« e Hosas nos subúrbios de Southampton a 14 de Março 
de 1877. 

1874— Installa-se em Porto-Alegre o Tribunal da Relação, 
creado por Lei geral de 6 de Agosto do anno antecedente. 
Foi seu 1.° presidente o conselheiro João Baptista Gonsalves 
Campos. A província de S. Catnarina é comprehendida em 
sua jurisdicçao. Alem do presidente teve como installadores 
os seguintes desembargadores, António Augusto ^ereira da 
Cunha, Júlio César Berenguer de Bitencourt, Luis José de 
S- Paio, Ignacio José de Mendonça Uchôa, Lais Correia de 
Queirós Barros e Adriano José Leal, sendo este ultimo o 
Procurador da còrôa, e nomeado secretario o bachaíel Jofto 
Manoel da Cunha Azevedo (l). V. Dez. 7 — 1875. 

1885 — S, A. R. o Principe Conde d'Eu chega á cidade 
de Alegrete, donde se retira em o dia 5 depois de ter visitado 
diversos estabelecimentos públicos. V. Fev. 5. 



Fevereiro 4 ( s. andrí cursino) 

1826—0 brigadeiro Gordilho, presidente da provincia 
transmilte ao senado da camará da capital o Manifesto de 
guerra do governo do Brasil ao governo das Proviucias- 
Unidas do Rio da Prata (2). 

1839— Decreto do presidente da republica rio-grandense, 
em represália, assignado em Caçapava por Bento Gonsalves 
da Silva e referendado por José da Silva Brandão, man- 
dando cautelosamente guardar como reféns os officiaes da 
legalidade que cahirem prisioneiros, a fim de tirados à sorte 
sofrerem as mesmas penas que na legalidade se impozerem 
aos officiaes prisioneiros da republica (3)« 

1840 — Começa em Purto-Alegre a publicação do jornal 
— Commercio, redigido pelo professor Isidoro José Lopes (4). 

1846— Chegao SS. MM. II. a Pelotas, tendo ido de Porto- 
Alegre com direcção à barra da provincia (5). 



(1) Belat. do Prés. J. P. Carvalho de Moraes, de 7 de Março. 

(2) Rev. do Inst. Hist. de 1879, T. XLII, p. 137 da 2.« P. 
(8) Rev. do Inst. Hia. de 1883. T. XLVI, p. 505 da 3.« P. 

(4) Annuarij da provincia de 1886^ p. 202. 

(5) Apont. de M. J. Gomes de Freitas. 
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1883— Na tarde deste dia na colónia Teutonia sfto destrui- 
dos por um incêndio todos os edifícios de propriedade de 
Pedro von Muhlen ( I ) . 

1884— Na villa de S. Victoria do Palmar ás 5 horas da 
tarde o povo em massa se dirige á casa do juiz municipal, 
então juiz de direito interino, Dr. Melchiades Correia Garcia^ 
exigindo a sua retirada da commarca, visto ser impossivel a 
sua continuação nella ; ao que elle annue declarando que se 
retira para entrar no gozo de uma licença obtida da autori- 
dade competente (2) . 

Fevereiro 5 ( s. agueda, v. m.) 

• n. I. . 

1784 — Os comraissarios portuguezes e hespanhóes da d«- 
'tka^èàção de limites para execução do tratado de 12 de Outu- 
<tírO'fctól?77, reunem-se na guarda de Gliuhi, e dao principio 

aos respectivoátrabalhos (3). V, Jan. 22. 

1806 — Na capella de Santa Anna do rio dos SinoSy filial da 

freguezia do Triunfo, çomeca nesta data a escrituração dós 

assentos dos actos shèraHerítaeâ, assignados pelo padre João 

Ignacio de Mello : este sacerdote (que foi '^'^T)oisseu primeiro 
jpar.QQO^). <erft, IQ 4e fíarço de 18li coiqet; a assignar-se — 
.,Ç;a(P^^íç|-rt<donde. se conclue que nessa da^a fora. elevada a 

capqlb cairada. V, Jul. 9—1^14.. > \ n» , 

ih2l — E' solemnemente aberta na igreja matriz (boje 
,ca!L;Ufd;ral^*.jGom. urjaç* Oração De sapieniia^ aaula publica de 

FilasQfiçi) Bf^ciçnal e.Mpral pelo padre ine&tre João de Sc^nta 
.B^rfjqra} Epr^lo seus primeiros discipalos Humberto Marim 
í.XljííPíiíín^iro, da. Silva e Sá, António Alvares Pereirck (Corujítí), 

.(^.^lui^ori^tja clepois sacerdote Francisco de Paula Maceió, Joaé 
'Jiy^q..ui[u Barcfjto d^oFoptoura (filho da poetisa D. Máfia 

Josefa) e José Feliciíjoo França^ \' . .; 

{bt:í(S27rf-Qrg/^ue;?a.l Gustam Henrique Brown chega_ao.^cam- 

aamentoi do. exercjtoMiu Arroio das Palmas á freo^t^ dí)>«iii-a 
-fogfdacC{Tía posta d^^^ j^egimentos de cavaUeria«2ba;taihõeg 

de caçadores al](eia^es (4). . . . • /. 



(2) Joi^kal'M4^^Co}rímetcih ^dô.^?,. Alegrff) d«i^^de Fêv«r«irò.H V, 
(4) Rev. ao lost. Hist. de^l^^ "Sv XMUy pi m.'ji' .'iioqA ò, 
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1839 — Decreto datado de Caçapava, assignado pelo presi- 
dente da republica e referendado por José da Silva Brandão, 
mandando passar pelas armas os Officiaes da legalidade que 
tendo sido prisioneiros e soltos, tornassem a tomar armas 
contra a republica (1). 

1869 — O general Marquez do Herval^ de volta dò Paraguai, 
chega neste dia á cidade do Rio-Grande no v&por Guaporé. 

1877 — O presidente desembargador T. A. Ara ripe entrega 
a administração da província ao 2.° vice-presidente Dr. João 
Dias de Castro^ que a administra até 21 de Maio do mesmo 
anno, sendo o 26.** deste titulo. 

1882 — E' encerrada oficialmente com toda a solemnidade 
em Porto Alegre a Exposição Brasileira Allemã (2). V. Out. 
4—1881, eFev. 23—1882 

18^^5 — A Serenissima Princeza Imperial e seus augustos 
Filhos embarcao em Porto Alegre com destino a Pelotas 
aonde chegao no dia seguinte, sendo objecto de grandes 
ovaçOes tanto em sua partida da capital como na chegada a 
esta ultima cidade. V. Fev. 15. 

1887 — Na madrugada deste dia fallece repentinamente de 
uma apoplexia pulmonar na idade de 56 annos o comman- 
dante das armas brigadeiro João António d^Oliveira Valporto^ 
militar distincto e muito considerado. Era natural da cidade 
do Rio-Grande. 

Em consequência do fallecimento do commandante 

das armas Valportoepor ordem da presidência da provincia, 
assume interinamente o cominando das armas o marechal 
de campo Augusto César da Silva. 

Feverçiro 6 (as chagas de chbisto) 

1715 — Tratado de Utrecht, ratiQcando o de 18 de Junho de 
1701, pelo qual a Hespanha devia ceder a Portugal a Colónia 
do SacramentQ^ por se terem estatuído como limites entre os 
dous Estados as aguas do rio da Prata (3). 
. ^. ISyô— À Sociedade Defensora da liberdade e independência 
jiaciqnal, dp Rio Pardo, representa à assembléa provincial 

(1) Rev. do Inst. Hist. de 1883. T. XLVI, p. 509 di%^.\ P. 

(2) ReUl. do vice-pres. Dr. Jçaíjuiijy J^p^rQ. S9><>r^B,, de 27 de Fey. 

(3) Annaes de V. de Si.íjfOft9lc|o,i|)^ ^10^ ^, _^^^ „^. ,^^^.,^ ^ 
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contra a proclamação de Beato Manoel Ribeiro, de 25 de Ja- 
neiro, convidando os milicianos dos regimentos n. 20e2'i,já 
extinctos, para se dirigirem armados a Porto-Alegre a favor 
do presidente Dr. José d'Aiaujo Ribeiro. 

Assignados — Francisco de Paula de Moraes Sarmento 
Mena presidente, Joaquim José da Silva vice-presidente, 
Frederico Augusto do Amaral Sarmento Mena 1** secretario, 
Fernando António d'Araujo 2" dito; Bernardo Gomes Souto, 
Sebastião Xavier do Amaral Sarmento Mena, Valeriano José 
da Fonseca, Joaquim José de Sant'Anna e ApoUinario José 
Torre (1). 

1838 — Decreto Imp. declarando a ordem numérica dos 
vice presidentes eleitos pela assembléa provincial, viodo em 
!.• lugar o Ur. João Dias de Castro. 

1855— Por contrato de-^ta data celebrado com o governo 
imperial obriga-se o conde Montravél a comprar 4 territórios 
ou uma área equivalente nos terrenos situa^^. js entre o rio 
Cabi e o arroio Maratá que se achassem devolutos ; devendo 
o mesmo conde estabelecer 576 familiar de colonos lavra- 
dores mediante a indemnisaçao de 15j} por cada um de 10 a 
40 annos de idade, e de lOS pelos de 5 a 10 annos ; e isto até 
o numero de 2880 colonos (2). 

1856— Fallece no Rio de Janeiro o tenente general barão 
de Tramandahi (Antero José Ferreira de Brito) natural desta 
provincia,da qual fora presidente nosdifflceis tempos de 1^3/, 
e que roais tarde trtmbem fora presidente da de Santa Catha- 
rina, ministro da guerra, e commaudanie das armas na Corte. 
Era filho do Dr. Antero de Brito, um dos secretários parti- 
culares do raarquez de Pombal, e cuj^i viuva D. Bernardina 
de Azevedo Lima passara a segundas núpcias com António 
Soares de Paiva, de quem teve os filhos Tristão, Israel, An- 
tónio e João Soares de Paiva ; e era irmfto germano de 
D. Maria Bernarda casada com o tenente general Bento 
Correia da Camará. 

Era casado com D. Cândida Ferreira de Brito, de quem 
teve 08 seguintes filhjs : D. Maria José viuva do ministro ar- 
gentino D. Benito Carrasco, D. Maria Bernardina (solteira), 
D. Maria Joaquina casada com o conselheiro João José de 
Andrade Pinto, e o doutor em medicina Domingos de Lima 



(1) Continentista d» 12 a 16 de Fev. 

(2) Relat. do prés. J. F. Coelho, de 1856* 
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Ferreira de Brito casado com D. Maria Leopoldina de An- 
drade Ferreira de Brito. 

1857 — Lei prov. autorizando uma subvenção à companhia 
que estabelecesse navegação a vapor entre a capital e a villa 
de Taquari cora escala pela villa do Triunfo e a freguezia 
de S. Jerónimo. 

1863 — Decr. Imp. concedendo a Luis Bouliech permissão 

Eor 30 annos para lavrar a mina de Carvão" de pedra desco- 
erta nas marg^ens dó rio Jajj;*uarao e seus affluentes por seu 
finado pai Guilherme Bouliech, francez ; concessão mais 
tarde transferida a Cunha Plant & C* por acto de 29 de No- 
vembro de 1865. 

1870 — E' lançada pelo engenheiro Eubank da Camará a 
pedra fundamental do Cães do litoral da cidade do Hio-Grande 
com assistência das autoridades, pároco, e camará municipal 
de que era presidente Francisco José da Cunha também 
presente (1). 

Fevereiro 7 (s. romualdo, abb.) 

1756 — Chegao os dous exércitos de Gromes Freire e de An- 
donegue aos campos de Guacacahi onde encontrão 4 ranchos de 
palha em um dos quaes se dizia missa aos Índios. A*s 8 horas 
da noite tiverfto de supportar o ataque de grande porção 
delles, que deixSo no campo 8 mortos entre os quaes o seu 
maioral José Sepé (2). 

1785 — f*rovisao autorizando a erecçSo da capella dedicada 
a N. S. das Necessidades do Povo Novo, 6 léguas ao sul do Rio- 
Grande, e filial da matriz de S. Pedro (3). V. Maio, 6 — 1846. 

18(53 — Provisão episcopal concedondo licença á sociedade 
denominada S. Christovão de Itapuhi, districto de S. Leo- 
poldo, para a edificação de uma capella dedicada ao Santo 
do mesmo nome (4). 

1885 — Decreto nomeando Capitão do porto o capitão de 
fragata João Gonsalves Duarte^ o qual toma posse a 26 de 
Marco, sendo o 10.^ que exerce este cargo (5). V. Out. 29 — 
1887. 



(1) Jornaefl da província. 

(2) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, p. 23vS. 

(3) Pizarr.., T. IV, p. 49. 

(4; EIstreUa do-Sul de 15 de Março. 

(5) Reforma (de P. Al.), de 27 de Março. 
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Fevereiro 8 ( s. JOio da mata fund. da ord. da ss. trindade) 

1756 — Entre os despojos dos índios mortos na véspera 
deste dia nos campos de Vacacahi, se encontrão nos bolsos 
de José Sepé diversos papeis entre os quaes duas cartas a 
elle escritas e;n linguagem guarani, datadas de 5 no povo 
pequeno de S. Xavier e assignadas pelo. maiordomo Valentim 
Ibaringuá. Traduzidas estas cartas para o portuguez, se vê 
que uma continha o bom conselho de se encomraendarera 
todas as manhas a Deos, á Virgem Santíssima, a S. Miguel 
e a todos os anjos e santos da corte celestial ; e que na outra 
em que se aconselhava o seu procedimento para com portu- 
guezes e hespanhóes, se lia o seguinte trecho : « Se acaso 
« nos quizerem fallar, hao-de ser 5 castelhanos, nfto mais ; 
« nao sejao portuguezes, porque se vierem alguns dos por- 
« tuguezes, nao Ihes-hade ir bem. Nao queremos a vinda de 
« Gomes Freire, porque elle e os seus sao os que por obra do 
« demónio nos tem tanto aborrecimento. Este Gomes Freire 
« é o autor de tanto distúrbio, e o que obra tao mal enga- 
« nando a seu rei e ao nosso bom rei, por cujo motivo nao 
« o queremos receber» (1). 

1850 — Com esta data se lê no livro da porta da secretaria 
do governo o seguinte despaoho do presidente Andréa : — 
António Francisco : — Tendo o supplicante servido por outro, 
toca-lhe servir por sua conta. 

Fevereiro 9 ( s. apollonia, v. m.) 

1771— Em consequência de representação da camará de 
Viamao de 14 de Maio de 1768, ó nesta data exterminado 
para o distrícto das Barrancas do Norte (Estreito) o procura- 
dor de causas Marcellmo António da Silva por aconselhar 
ambas as partes ao mesmo tempo, apezar das suspensões e 
outras penas que já tinha sofrido (2). 

1817 — Uma partida das forças do brigadeiro Chagas 
Santos commandada pelo tenente Luís Carvalho surprehende 
na Tronqueira do Loreto uma outra que se ia reunir ao seu 



(1) Rev. do Inst. Hist. de 1858, T. XVI, p. 228. 

(2) Arcbivo da Gamara. 
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commandante Mbaivé ; e a persegue até o acampamento de 
Ibiratingahi^ donde é desalojado o mesmo Mbaivé, deixando 
no campo muitos mortos e feridos (1). 

1826 — Combate naval de Corales (guerra argentina). A 
esquadra brasileira ao naaudo do Vice-almirante Rodrigo 
Lobo^ depois de dous combates, pOe em fuga a esquadra ar- 
gentina do almirante Brown (2). 

1827 — E' completamente batida pelo almirante Brown a 
esquadra estacionada no Uruguai ao mando do capitão de 
fragata Jacintho Roque de Sena Pereira, composta de 19 na- 
vios. Esta acção é denominada — Combate do Jwncal (3). 

1830 — A asserabléa provincial representa uo g(íverno contra 
a posse do presidente Araújo Ribeiro, tomada ante a camará 
da cidade do Rio-Grande : sSo signatários o presidente Fran- 
cisco Xavier Ferreira, 1." secretario António Alvares Pe- 
reira Coruja, e 2.° padre Juliano de Faria Lobato (4). 

1867 — Fallece em S. Gabriel o a.** barão de S. Gabriel ma- 
rechal de campo JoSu Propicio Mena Barreto, o heióe de 
Paissandú, filho legitimo do 1.° barão e 1.® Visconde de 
S. Gabriel. Era casado com D. Francisca filha de Sebastião 
Pinto da Fontoura, e portanto neta paterna do brigadeiro 
Aiitonio Pinto da .Fontoura e materna do coronel João José 
Palmeiro. 

Tendo partido de Tuyuti para o Rosário. na confede- 
ração argentina o general Bartholomeu Mitre, assume nesta 
data o general Marquez de Caxias o commando geral das 
forças alhadas no Paraguai (5). 



Fevereiro IO ( s. escolástica, v.) 

1737 — Nesta data no porto de Maldojiado se-passa ao 
padre Jerónimo Ferreira a patente de Capellão da guarnição 



(1) Rev. do Inst. Hist. de 1845, T. VII, p. 303. 

(2) Ephem. do Dr. .T. A. Teixeira deMeUo. 

(3) Sinopsis de Abreu e Lima, p. 343, e Bphem. de J. A. Teixetra de 
Mello. 

(4) Rev. do Inst. Hist. de 1882, T. XLV. p 121 da 2.» P. 

(5) ApoDt. de M. J. Gomes de FreitHS. 

9 
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e mais povoadores do Rio-Grande de S. Pedro cora o venci- 
mento de 6$ por niez (1). 

i756 — Noa campos de Caibaté (ou Calibaté ?) os dous exér- 
citos, portuguez e hespanhol, atacão a muitos Índios que 
Ihfcs sahem ao encontro, dos quaes ficao muitos mortos e fe- 
ridos ; e lhes tomão 20 peças de taquarussú atarracadas ou 
retovadas de couro crú. Neste encontro o coronel Thomás 
Luís 0:?(jrio é ferido por duas frechadas no braço direito e 
uma nas costas (2). 

1763 — Tratado de Paris sobre restituição de terras e praças 
tomadas entre Portugal e Hespanha, tanto na Europa como 
na America e na índia (3). 

1 M2 — O tenente coronel governador interino António da 
Veiga de Andrade, participa ao Vire-rei que tendo mandado 
pelo tenente Manoel Marques de Sousa (o 1.') collocar o JRe- 
gistro no passo do rio das Pelotas {S. Victoria) em Cima da 
Serra, sofrera opposiçfto da parte de António Correia Pinto, 
capitao-mor povuador da villa dos Prazeres de Lages (4). 

1821 — Alvará declarando o governo de S. Catharina se- 
parado da capitania geral do Rio-Grande do Sul (5). 

18 iO — Decreto do presidente d» repsiblica rio-grandense 
convocando uma assembléa constituinte para o dia 30 de 
Abril seguinte, mas cuja instaliaçao só se pôde verificar era 
o 1.° de Dezembro de 1842 na villa de Alegreto (6). 

1843 — E* .esta a data da ultima sessão da assembléa consti' 
tuinte da republica rio-grandense (?). 

Iíi4t5— Reconhecida a necessidade de edificar-se na cidade 
de Pelotas um novo templo q'ie servisse de matriz, é neòte 
dia sultíuiuemente lançada sl primeira pedra por tí. M. o Im- 
perador que se-achava presente (8). 

1857 — Lei prov, n. 349, marcando o dia l.^de Fevereiro 
de 1858 para a instaliaçao da assembléa provincial. 

Idem n. 350, concedendo a Florêncio Carlos de Abreu 

e Silva um subsidie annual de 600$ para seus estudos. 

Idem n. 351, elevando ao predicamento de villa a 



(1) L.o 1.0 do Reg. da Expedição, f. 14 e 17. 

(2) Rev. do iDst. Hiat. de 1845, T. XVI, p. 235. 

(3) Aonaes do V. de S. Leopoldo, p. 114. 

(4) Ârchivo Publico do Império. 

(5) Apont. de M. J. Gomes de Freitas, p. 228. 

(6) Araripe. Cap. XXI, § 8 e 9. 

(7) Idem^ idem, g 16. 

(8) Relat. do Presidente Antão, de 1859. 
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freguezia de Santa Anna do Livramento^ desmembrando-a do 
município de. Alegrete. 

Esta povoação, hoje cidade, dista de Alegrete 204 k. e 
600 metros ; da villa do Rosário 108 k. e 400 m. e da capital 
673 k. V. Jun. 29. 

1871 — Dec:*eto Imp concedendo a Sebastião António Ro- 
drigues Bragra permissão por 50 annos para lavrar Metaes na 
zona privilegiada da estrada de ferro de S. Catharina a 
Porto Alegre. 

1878^0 desembargador Francisco de Faria Lemos passa 
a administmcao da provincia ao Vice-presidente Dr. João 
Chaves Campello que a exerce até 12 de Março seguinte, 
send) o 27. • deste titulo. 

1883 — E' iustallada a commarca de 5. Christina sendo 
designada psra sede a villa do mesmo nome (1). 



Fevereiro 11 (s. lazaro, b.) 

1818 — Breve Pontifício autorizando o titulo de Confraria 
á irmandade de iV. 5. das Dores da capital, hoje orago de 
uma das freguezias da mesma (2). 

1825— Tendo chegado ao porto da Feitoria (velha) os pri- 
meiros colonos alleraSes a 25 de Julho do a uno antecedente, 
e o 2.° transporte a 6 de Novembro seguinte, chega nesta 
data o 3.' transporte de colonos que formfto o 1.® núcleo da 
colónia de S. Leopoldo (3). 

183J — A asseuibléa provincial representa ao governo geral 
pedindo a responsabilidade do ex-presidente António Rodri- 
gues Fernandes Braga. Esta representação, acompanhada 
de 38 documentos numerados por algarismos, alem de mais 
30 numerados de A até EE, é assignada pelo presidente 
Francisco Xavier Ferreira, 1.' secretario António Alvares Pe- 
reira Coruja, e 2.** padre Juliano de Faria Lobato (4). V, 16 
de Maio de 1836. 



(1) Belat. do preiidente J. A. S. Lima. 

(2) Correio do Sul de 8 de Julho de 1859, 

(3) Jornal do Commercio (de P. Alegre) de 1 de Março de 1874, extrahido 
do Bote de S. Leopoldo. 

(4) Rey. do Inst. Hist. de 1882, T. XLV, p. 85 da 2.* Parta. 
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^ B VErtEIRO 

1839 — O governo da republica rio-grandense nomeia o ci- 
dadão António Manoel Correia da Camará (filho do 1.° vis- 
conde de Pelotas) seu enviado e ministro plenipotenciário 
junto do governo do Paraguai. Em data de 24 de Abril lhe 
concede as honras de embaixador extraordinário (1). 

1843— Chega o barão de Caxias ao acampamento do exer- 
cito da legalidade, no passo de S. Lourenço do rio Jacuhi, 
onde é recebido com o euthusiasmo que inspirava o seu 
prestigio (2). 

1846 — Sahem SS. MM. II. pela barra do Rio Grande com 
destino a Santa Catharina, a cuja capital chegao em o dia 13. 
Tendo seguido para a provincia de S. Paulo, a cuja ca- 
pital chegao a 26, estavão de volta á Corte a 26 de 
Abril (3). 

1856 — E' installada na cathedral a irmandade de Santa 
Cecilia^ para a qual muito concorre o zelo religioso do com- 
mendador Joaquim José de Mendanha, assas recommenda- 
vel tanto por seus conhecimentos musicaes como por seus 
actos de piedade e religião (4). 

1886 — E' installada a 1.' Gamara Municipal da villa de 
N. 5. da Conceição do Boqueirão pelo presidente da de Pelo- 
tas commendador Bernardo José de Sousa, acompanhado do 
^^ec^etario da mesma João Ignaoio Godinho. Sao eleitos pre- 
sidente e vice-presidente os vereadores Virgílio dos Santos 
Abreu e Urbano Soares da Silva, sendo nomeado secretario 
José Joaquim de Figueiredo Júnior (ó). F. Abr. 26 — 1884. 

1887 — Acto do presidente Oliveira Lisboa adiando a re- 
união da assembléa provincial para o dia 15 de Outubro se- 
guióte. V. Out. 1. • 



Fevereiro 12 ( s. eulalia, v. m.) 



1761 — Novo Tratado entre os reis de Portugal e de Hespa- 
nha, annullando o de 1750, revivendo portanto e mandados 
observar os tratados antecedentes (6). 



(1) Rev. do Insl. Hist. de 1883, T. XLVI. p. 423 e 434, da 2.* Parte. 

(2) Araripe, Cap. XVIII, g '20 

(3j Aponi. de M. J. Gomes de Freitas, p. 283. 

Í4) Almanack Rin-Grandense de 1873, p. 207. 

(5; Inform. do Sr. VirgUio dos Sautos Abreu, prés. da C. Miin, 

'6) Annaes do V. de S. Leopoldo, p. 91, 
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181 1 — E' de novo installada a villa do lUo-Grande pelo Dr. 
ouvidor António Monteiro da Rocha em virtude da provisão 
de 7 de Outubro de 1>"09, assignando-se-lhe por termo toda 
a freguezia de S, Pedro com suas capellas filiaes e as da 
Conceição do Estreito e de S. Luis de Mostardas ; e sendo pri- 
meiros juizes ordinários Affonso Pereira Chaves e Nicolao 
Ignado da Silveira. Fora seu primeiro Juiz de fora o Dr. José 
Teixeira da Mata Bacellar, depois senador pela proviucia de 
Sergipe. Esta villa tinha jâ sido creada enà 16 de Dezembro 
de 1751, mas os seus vereadores em consequência da invasão 
de 1763 tinhao ido funccionar em ViamSo, e depois em 
Porto-Alegre em l773 (l). 

l«2l — Alvará mandando desannexar da commarca de 
Porto-Alegre a de Santa Catharina, que coni ella formava uma 
só commarca. 



Fevereiro 13 (s. gregorio, p.) 



1817 — O brigadeiro Chagas Santos repassando o Uruguai 
recolhe-se ao povo de íS. Borja fazendo transportar mais de 
50 arrobas de prata^ muitos e ricos ornamentos e sinos sa- 
queados nos templos das MissOes correntinas, alem de 3000 
cavallos e outras tantas éguas que forao arrematadas para se 
nao perderem (2). 

Os sinos ficarão nas MissOes orientdes, e os ornamentos 
sendo conduzidos para Porto-Alegre, forao depositados no 
palácio do governo à ordem do vigário geral, que os fez dis- 
tribuir pelas freguezias que delles necessitavão (3). 

1827 — Estando desde o dia 9 deste mez no rio Camaqua o 
nosso exercito ao mando do marquez de Barbacena, reune-se 
a elle neste dia o barão de Serro Largo com um contingente 
de tropa superior a 800 homens (4). 

1843 — Fallece em Alegrete em consequência de um tiro 
recebido no dia 3, o vice-presidente da republica rio-gran- 
dense António Paulo da Fontoura^ conhecido geralmente por 



(1) Lii^ros da Camará do Bio Grande. 

(2) Rev. do Inst. Hisl. de 1845, T. VFI, p. 306. 

(3} Factos presenciaes do autor e de José Simeão de Oliveira, (o pai). 
(4) Rev. do Inst. Hiat. de X860, T. XXIII, p. 528. 
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Paulino Fontoura. Era solteiro, filho do brigadeiro António 
Pinto da Fontoura, e te'a urna filha casada com Patrício Au- 
gusto da Gamara Lima. Alguns dão este fallecimento a 12. 
Leia-se Araripe, Gap. XXIII, §§ l e 2. 

1857— Lei prov. regulando o tempo de exercício para a 
concessão de aposentadoria aos professores públicos, officiaes 
da força policial e mais empregados públicos provinciaes e 
municipaes. V. a Lei prov. de 24 de Abril de 1882. 

1878 — Tendo deixado o cargo de chefe de palicia o Dr. 
António Dias de Pina Júnior, começa a exercel-o interina- 
mente o bacharel Edmundo Palmeiro Pereira da Cunha até 
a chegada do novo nomeado (l). V. 20 de Fev. 

1884 — Na Gazeta de Porto-Alegre desta data se lê o se- 
guinte, extraindo da Revista de S. Gabriel: «Tivemos occasiao 
de ver dois ovos de uma galliuha, postos no mesmo di^, con- 
tendo um unicamente clara e o outro gemma, e ambos tortos, 
porem com a consistência natural. Sao de uma gallínha do 
or. Jerónimo José Pinheiro » . 



Fevereiro 14 (s. valbntim, m.) 



1803 — Começa a funccionar na capitania a Junta de for 
zenda creada por G. R. de 14 de Julho de 1802. F. esta 
data (2). 

1826 — Toma posse do commando das armas o brigadeiro 
Francisco de Paula Rosado^ nomeado por G. Imp. de L de De- 
zembro de 1825, era substituição do barão de Serro- Largo. 
Seu commando finda em 1 de Janeiro de 1827. F. esta 
data (3). 

1836 — Acto do presidente Araújo Ribeiro na cidade do 
Rio-Grande suspendendo o coronel António de Souza Neto 
do commando superior da guarda nacional (4). 

1839 — Retira-se da villa de Piratinim o pessoal do go- 



(1) Relat. do V. Pr. Dr. João Chayes CsmpeUo, de 12 de Março. 

(2) Século, n. 15 de 1881. 

(3) Bev. do Inst. Hist. de 1860, T. XXIII, p. 514. 

(4) Kev. do Inst. Hist. de 1882, T. XLV, p. 12$ da 2.« ParU. 



/ 
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verno da republica rio-grandense em marcha para Caçapava 
aonde chega no dia 24 (l). 

1880 — Provisão Episcopal autorizando a benção da capella 
mór da nova matriz de iV. 5. de Belém no arraial denominado 
Arado -Velho, 

I88l— Grande regozijo na colónia Silveira Martins pela 
inauguração dos trabalhos da abertura da estrada que com- 
munica a sede da colónia com a estrada de 5. Maria da 
Boca do Monte. Deu-se a queda da grande arvore que estava 
no principio da estrada (2). 

1883 — O bispo diocesano dá instituição canónica ás fre- 
guezias novamente creadas, àe N. S da Piedade do Povo- 
Novo^ município de S. Martinho ; e á du Rincão de S. Pedro^ 
municipio de S. Maria da Buca do Monte (ò). V, Maio 2^ — 
1880, e Jun. 1—1882. 



Fevereiro 15 (Ss. paustino e jovita) 



1742 — O capitão general Gomes Freire de Andrada rati- 
fica o perdão concedido pelo commandante do presidio do 
Río-Graude aos soldados e cabos sublevado^^ e manda ir ao 
Rio de Janeiro o capitão Thomás Luis Osório (4). F. 5, lie 
14 de Jan. de 1742. 

1836 — Acto do presidente Araújo Ribeiro, datado de Pe- 
lotas, mandando encerrar a assembléa provincial ; acto a que 
a mesma assembléa nao obedece, por julgal-o lUegal (5). 

Idem, idem, datado de Pelotas, suspendendo o coro- 
nel Bento Gonsalves da Silva do cargo de commandante su- 
perior da guarda nacional (tí). 

1866 —O segundo corpo de exercito (com destino ao Para- 
guai) ao mando do general barão de Porto-Alegre, começa a 
pastsar de S. Borja para o outro lado do Uruguai (7). 



(1) ApoQt. de M. J. Gomes de Freitas. 

(2) Gazeta de Perto- Alegre. 

(3) Jornal do Commercio (de P. A!.)f de 24 de Fev. 

(4) Aonaes do V. de S. Leupoldo, p. 49. 
(5} Copiado do Original. 

(6) Rev. do Inst. Hist. de 1882, T. XLV, p. Í27 da 2.» P. 

(7) Apont. de M. J. Gomes de Freitas. 
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1885 — S. A. R. O Príncipe Conde cCEu de regresso de sua 
viagem a Uruguaiana, Itaqui e S. Borja por Alegrete, chega 
a Santa Anna do Livramento, onde tendo se demorado eno- 
visitar estabelecimentos públicos, segue a 18 com destino a 
Bagé e Pelotas. 7. Fev. 25, 



Fevereiro 16 ( s. porfirio, m.) 



1822 — Decreto do príncipe regente D. Pedro convocando 
um Conselho de Procuradores geraes das provindas. Para 
este Conselho foi eleito o vigário geral António Vieira da 
Soledade. 

O senado da camará da capital recebe ordem para 

convocar para o dia 21 os eleitores a fim de se-proceder á elei- 
ção dos que deviao compor o Governo provisório da capitania. 

1827 — Na manha deste dia a capella de 5. Gabriel é oc- 
cupada pela nossa guarda avançada, tendo-a os inimigos 
evacuado na vebpera (l). 

1836 — O vice-presidente Dr. Marciano Pereira Ribeiro era 
Porto-Alegre passa a administração ao vice-presidente Dr. 
Américo Cabral de Mello^ continuando a anomalia de gover- 
nar ao mc^^mo tempo o presidente Araújo Ribeiro na cidade 
do Rio-Grande. E' o 5.' na ordem dos deste titulo ; e sua 
administração finda em 28 de Março seguinte. 

1861 —Toma solemnemente posse da administração do bis- 
pado o padre Juliano de Faria Lobato, como procurador do 
2.** bispo diocesano. Houve Te Deum a que assistirão o 
Clero e autoridades provinciaes e municipaes, oficiando 
o vigário geral cónego V, Z. Dias Lopes. 

1887 — Acto do presidente Oliveira Lisboa autorizado pelo 
ministério do império, abrindo um credito de Rs. 10:000$OOO 
para acudir ás despesas com os variolosos indigentes da ex- 
colonia D. Isabel, e villas de S. João do Monte Negro e S. Se- 
bastião do Cahi (2) . 



(1) Rev. do Inst. Hist. de 1860, T. XXIII, p. 533. 

(2) Jornal do Commercio (de P. Al.), de 11 de Março. 
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Fevereiro 17 ( 8. Silvino, b-) 

1756— Os doas generaes Cromes Freire e Andonegoe, an- 
tes de marcharem do camp<» de SaotH Anna para o de Saota 
Clara, tendo reunido conselho de ofítciaes de sargento-mor 
para cinia, decidem seguir ci>m o» seus exércitos para •» passo 
du rio Jacuhi a fim de pela fortaleza de Jesus Maria Ji»sé, de 
Rio Pardo, poderem receber* socorros, noticias, e o mais 
que necessário fosse para se^rurança daquelle ponto (1). 

IS34 — E^ iustallada a primeira camará muníHpal da %illa 
de Alegrete pelo seu piimeiru presidenUí Jtuiquim dos Santos 
Prado Lima, por ser o vereador mais votado, >ervindo de se* 
cretario Jo&o Damasceno 6oes {'i). F. Out. 25 - 1831. 

1836 — À assembléa provincial manda recummendar ao 
Vice-presidente Dr. Américo que ctúpeiue do cf»m mando inte- 
rino das armas o coronel B&íUo Hanoel Ribeiro^ e que sus- 
penda os vereadores da (amara municipal do Rio Grande por 
se terem arr gado o direii i de dar pusse ao preside uie no« 
meado De. José de Âraujo Ribeiro (3). 

I8ò7 — Lei prov. n. 358. elevando á prerogativa de paro- 
quia a capella curada de 5. Francisco de Assis no município 
de S. Borja ; a de 5 Miguel ns picada d s Doías IrmàoSj mu- 
iiicipio de S. Leopoldo , a de iV. 5. do Livram,enlo das Pedras- 
BrancaSy municipió da capital ; o curato de iV 5. da Luz de 
CacimbinhoÃ, município de Piratinim ; e o de 5. Paulo da 
Lagoa Vermelha^ município da Vacaria. V. Jan. Ití — 1857, e 
Maio2— 18?6. 

— - — Idem n. 35^, mandando ficar a cargo da irmandade 
do Senhor dos Passos o Cemitério publico da viila, hoje 
cidade, de S. LeopoMo. ^ 

1881 — Na Reforma^ de Porto-Alegre, n. 38 publicada uesta 
data se lê o seguinte : 

Cruz-Alta 

Lê-se no Cruz- A Itense : « No L* districto do Passo Fundo\ 
a diiHÀ lagoas mais ou menos distante desta villa, nos campos 



ri) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, pag. 289. 

(2i luform. do Sr. José Velloso Pacheco, prés. da O. Man. 

(3; Bev. do Inst. Hist., de 1883, L\ XLV, pag. 196 da d.* Parte. 
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do Pecegueiro, iiao longe do rio Jacuhi, ultimamente tem-se 
manifestado um fenómeno que quasi não deixa duvida sobre 
a existência de um medonho Volcão naquellas paragens. De 
pouco tempo a esta parto os moradores circumvizinhos tem 
observado com espanto formar-se nas cabeceiras de um ba- 
nhado UMi buraco irregularmente circular que cresce quoti- 
dianamente, devido ao desabamento continuo das suas paredes 
que da noite para o dia appafecem queimadas. Toda a vege- 
tação que cobre as bordas do abismo amanhece em cinzas, 
cahindo logo toda a terra que lhe fica por baixo.» F. 28 
de Jan. * 



Fevereiro 18 ( s. theòtonio, 1.; prior de s. cruz de coimbrã) • 

« 

1823 — De''Teto concedendo uma Medalha ás tropas do Sul, 
similhante á do exercito pacificador. 

1836 — Acto do viee-presidente Dr. Américo Cabral de 
Mello dispensando do commando interino das armas o coronel 
Bento Manoel Ribeiro^ e noifteando interinamente para este 
cargo o major João Ma/noel de Lima e Silva^ commandante do 
8.° batalhão ; e Ordem do dia defete communicando ao exercito 
a sua nomeação M). N. B. 0*Sr. Arari^pe no Cap. XXXIV 
dasua obra traz por engano a data de 16. 
• Fica no comuiando do 8.' batalhão interinamente o ca- 
pitão João José Pimentel ; e depois da reacção de 15 de Junho 
o alferes António Carneiro de S. Paio da Fontoura (conhe- 
cido por Dunga), segundo se lê em sua proclamação tráns- 
.cripta na Rev. do Inst. Hist. de I8b2, T. XLV, pag. 153 da 
2.* Parte. 

1843'^Data da Exposição ou Manifesto dos deputados' da 
opposiçao da assembléa nacional da republica rio-grandense 
contra os despotismos do presidente da republica, entre os 
quaes se memora o tiro dado em António Paulo da Fí*ntoura 
a 3, e sua subsequente morte a 13. E' datada de Alegrete e 
assignada por 17 deputados (2) . 



(1} Gontioentista, de 23 de Fev. 

(2) Extr. de um mauuscripto do major João da Cunha Lobo Barreto. 
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1865 — Nesta data sao condecorados o marechal de campo 
João Propicio Mena Barreto com o titulo de Barão de S. Gch 
briel^ e o barão de Tamandaré com o de Visconde do mesmo 
titulo. 

1871 — Decreto exonerando do commando das armas o te- 
nente general Francisco António da Silva Biteocourt, e no- 
meando para o substituir o marechal de campo barão de S. 
Borja (Victorino José Carneiro Monteiro) . , ' 

1882 — Decreto concedendo a Cirillo da Silva Genofre per- 
missão para explorar Carvão de pedra J ferro, e outros metaes 
nos municípios de Bagé e S. Gabriel ; e Petróleo nestfe ulti- 
mo municipio. 



Fevereiro 19 ( s. conrado, f.) 

1737— Desembarca nas praias ao ául da barra do Rio 
Grande o brigadeiro José da Silva Paes com soldaíos infantes 
du Bio de Janeiro e Bahia, cavalleria dfe dragOes e<»artilheiros, 
e mais pessoal, sendo ao todo 254 homens ; lança os. funda- 
mentos da primeira povoaçSo, erigindo o forte de Jesus Maria 
José, e o de Sant'Anaa do Estreito a meia legoa de distancia 
do primeiro. Os navios da expedição erfto a galera Leão Dou- 
rado com a invocação de N. S. de Nazareth em que vinha o 
brigadeiro commandante ; a galera Bonita com a invocação 
de N. S. Madre de Deos ; o 'bergantim Bicha Cadella 
com a invocação de N. S. da Piedade ; a balandra d^El Rei 
com a invocação de N. S. da Conceição; e a corveta S Fran- 
cisco Xavier e 5. Anna. Quando ahi chegou o brigi^deiro Paes 
já encontrou a.sumaca N. S. da Conceição, dá qual se utilisou 
fazendo-a sahir a barra diversas vezes a conduzir petrechos 
vindos nos navios de transporte (l). V. Dez. 16 — 1737, 

1752 — Sahe do Rio de Janeiro o general Gomes Freire de 
Andrada com a sua offlcialidade a bordo, da náo iV. S. da 
Lampadosa ; e chegando a Santa Catharina em 5 dias, segue 
porr terra para o Bio-Grande comdestino à Colónia do Sacra- 
mento (2). 



4 

* 



(1) L.* 1.0 dn Registro da Thesouraría geral da província ; Ánaaes do 
V. de S. Leopoldo, p. 43; 9 Bev. do last. Hist. de 1879, T. XLII, p. 115 da 
3.* Parte. 

(3) Pizarro» T. Y, p. 16Q^ e Anuaes do V/ de S. Leopoldo» p. 59. 
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K E3 VEREI no 

1776 — A esquadra portngueza estacionada ao norte do 
Rio-Grande sob o cominando de Hoberto Mac-Dowall^ ataca 
sem resultado fa p-oravel a esquadrilha hespanhoia que de- 
fendia 08 fortes do lado do sul (1). 

E' esta a 2,* tentativa mallograda da restauração do Rio- 
Grande : a 1.* fora em <9 de Maio de 1767. F. esta data e 
1.0 de Abril de 1776. 

17òO--- Acórdão os vereadores da camará de Porto Alegre 
mandar concertar a fonte de fora do Poríão (que devia ser 
uma gue havia nos iundos dos terreiius da Caridade) ; e 
que se fizesse outra dentro da villa (que devia ser a da rua 
do Poço, depois de S. Jerónimo e hoje de Jerónimo Coelho). 

1^V7— O exercito ao mando do marquez de Barbacena en- 
caminlia-se- das immediações de S. Gabriel para o Passado 
Rosaria; e reunindo-se um conselho de officiaes generaes e 
comniandantes de brigadas, resolve se que se devia atacar o 
inimigo (2)'. • 

1837— O presidente Antero tendo a 17 chegado da capital 
a Pelotas, lipmeia nest«i data o coronel João da Silva Tavares 
commandante geral da guarda nacional dos distnctos do 
Rio-Grande e Pelctas (3> 

18 13 — António Neto e Duvid Canabarro fazem juncçao, re- 
unindo suas foiças no Passo do Rosário (4). 

1864 — D. Maria Josefa Rodrigues* Mathieu obtém licença 
para construir na capeila do SS. Sacramento da cathf^dral um 
aliar com o painel dn Senhor tiom Jesus da Paciência para ee 
lhe dizer missa em todas as sextas-feiras (hj. 

Ih68— Passagem de Huwaitd (Paraguai) por 3 encoura- 
çados de l.« classe e 3 monitores, ao mando do capitão de 
mar e guerra Delfim Carlos de Carvalho, depois barSo da 
Passagem (ò). 

lS7ò— luaugura-se ria Cadeia da capital uma capeila com 
Altar para celebração do sacnticio da ijiissa e mais exercidos 
espirituaes, officiando o Rev. bispo diocesano (7). 

(1) Aonaes do V. de S. Leopoldo, p. 141. 

(2J Rev. do Inst. Hibt. de 1860, T XXIU, p. 538 

(•í) Manuscripto do major João da Ouaha Lobo Barreto. 

(4) Aiaripe, Gap. XVIII, g 23. 

(5} Bstrella ao Sul, de 28 de Fev. 

(6) Kphem. de J. A. Xeixeira de Mello. 

[1] Relat. do presidenie J. A. de Azevedo Castro, de Março de 1876. 



SUL-RIO-GRANDENSE 



11 



187h— Falleoe no Rio de J«TieirM o r^ons^elbeiro José An- 
tónio Pimenta Bueno, marquez de S. Vicente^ que fora presi- 
dente desta provincia em 1^ÕU. 

Fora deputado, êenador, ministro d'estado, e aposentado 
no lugar de ministro do supreuio tribunal de jusiiça : seus 
escritos sobre jurisprudeifia «ao consultados c^m interesse e 
citHdos pelas jíirisCnn>:ultos em seus arrazc-ados. ' 

1881 — Decreto concedendu permissão a G^spa^ Recbstei- 
mer e António A'ignsto Nogueira dti Ga.ua para explorar 
Carvão de pedra e outros mineraes no 2.« distri/to da Ca-» 
choeira entre os arroios Irapuá e Piqueri. Em 31 de Maio de 
1883 foi-lhes permittido estender seus trabalbos a todo o 
municipio. 



Fevereiro 20 ( s, eleuterio, b.) 



17h6 — Os dous exercito>,portuguez e hespanhol, tendo per- 
noitado no Campo de S Luis^ prí»segnpm em sua marcha até 
o Campo das Vacas, <>níle eucoutrRo 6 FHucbos de palha, um 
dos quaes com du».«- gi andes cruzes na frente servia de templo 
aos in«lios. Ahi encontraci morto o minuano que servira de 
pratico ás 13 pçaças que tinhflo sabido a exjdorar em o 1.^ 
dia do mez (1) ♦ 

1817 — O brigadeiro Chagas Santos acampado no povo de 
iS Thomé, proclama a(/s pnvos de Entre-Rios chamando a sua 
adJiecjao ás armas portuguezas, e invocando o seu ódio contra 
José e André Artlgas ('i). 

1827 — Grande batalha do Passo do Rosário (Ituzaingo) 
comuiandada pelo general em cLefe marquez de Rarbacena 
conira as forças da general argentino D. Carlos Maria de 
Alvear . Durou esta batalha desde as 6 horas da manha até a 
noite sem desfecho favorável de parte a parte : o que deu em 
resultado o tratado de 28 de Agosto do anno seguinte reco- 
nhecendo a independência do Estado Oriental do Uruguai (3). 
Oâ oridntaes a denominão batalha do Ituzaingo, e nella 



(1) Rev. do Inst. His, de 1853. T. XVI, p. 240. 

(2) Rev. dó Inst. Hist. de 1845, T. VU, p. 314. 

(3) Rev. do Inst. Hi^t. de 1860, T. XXIU, p. 539 ; e de 1879, T. XLII, p. 
137 da 3.- Parte. 
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perdeu a vida o valente general José de Abreu, barão do 
Serro-Largo, pai dos tenente-coroneis José Ignacio da Silva 
Abreu e Cláudio José de Abreu. 

Na biografia do general Abreu escrita pelo Sr. Dr. José 
Maria da Silva Paranhos Filho, que se lê na Rev. do Inst. 
Hist. de 1868, T. XXXI, 3.» trimestre, pag. 62, ha duas as- 
serções dignas de attençfto; a !.■ é que o general « descendia 
de uma familia de açoristas que se estabelecera no Povo-Novo, 
lugarejo entre Rio-Grande e Pelotas.» Ora quem conhecesse 
T) general Abreu pessoalmente, á primeira vista reconheceria 
que a sua origem era guarani ; o que nós hoje chamamos 
rmstiço, A 2.* é que este general « 19 vezes se batera nos 
campos de batalha cobrindo sua fronte de louros immarcessi- 
veis» asserção esta que podendo a alguém parecer exagerada, 
talvez ainda esteja á quem da verdade. O general Abreu, na 
frase do brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira que 
fflra seu secretario, era o maior pratico que se tem conhecido 
da lingua guarani. 

1837 — Chega de Pelotas á cidade do Rio-Grande o presi- 
dente Antero « alii se demora até 4 de Marco. Durante a 
sua estada houve reforma geral no pessoal da alfandega, sendo 
alguns empregados demittidos e outros presos ; suspensos al- 
guns empregados civis, inclusive o secretario da camará mu- 
nicipal : ordena a esta que mande desalojarias charqueadas 
par^ mais duas legoas de distancia a pretexto da salubridade 
publica ; no que achando resistência da parte dos vereadores, 
sao estes suspensos e mandados processar por desobedientes ; 
e é preso o presidente da mesma João da Costa Gularte (pai 
de outro do mesmo nome tambom depois vereador) coijrincta- 
mente com o major da guarda nacional de Pelotas líatheus 
Gomes Viana (1) . 

1865 — Entrao em Montevideo as forças brasileiras segundo 
o convénio de capitulação apresentado por Villalba a 17 
deste mez (2) . 

1878 — Toma posse do caríro de chefe de policia interino o 
Dr. Au/reUano de Azevedo Monteiro, juiz de direito da com- 
marca de Camaqua (3). F. 13 de Fev, 



(1) Ms. dó major J. G. Lobo Barreto. 
(3) Epbem. de J. Â. Teixeira de MeUo. 
(8) Belat. do Vice-presidente J. C, Gampello» de IS de Margo. 
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1882— Decreto d. 3041 sanccionando o de d. 1445 da &s- 
sembléa. provincial que approva os estatutos da Commnmi" 
dade Ev(mgelÍ4)a de S. Leopoldo, 



Fevereiro 21 (s. Maximiano, b.) 

f 

1846 — C. Imp. nomeando commandante das armas da pro- 
víncia o general José Joaquim Coelho, depois barão da 
Víctoria. 

1857 — Decreto Imp. dando regulamento ás Secretarias de 
Policia de- diversas províncias, nas quaes é contemplada a do 
Rio Grande do Sul, sendo para esta nomeado secretario 
Baláuino José Coelho, 

1865 — Failece em Porto-Alegre o Dr. Félix Xavier da 
Cwíihaj filho do brigadeiro Francisco "Xavier da Cunha morto 
em combate a 14 de Dezembro de 1839, e neto materno do 
marechal de campo Félix José*de Matos Pereira e Castro. Fora 
deputado geral na 11.* legislatura, de 1861 a 1864 ; e era. pai 
do Dr. Godofredo Xavier da 'Cunha. 

1867 — S,, M. o Imperador manda entregar na pagadoria 
das tropas da Corte iOO contos de réis para serem empregados 
na libertação dos cativos que assentem praça no exercito em 
operações contra o governo do Paraguai (1). 

1882— ^E' iustallada a primeira camará municipal da villa 
de 5. António da Estrela pelo presidente interino da de Ta- 
quari tenente Jofto Caetano Pereira, acompanhado do seu se- 
cretario Aprigio Ribeiro Baptista ; e sao juramentados os 
novos vereadores Tristão Gomes da .Rosa, eleito depois presi- 
dente, capitão Henrique Theodoro Rohenkohl, vice-presi- 
dente, Jorge -Carlos Lohmann, Miguel Ruschel, Bento Ma- 
noel d^Azambuja, e Patricio António Rodrigues, faltando 
Luís Paulino de Moraes, e sendo depois nonaeado secretario 
interino Jo5o Lourenço Deixheimer (2;. F. Maio 20 — 1876. 
1885 — Decreto concedendo a Eduardo Segismundo Eu- 
génio Dalme privilegio para explorar Carvão e outros mine- 
raes no município da Conceição do Arroio. 



(1) Apont. de M. J. Gomes de Freitas> pag. 345. 

(2) iDform. do Sr. J. L. Oexheimer, secr. int. da C. M. por ordem 
do Sr. vice-pres. 
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Fevereiro 22 ( s. maroartda de cortona t.) 

1756 — Dos dous exércitos portuguez e hespanhol se desta- 
cSo officiaes cora snldarios e Índios de trabalho para fortifi- 
carem o passo do rio Jacuhi a fira de entreter comrannicaçOes 
com a forlfileza dr- Jesus Maria J )sé, do Rio Par^o (l). 

1822 — Installa-se em Porto-Alegre o Governo Provisório 
ou Junta Governativa no consistorioda S. C. da Misericórdia, 
presente o senado da camará presidido pelo Dr. Jniz de fora 
Caetano Xavier Pereira de Brito. Prestao juramento : como 
presidente o brigadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira e 
Daun, como secretario de guerra o brigadeiro José I^nacio 
da Silva, como secretario civil o advogado Manoel Maria 
Ricaldes Marques, e como vogaes ou deputados o brigadeiro 
Félix José de Matos Pereira e Castro, Francisco Xavier Fer 
reira (que também foi depois secretario civil) e o desembar- 
gador José Teixeira da Mata Bacellar. O mareclial de Campo 
JoSo de Deos Mena Barreto tomou posse dti Vice presidente 
a 30 de Març» ; e outros a 29 de.Hovembro de 1823. Todos 
estes actos se acuao escritos pelo Escrivão da camará ! ibanio 
Pereira da Silva no Livro de posses (\e f. 22 em diante. 

1839 — Decreto Irap. n ^meando António Rozendo Rodrigues 
inspector da thesouraria da fazenda, cargo qiio começa a 
exercer em Março seguinte. E' o 2.° deste titulo, e finda o 
seu exercício em 6 de Novembro de 1846. Era fllho do te- 
nente general Manoel J ^rge Rodrigues, barão de Taquari. 

187^ — Decreto concedeudo a Dominoros Pinio França Mas- 
carenhas permissão para explorar Carvão de pedra e outros 
mineraes no lugar denominado Bolema, municipio de Bagé. 

Installa-se a villa de S Domingos das Torres: dá posse 

à nova camará municipal o presidente da da Conceição do Ar- 
roio tenente coronel António Marques da Rosa, acompanhado 
do secretario da mesma Quintiliano José de Camargo. E' 
primeiro . presidente da nova camará o vereador mais votado 
tenente coronel Manoel Fortunato de Sousa, sendo nomeado 

♦ 7 

secretario Januário Demétrio da .Rosa (2). 

1882 —Na capilal^ por oocasifln de se flistribuirem os pré- 
mios jsorteados a 18 na Exposição Brasileira Allemãy mauifes- 



\X) Rev. d.j Inst. Hiat. de 18õ3, T. XVI, p. SUO. 

(2) Inform. do Sr. Manoel Fortunato de Sousa, prés. da C Mun. 
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tflo-se graves distúrbios causando muitos prejuízos á proprie- 
dade estrangeira que aiuda se achava no edifício ; dando-se 
como causa ou pretexto a insignificância de alguns prémios. 
Forão 09 pródromos do incêndio do dia seguinte (l). 

1883 — Osvaldo Oerveti, commissionado especial do supre- 
mo governo do Estado Oriental do Uruguai, avisa da villa de 
Ârtigas ao cônsul daquella republica no Rio Grande do Sul, 
que fica absolutamente prohibido às embarcações que nave- 
gão na Lagoa Merim entrarem nos rios orientaes, como sej&o 
Tacuari, Zapata, Sarandi, Parado, Pelotas e S. Luis, podendo 
fazer commercio somente pelo Cebolati, único quo está habi- 
litado para o effeito (2) . 

Fevereiro 23 (s. lazaro, monge) 

1768—0 governador José Cibstodio de Sd e Faria em conse- 
quência da representação da camará de Viamao de 29 de 
Agosto de 1765 ao Vice-rei, officia & mesma camará dizendo 
que havia intimado ao Dr. corregedor da commarca para não 
abrir Correição ; e que a camará devia concorrer de sua parte 
mandando chamar & sua presença os tabelli&es, juiz de orf&os 
e seus escriv&es, ordenandc-lhes que nao levem os livros e 
mais papeis de seus cartórios ainda que o mesmo ministro a 
isso os obrigue, e isto em consequência do miserável estado em 
que se achava a capitania (3). K. 29 de Ag. 1765. 

1823 — O marechal de campo João de Deos Mena Barreto ofi- 
cia ao ministro do império enviando a lista dos que subscre- 
verão para a construcçao de um bergantim de guerra para o 
serviço da nação. Só em Porto-Alegre eutre 62 subscriptores, 
cujos nomes const&o do mesmo officio, tinha attingido a sub- 
scripçfto a 7:343S réis, promettendo continuar nas outras po- 
voações da província (4). 

1836— jBento Manoel Ribeiro tentando passar o rio Iruhi^ é 
obstado por Affonso Corte Real : depois de vivíssimo fogo, com- 
bin&o os dous chefes em se retirarem (5) . 



(1) Jornaes da época, e com especialidade a Reforma de âO de Abril. 

(2) Reforma de 8 de Março. 

(3) L.« do Beg. da casara, f. 8 v. e 66 v. 

(4) Apontamentos para a Hist. da Mar. de Guerra por Theotonio Mei- 
relltt da Silva, Yol* II, p. 110. 

(5) Gontinentista) de 1 e 2 de Março. 

11 
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1882 — Apezar de reforçada a guarda do Palácio d^ Exposi- 
ção Brasileira-allemã em consequência dos distúrbios da vés- 
pera, é este incendiado por rnaos criminosas ás 7 horas da 
noite. A's 8 horas só existia um grande brazeiro, tendo ar- 
dido o palácio com tudo quanto nelle havia. Este palácio 
fora erig-ido no campo do Bomfim (aatiga Várzea) (1). V. a 
Reforma de 20 de Abril. 

Nessa mesma noite se dá uma tentativa de incêndio 

no edifício que serve de Casa da camará e Escola de Viamão^ 
também por acto criminoso, segundo constou (2). 

Realisa-se na capital uma reunião de adherentes ao 

partido republicano, em que tomSo parte delegados de algu- 
mas localidades da provincia. Nesta reunião se resolve a con- 
vocação de um congresso em que se discutao e approvem me- 
didas tendentes á vitalidade e progressos do partido (3). 

1883 — O Jornal do Commerdo (de P. Al.) desta data noti- 
cia terem-se averbado no muuicipio de Cadmbinhas mais de 
50 Cartas de liberdade. 

Fevereiro 24 (s. mathias, ap.) 

1759 — Carta de plenos poderes passada na fortaleza de 
Jesus Maria José, de Rio Pardo, assignadapelogenera^ Gomes 
Freire, já então Conde de Bobadella, escolhendo o teíente co- 
ronel José Custodio de Sd e Faria para l.° commissario da 1/ 
partida da Commissão de limites no impedimento do coronel 
Francisco António Cardoso de Menezes, a fim de conferenciar 
com D. Jo&o Echavarria 1."* commissario de S. M. Catholica 
(o rei de Hespanha) . 

São desta mesma data as InstrucçGes dadas pelo mesmo ge- 
neral e na mesma fortaleza ao tenente de dragOes de Minas 
António Pinto Carneiro a respeito dos Índios (4) . 

177 y — Fallece em Lisboa El -Rei D. José, nascido a 6 de 
Junho de 1714 ; e sobe ao throno sua filha D. Maria I nasci- 
da a 17 de Dezembro de 1734. 



(1) Jornaes da época. 
[2] Idem, idem. 

(3) Da Revista Federal (Rio de Janeiro) o. 11 de 31 de Março de 1887. 

(4) Livro de Reg. da Gamara, f. 119 e 120. 
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1839 — O pessoal do governo da republica rio-grandense 
ttíndo sahido de Piratínim a 14, chega neste dia a Caçapava, 
onde é recebido pela camará municipal em corporação ; e ahi 
firma a sua sede conforme proclamara em 9 de Janeiro. 
7. 8 de Março 1839 (1). 

1860 — Installa-se em Porto-Alegre o Instituto Histórico 
Rio-Grandense, sendo presidente o barão de Porto-Alegre, 
vice-presidente José Maria Pereira de Alencastro (secretario 
do governo), !.• secretario Francisco de Paula Soares, e 2.° 
Dr. Ignacio Manoel Domingues (2). 

1878 — No arraial da Floresta em Porto-Alegre realisa-se a 
ceremonia do lançamento da pedra fundamental da capella 
dedicada a 5. Manoel^ a expensas da Devoção do mesmo 
Santo (3) . 

1879 — E' installada a primeira camará municipal da villa 
de Camnbinhas (4) . 

Fevereiro 25 (s. cesario) 

1761 — Alvará mandando confiscar e encorporar aos bens da 
Coroa os bens dos Regulares da Companhia de Jesus, com ex- 
cepção dos que fossem applicados ao culto divino ou sujeitos 
a encargos pios (5). 

1807 — Decreto elevando o Continente do Rio-Grande do 
Sul á cathegoria de Capita/nia Geral^ ficando-lhe subordinado 
o governo de S. Catharina. Este encorporamento pouco tempo 
durou, pois mais tarde o governo de S. Catharina ficou dire- 
ctamente sujeito ao do Rio de Janeiro. F. 19 de Set. 1809, e 
10 de Fev. 1821. 

1836 — Nsio tendo o presidente Araújo Ribeiro annuido ao 
convite da assembléa provincial de ir perante ella revalidar o 
acto de sua posse tomada no Rio Grande, proclama a mesma 
assembléa á província a não obediência ao mesmo presidente, 
e recommenda ao vice-presidente que continue na gestão dos 
negócios da província como seu legitimo administrador (6) • 



(1) Apont. de M. J. G. de Freitas^ e Ram. F. de BarceUos, eap. 12. 

(2) Facto contemporâneo. 

(3) Reforma n. 47. de Fev. 26—1878. 

(4) Inform. particulares em falta das officiaes. 

(5) Sinopsis de Abreu e Lima, p. 228. 

(6) Araripe, Cap. IV, g 5. 



84 ANNO mSTORIOO 



1845 — Congregados os chefes e officiaes dos republicanos 
no acampamento da Carolina em Ponche-Verde^ resolvem 
unanimemente uUimarse a Paz sob as condições propostas 
pelo barão de Caxias competentemente autorizado pelo go- 
verno imperial. Nfto esteve presente José Gomes de Vascon^ 
cellos Jardim, fazendo-se representar por Manoel Lucas de 
Oliveira, nem Bento Gonsalves que escrevera dizendo que o 
paiz reclamava a paz, e que já nada tinha a lucrar com os 
azares da guerra, alem de outras considerações tendentes ao 
mesmo fim (1). V, Fev. 28. 

1885— S. A. R. o Principe Conde d'Eu chega de Pelotas 
á cidade de Jaguarão, onde depois de ter visitado a matriz, 
a camará municipal e alguns estabelecimentos militares, re- 
gressa para Pelotas. V. Março 1. 

1886 —Na cidade do Rio Grande com toda a solemnidade 
e grande concurrencia de povo começa a funccionar o Dique 
e Plano im,clinado^ empresa industrial devida aos esforços e 
perseverança do cidadão Apollinario José dos Santos (2) . 

1887 — Assume o cargo de commandante das armas da pro- 
víncia o brigadeiro António Enéas Gustavo Galvão^ nomeado 
por decreto de 8 do mesmo mez e anno. 

Fevereiro 26 { s. torquato, abceb. m.) 

1873— Fallece no Rio de Janeiro o tenente general João 
Frederico Caldwell, que mais de uma vez commandara as ar- 
mas na província, fora ajudante general na Corte e ministro 
dos negócios da guerra ; e perdera parte da mSo direita em 
combate a favor da legalidade no tempo da revolução. Era 
filho do tenente general d'armada Ricardo Frederico Cal- 
dwell, e nascera em viagem de seus pais da Inglaterra para 
Portugal. Era casado com D. Maria Henriqueta, neta por 
pane materna de José Carlus d'01iveira assassinado na casa 
denominada Guarda Velha da villa de S. António da Patrulha; 
e filha do negociante de Porto- Alegre António Peixoto do 
Prado, de quem descendeu a mulher de Eleuterio José Pe- 
reira, l.'» presidente da camará de Bagé, e de quem é noto por 
parte materna o 1.» tenente Ernesto do Prado Seixas que fez 
as viagens do vapor Galgo na guerra do Paraguai. 



(1) Araripe, Cap. XXV, ^^â t seguintes. 

(2) Reforma de 4 de Março. 
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1875 — Fallece no Rio de Janeiro o conselheiro António Ro- 
drigues Fernandes Braga^ ministro do supremo tribunal de 
justiça. Fora presidente da provinda em 1835; tomara assento 
em 1836 e 1837 como deputado supplente àassembléa geral; 
deputado da mesma na 14* legislatura de 1869 a 1872 ; e es- 
colhido senador em 27 de Abril de 1870. Era natural da pro- 
vinda, e irmão do finado Dr. Pedro Rodrigues Fernandes 
Chaves, barão de Qdaraim. 

Fevereiro 27 (s. leandro, arcbb. m.) 

1743 — O padre Mcmoel Henriques^ vigário da freguezia de 
Jesus Maria José do Rio Grande de S. Pedro, baptiza em casa 
por necessidade o innocente Manoel filho legitimo de D. Qui- 
téria Marques e António SimOes, e lhe põe os santos óleos na 
igreja de N. S. do Rosaria do Hospício^ sendo padrinhos o te- 
nente Francisco Barreto Pereira Pinto e D. Catharina de 
Lima, solteira. E' o assento de baptismo do tenente general 
Ma/noel Marqaes de Sousa (o 1.^) e n&o tem a data do dia do 
nascimento, que é sem duvida o mesmo em que por necessi- 
dade foi baptizado em casa (1). 

Tivemos três generaes com o nome de Manoel Marques de 
Sousa ; o l."" é este que no posto de tenente general foi presi- 
dente do Triumvirato em 1820; o 2° o brigadeiro, filho do 1.° 
e fallecido em Montevideo; e 3.' o tenente general conde de 
Porto Alegre, filho do 2." e neto do 1." Assim pois irSo desi- 
gnados com esta numeração, quando de qualquer delles se 
tratar. 

1750 — E' nomeado Christovão da Costa Freire para o cargo 
de sargento mór das 8 companhias de Ordenanças do Conti- 
nente, cada uma das quaes devia ter 60 homens. Foi este o 
primeiro nomeado para o cargo no Continente (2) . V. 28 de 
Fev. deste anno 

1777 — A praça da Ilha de S. Catharina, commandando ahi 
as armas o general António Ca/rlos Furtado de Mendonça^ 
rende*se ás forças da armada hespanhola ao mando de D. 
Pedro Ceballos, sendo depois restituída em Julho do anno 
seguinte (3) . 



(1) L.« de baptismos da paroquia, e Inform. do Sr. Ten. Cor. Vicente 
Manoel de Espindola. 

(2) L.o de Beg. da Gamara de Viamao. 

(3) V. de S. Leopoldo^ p. 158, e Apont. çle M. J. Gomes 4e Freitas, 
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1843— Onofre Pires da Silveira Canto tem com o coronel 
Bento Gonsalves dh Silva um áaello em que fica gravemente 
ferido no braço direito : pensado pelo próprio Bento Gonsalves 
e conduzido a uma casa particular, ahi morre alguns dias de- 
pois por falta de assistência de medico (I). 

Onofre era filho do finado Pedro Pires da Silveira, e por 
tanto neto por parte paterna do capit&o mor José Francisco 
da Silveira Casado. 

1865— Fallece em Porto Alegre o padre Francisco das Cha^ 
gas Martins Ávila e Sousa, nascido em Rio Pardo a 23 de Ju- 
lho de 1787. Fora Vigário Apostólico da republica rio- 
grandense, nomeado em 1838, e era irmfto do tabelliao de S. 
Gabriel Manoel Martins da Silveira Lemos, 

1868— Reconhecimento, assalto e tomada de LoAArelles 
(Paraguai) por uma força ao mando do general Victori/no José 
Carneiro Monteiro (2). 

1882 — Toma posse da administração da provincia o 5l.' 
presidente Dr. José Lea/ndro Godoi de Vasconcellos, nomeado 
por C. Imp. de i.^' do mesmo mez. Nesse dia contar&o os jor- 
naes fazer elle 48 annos de idade. Seu governo findou em 9 
de Setembro do mesmo anno. 



Fevereiro 28 (s. bomIo, abb.) 

1750 — Sao nomeados Domingos Martins, José Silveira Bi- 
tencourt, Domingos Gomes Ribeiro e António Rodrigues Sar- 
dinha para capitães das companhias de Ordenanças, da que 
era sargento mór ChristovSlo da Costa Freire : para ajudante 
de numero Manoel Lopes Villasboas; e para alferes José Sil- 
veira Bitem;ourt, o moco, e António Dias Pereira Covello 
(3). V. 27 de Fev. 

1777 — Accordao os vereadores de Porto Alegre que visto 
as iatiqueta^ (sic) que havia em Rio Pardo, do commandante 
com o Almotacé, e tanto que lhe impedia as correições e toda 
a administração da justiça, fosse extincto o dito Almotacé de 
Rio Pardo (4). 



(1) Araripe, Cap. XXIII, $46 seguintes, com a data do anuo reciiâ- 
cada no Gap. XXxVl. 

(â) Ephem. de J. A. T. de MdUo. 

(3) Registro da Gamara de YiamSo, 

(4) Begistro da Gamara, 
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1830 — E' assassinado na Bahia o presidente da provinda 
1.0 visconde de Camarmi (José Egydio Gordilho de Barbuda) 
que também fora presidente desta provinda em 1826. Era pai 
do 2.« visconde do mesmo titulo, cujo nome figurou na revo- 
lução da província ao lado da legalidade, e em Fevereiro de 
1865 fora ministro dos negócios da guerra. V. Jan.l4— 1826. 
1845 — Proclamação de David Canabarro às forças republi- 
canas no acampamento de Ponche-Verde chamando-as á união 
com o Império, e convidando-as a depor as armas. Se- 
gundo o ajustado e combinado, com a proclamação do barão 
de Caxias no dia seguinte (l.<* de Março) poz-se termo ã guer- 
ra ci^il. 

1857-^ Na villa de S. Leopoldo é solemnemente trasladada 
a imagem do Senhor dos Passos^ da igreja matriz para a ca- 
pella que lhe fora edificada nos subúrbios a esforços e dedi- 
cação do Dr. José António do Valle Caldre e Fiao. Officiou e 
celebrou os primeiros officios o cónego arcipreste Vicente Ze- 

I firino Dias Lopes, que também se encarregou do primeiro 

! sermão (I). V. Mercantil de 7 de Março. 

I8b2 — Data do contracto celebrado com Luis Cândido Go- 
mes estabelecendo Malas-Postas para conducção de passagei- 
ros e da correspondência official e particular (2). V. 13 de 
Nov. 1882. 

1873--Fallece em Niterói, capital da província do Rio de 
Janeiro, o Dr. em medicina Joaquim Caetano da Silva^ nas- 
cido a 2 de Setembro (ou de Outubro ?) de 1810 na Guarda 
do Serrito, hoje Jaguarao. Formado em Montpellier, foi lente 
de grego e reitor do coUegio D. Pedro II, e nosso ministro 
na Hollanda. Escreveu em francez a obra intitulada U Oya^ 
pock et V Amazone^ questão de limites com a França pelo lado 
do norte do Brasil. Era filho do farmacêutico António José 
Caetano da Silva, e casado com D. Susana Clotilde de Moi- 
nac, também já fallecida. 

, 1882 — Fallece em Porto Alegre o padre José do Patrocínio 

Mendonça, L° vigário coUado da freguezia de N. S. das Dores 
da capital. Era natural do Rio de Janeiro, onde professara 
como regular da Ordem de S. Francisco de que se secu- 

I larisara . 



(1) Testemanho presencial. 

(2) Belat. do prés. F. A. P. Rocha de L' de Setembro. 
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1885 — No município de S. José do Norte, desde 30 de Junbo 
de 1884 até esta data sSo libertados 139 escratos, ficando 
ainda cativos 606 (1). 

Fevereiro 29 (santa, eustaquia) 

1836 — Officio do Dr. Américo Cabral de Mello, partici- 
pando ao ministro da guerra que não tendo o Dr. José d^A- 
raujo Ribeiro vindo tomar posse da administração da provín- 
cia até o dia 15 que lhe fora marcado pela assembléa provin- 
cial, asssumira elle a presidência como vice-presidente mais 
votado presente na capital (2j . 

Idem do coronel Bento Manoel Ríbeiroy datado de Ca- 

pané, dirigido á camará municipal de Rio- Pardo, communi- 
cando-lhe que se continuar a prestar cega e servil obediência 
ás illegitimas ordens do coronel Bento Gonsalves e ás que di- 
manao dessa reunião de perversos sediciosos a quem se dá o 
nome de assembléa provincial, será forçado (a pezar seu) a 
entrar naquella villa com a espada desembainbada tratando- 
os como facciosos e inimigos do socego publico (3). 

N. B. Bento Manoel fazia parte dessa assembléa quando 
ella resolveu espaçar a posse ao presidente, e ainda por mui- 
tos dias depois continuou a ser-lhe presente (4). 

1884 — Em Cangussu é observado um Cometa a 4 gráos da 
Lua, formando um magnifico fenómeno esta, o cometa e o 
planeta Vénus, ao mesmo tempo que a intensa luz crepus- 
cular (5) . 



ADDENDA 

AO MEZ DE FEVEREIRO 

1836 — Nos últimos dias deste mez e anno o 1.^ t^^nente 
Manoel Joaquim de Sousa Junqueira, de bordo do biate de 



(1) Reforma de 17 de Março de 1885. 

(2) R«v. do Inst. Hist. de 188-2, T. XLV, pag. 137 da 2.* Parte. 

(3) Gontinentista de 15 de Margo de 1836. 

(4) Facto presencial. 

(5) Jornal do Commercio (de P. Al.)« de 12 de Março. 
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gaerra Oceano, da legalidade, ataca na Lagoa Me rim em 
frente aos Canudos o cuter de guerra Minuanoy dos republi- 
canos, cujo commandante Tobias Silva, vendo-se perdido, 
apezar de ter a bordo mulher e filhos, tem a inaudita cora- 
gem de lançar fogo ao paiol da pólvora, fazendo voar o navio 
com todo o pessoal, escapando-se algiius poucos que fícao 
prisioneiros (1). 

Tobias Silva descendia da familia Santos Roballo, donde 
provêm as actuaes famílias Bonone, Lara, Filgueiras, e Go- 
mes ultimamente conhecida por Gomes Porto-Alegre, 

1853 — Installa-se neste mez e anno a Caixa Económica da 
villa de S. Gabriel a esforços do l)r. Jonathas Abbot Filho. 
Funccionou com regularidade até 1857 (2). 

1857 — Na 1.» Sessão da 7.* Legislatura provincial cele- 
brada em Janeiro e Fevereiro deste anno sao creadas 19 
Escolas publicas le primeiras letras para o sexo masculino, e 
9 para o feminino; sao approvadas as Posturas municipaes da 
villa da Cachoeira, e um artigo additivo ás de Pelotas sobre 
pesos e medidas nas embarcações das charqueadas; e os Com- 
promissos das irmandades do S. Sacramento da Cruz-Alta e 
das Torres, de N. S. da Conceição de Jaguarao, e do Santo 
Sepulchro na matriz de N. S. do Rosário da capital. Con- 
cedem-se 2 Loteria^ para auxiliar a fabrica de vinagre de Joa- 
quim José da Silva em Pelotas; e se autorizao despesas com 
a construccao de Pontes em diversos rios e arroios. 

1868 — No mez de Fevereiro deste anno começa a funccio- 
nar a linha telegráfica entre Porto Alegre e Conceição do 
Arroio na extensão de 120 k. (3) . 

1883 — Na Mesa de rendns de S, Anna do Livramento saó 
neste mez registradas 27 Cartas de liberdade, perfazeudo-se 
com estas o numero de 182 averbadas peio actual adminis- 
trador (4) . 

1884 — Nos primeiros dias deste mez ou nos últimos do mez 
antecedente sao apprehendidas em S. Leopoldo Notas falsas 
do valor de 100$ réis na importância de 21:7008 réis na casa 
em que residira Nicolao Schmidt (5) • 



(1) Esta data se encontra na Rev. do ínst. Hist. de 1883, T. XLV, pag. 
138, 3.» Parte. 

(3) Itelat. do prés. Ferras, de 5 de Nov. 1858. 

(3) Ephem. de J. A. T. de Mello. 

(4) Reforma de 22 de Âbr. 

(5) ]Keforma de 13 de Fevereiro. 

12 
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Já pelos annos de 1832 tíahSo apparecido em Porto Alegre 
Notas falsas de lOOS réis com a assigoatura imitada do pa- 
dre Fraacisco das Chagas Martins; e também por esse tempo 
circular&o na cidade de Pelotas. 

— Idem, darante este mez de Fevereiro em os dias 

7, 9, 12, 16, 19, 27, 28 e 29, é a capital victima de Incêndios, 
quasi todos completamente nas ruas Silva Tavares (Bragança) 
n. 160; do Commercio esquina de Conde d'Eu; de Fernando 
Machado (Arvoredo) de n. 40 a 44 ; dos Andradas de n. 489 
a 495; de Paissandú (Fanha) n. 54 ; dos Pretos Forros n. 8 ; 
do Vigário José Ignacio (Rosário) n. 22 ; Clara n. 39 ; uma 
Carvoaria ; e uma officina de foguetes á rua dos Voluntários 
n. 457 (1). 

— Em S. Anna do Livramento durante este mez sao re- 
gistradas 1 12 Cartas de liberdade (2) . 

1885 — Fundao-se neste mez algumas Sociedades de Immi^ 
graçãoy entre as quaes se cont&o a de S. Sebasti&o do Cahi a 

8, a de Pelotas a 12, e a de Caxias a 13 (3) . 



(1) Jornaes do dia. 

(3) Jornal do Commercio (d6 P. Al.) de 5 de Abril. 

(3) Jornaes contemporâneos. 



. 
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Março 1 (s. adbiIo, m.) 

1765— Aviso datado de Lisboa, mandando admittir de- 
baixo de sigillo em qualquer dos regimentos da capitania do 
Rio de Janeiro, conservando no mesmo posto de capitão e 
com o nome supposto de José Ma/rcellino de Figueiredo^ a Ma- 
noel Jorge de Sepúlveda^ que com quanto tivesse morto um 
seu camarada inglez, era official de préstimo e devera ser 
aproveitado (1). 

E^ este o mesmo José Marcellino, que já no posto de coronel 
tomou posse de governador desta capitania em 23 de Abril 
de 1769. V. esta data . 

1841 — O general João Pa/alo dos Santos Barreto procura 
iniciar suas operações de campanha, sahindo de Rio Pardo 
nesta data com 5200 homens, reunindo-se-lhe mais tarde o 
chefe Jofto da Silva Tavares com 1200 no rincAo da For- 
miga (2). 

1845 — Tendo havido na véspera a proclamação de David 
Canabarro ás tropas republicanas, o Barão de Caxias nos cam- 
pos de Alexandre SimOes á margem direita do rio Santa Ma- 
ria, igualmente proclama a amnistia e esquecimento do pas- 
sado, reatando-se por esta forma as antigas communicaçCes 
commerciaes e de familia, interrompidas por espaço de 9 an- 
nos, 5 mezes e 10 dias, que tantos se cont&o desde 20 de Se- 
tembro de 1835 até esta data. Liga-se a este dia e como con- 
sequência delle um episodio digno de especial menç&o. Esta- 
v&o reclusos nas fortalezas do Rio de Janeiro muitos prisio- 
neiros em numero talvez de mais de 100, de alguns dos quaes 
se propalavao façanhas de malvadezas : esperava-se pois que 
com a sua soltura alguns crimes tivesse a policia de pu- 
nir : os provincianos na Corte para acautelar qualquer acto 
que podesse manchar o nome rio-grandense, Ines alugarão 
uma grande casa na rua da Imperatriz com mantimentos para 
três mezes. Cousa notável ! no fim de 15 dias o ultimo delles 
entregava a chave da casa dizendo que já todos tinhao 
collocaç&o I Nós os vimos nas cocheiras de carros e cavallos, 
nos talhos dos açougues, nas bancas de peixe, em oficinas e 
outros misteres fabris, onde formarSo pecúlio para se retira- 



(1) Ârchivo Publ. do Imp. 
Cl) Araripo, Gap. XTI» 8 ^< 
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rem ao seio de suas famílias. ErSlo estes os homens de quem 
se dizia que tomavão armas com o fito nos saques da 
victoria ! 

1846 — Reune-se pela primeira vez a A ssembléa provmcial 
depois da revolução, isto é, depois da 2.« sessão da 1/ Legis- 
latura em Novembro de 1837. 

1858 — Data do regulamento dando nova forma á Escola 
militar da provinda, o qual só teve execução em 1859 mu- 
dando-se para Rio Pardo. 

1861 — Entra no esercicio de inspector da Fazenda Vicente 
de Mello Wanderley Maciel Pinheiro^ nomeado por C. Imp. de 
6 de Fevereiro deste anno, sendo o 7.* na sua ordem, e cujo 
exercicio finda a 21 de Setembro de 1863 (1). 

1865 — Assume o general Manoel Luis Osório o commando 
do exercito contra o governo do Paraguai, e procura exerci- 
tar nos seus acampamentos de S. Francisco e Daiman as levas 
de voluntários que iao successivamente chegando, e com as 
quaes pôde em breve apresentar um exercito de 20.000 ho- 
mens (2). 

1870— Termina a guerra do Paraguai com a morte do di- 
ctador Francisco Solano Lopes nas margens do Aquidaban, 
a cujo facto se acha gloriosamente ligado o nome do general 
José António Correia da Camará^ depois senador do império e 
2.^ visconde de Pelotas. O general Gamara é filho do confe- 
rente da alfandega de Porto Alegre José António Fernandes 
Lima, e neto por parte materna do tenente general Patrício 
José Correia da Gamara, 1.* visconde de Pelotas, antigo com- 
mandante da fronteira de Rio Pardo. 

1875 — Na cidade de Jaguarao publica-se o 1.® Numero 
á'A Ordem^ jornal de idéas adiantadas, redigido pelos Drs. 
José Francisco Diana e Henrique Francisco d'Avila hoje se- 
nador (3). 

1878 — Dá -se principio aos trabalhos de desobstpucçsio para 
a abertura do Canal do Sangradouro na Lagoa Merim, sendo 
empreiteiro José Joaquim de Carvalho Bastos, e engeuheiro 
o Dr. Lopo Gonsalves Bastos Neto. 

1883 — Na cidade do Rio Grrande é totalmente consumido 

(1) Inform. do Sr. Cons. Leopoldino Joaquim de Freitas. 

(2) Ephem. do Dr. J. A. T. de Mello. 

(3) Da Federação de 32 de Março, 1887, e Anouario de 1865, pag.196. 
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por um grande incêndio o edifício em construcçSo destinado 
para a Escola municipBl Silveira Martins {l) . 

1885 — SS. AA. 11. com seus augustos filhos e mais comi- 
tiva tendo sabido de Pelotas, chegao á cidade do Rio Grande 
onde se demorao até o dia 3 em que embarc&o no vapor 
Rio Pardo com destino á Corte, tendo sido alvo de grandes 
ovações em todos os pontos de sua passagem (2). 

Março 2 (s. simplicio, p.) 

1809— Officio do governador Paulo José da Silva Gama 
ao ministro conde de Aguiar, informando ter encarregado a 
um official de Milicias de proceder ao reconhecimento das 
Minas de ouro e outros metaes preciosos que se dizia existi- 
rem com abundância na capitania (3). 

1827--0 exercito ao mando do marquez de Barbacena 
acampa sobre a margem esquerda do rio Jacuhi no passo de 
S. Lourenço, e ahi pOe termo ás suas marchas tao forçadas 
como fatigantes, e que se pôde dizer consecutivas desde que 
sahiu dos quartéis de S. Anna do Livramento (4). 

1836 — Encontro das forças revolucionarias ao mando do 
major Joflo Manoel de Lima e Silva com as do coronel Bento 
Manoel, no passo do Lageado do arroio Capané, em que sao 
estas picadas pela retaguarda até a distancia de 6 legoas (5) 

1848 — O con.selheiro Manoel António Galvão entrega o 
governo da provinda ao vice-presidente Dr. João Capistrano 
de Miranda e Castro^ cuja administração finda em 10 de Abril 
seguinte, sendo u 10." que com este titulo a exerce. 

1883 — Nesta data existiao na província 32 commarcas, 
todas providas de juizes de direito, achando-se 7 licen- 
ciados (6). 

Também nesta data erao 57 os municípios, contando- 

se nelles 15 cidades. Em 1850, segundo o relatório do presi- 
dente Pimenta Bueno contava a provinda 20 municípios 



(1) Reforma de 6 de Março. 

(2) Jornaes da época. 

(8) Rev. do iDst. Hist. de 1879, T. XLII, p. 128 da 2« Parte. 

(4) Idem, de 1860, T. XXIII, p. 563. 

(5) Continentista de 8 e 22 de Março* 

(6) Relat. do presidente J. A. Sousa Lima, 
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com 4 cidades, 16 villas e 48 paroquias, sendo 5 as commar- 
cas : e em 1855, segundo o relatório do vice-presidente 
Oliveira Bello, sendo 8 os juizes de direito, só o da commarca 
do Rio Grande estava em exercicio, estando os outros licen- 
ciados. 

Em 1886 erao 60 os municipios, contando- se nelles 16 ci- 
dades, Y. 21 de Março 1884, e 3 de Novembro de 1887. 

Março 3 (santa cunegundes, imperatriz) 

1817 — Decreto concedendo aos secretários dos governos das 
capitanias geraes a simples graduação de coronéis de milicias 
durante o seu emprego; e aos das outras capitanias a gradua- 
ção de sargento mór, sendo o uniforme do Estado Maior com 
as bordaduras, botões e dragonas de metal branco. Conhece- 
mos dous que gozarão desta prerogativa, Vicente Ferrer da 
Silva Freire e seu irmão Manoel da Silva Freire, ambos co- 
ronéis. 

4837 — Data do oflicio do presidente Antero ao ex-presidente 
Ara/ujo Ribeiro^ dizendo-lhe que achando-se os ânimos agi- 
tados com a sua presença na provinciã, cumprialhe seguir 
para o Rio de Janeiro no primeiro barco, acompanhado até 
a sabida por um official superior que evitaria qualquer offensa 
contra a sua pessoa fl). 

1839 — Reunida a camará rrmnicipal de Caçapaya extraordi- 
nariamente, presta adhesSo à independência rio-grandense 
em nome de seus municipes. Assignfto a acta os vereadores 
João Raimundo da Silva Santos, presidente, Valeriano An- 
tónio d' Araújo, Lúcio Jayme de Figueiredo, Luis Machado 
Teixeira, Thomé José de Medeiros, Joaquim Fidelis Rodri- 
gues e Silva e Firmino Maria Martins (2). 

1875— Acto do presidente da provinciã Azevedo Castro, 
subdividindo em 3 districtos especiaes o termo do Arroio 
Grande^ em virtude do disposto no § 4.** do art. 6 do decreto 
de 22 de Novembro de 1871. 



(1) Copia da Secretaria do Governo. 
&) Aam« F* Barcello», cap. 13. 
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Março 4 (s. Casimiro, pbinc. da. polónia] 

1841 — A camará muaicipal da capital dirige a S. M. I. 
seus protetsos de gratidão pela conservaç&o do presidente 
Frcmcisco Alvares Machado. 

1843 --Na Picada do Padilha em cima da Serra, ha um en- 
contro entre o coronel Jerónimo Jadntho^ da legalidade, e 
uma partida pertencente às forças de José Gomes Portinho, 
em que esta se vê obrigada a ceder ao numero (l) . 

1855 -E' installado em Porto Alegre o Seminário Episco- 
palf fundado pelo virtuoso bispo D. Feliciano José Rodrigues 
Prates. 

1857 -Lei prov. mandando crear no municipio da Cacho- 
eira a colónia de Santo Angelo, a qual é neste mesmo anno 
fundada pelo vice-presidente coronel Patricio Correia da Ca- 
mará, tendo sido ai.* remessa de 126 colonos em o 1/ de 
Novembro. Em 1861 jâ nella estavao estabelecidos 402 alle- 
maes, 84 brasileiros, 9 hoUandezes, 5 francezes, 5 belgas, 2 
suissoSy e um portuguez, ao todo 508. V. Out. Add. 1857. 

Na lei do orçamento provincial desta data, alem de 

41:400$ réis consignados para a colonisaçao, se consignão 
mais 40:000$ réis pelos colonos que Montravel & C* intro- 
duzissem de mais alem dos já contractados, e 600$ reis a 
Florêncio Carlos de Abreu e Silva para estudar o curso de 
sciencias juridicas e sociaes, comprehendidos os prepara- 
tórios que lhe faltassem. A instrucçao publica foi contem- 
plada com 133:206$ reis, e o estabelecimento das Artes me- 
cânicas com 14:300$ reis. 

Por esta mesma lei foi concedido um fardam,ento 

branco a cada uma das praças do Corpo policial que es- 
tiver&o nos lugares accommettidos pela Colera-morbus, e 
prestarão serviços nessa época. 

Março 5 ( s. thbofilo, b.) 

1739 — Começ&o os primeiros. despachos do commandante 
do presidio do Rio-Grande coronel Diogo Osório Cardoso^ os 
quaes sao interrompidos em 25 de Maio de 1742 pelos do 
brig*adeiro José da Silva Paes^ continuando depois em 6 de 



(1) Araripe^ Cap. XIX^ § 1» e Inform. particulares, 
(d) Correio do Sul de 4 de Maio de 1862. 



.a 
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Outubro desse mesmo anno em diante. Foi o 3^ comman- 
dante do presidio (1). 

N. B. O brigadeiro Paes era o governador da capitania, 
cuja sede era a villa do Desterro (S. Catharina) e teve de 
vir ao presidio do Rio-Grande por motivo de serviço publico, 
mas n&o na qualidade de commandante, como algures se lê. 
F. 16 de Dezembro de 1737. 

1826 — Em dous grandes revezes que sofrerão as nossas 
armas, em 24 de Setembro de 1825 no Rinc&o das Gallinhas, 
e em 12 de Outubro seguinte no Sarandi, tinhão cabido 
prisioneiros officiaes nossos em numero de 49, e cadetes, sar- 
gentos e soldados em numero de 70. Embarcados todos em 
um navio que tinha de os transportar da villa do Paraná ca- 
pital de Entre-Rios para Santa Fé, a meia distancia de uma 
a outra villa, dão execução a um plano de antemão combi- 
nado. O tenente coronel Pedro Pinto d' Araújo Correia, se- 
apoderaria do commandante da escolta tenente coronel Lau- 
riano Marques ; o tenente Felisberto Francisco Fagundes de 
Sousa se asseguraria do capitão Félix Brucelario ; e o major 
Theodoro Burlamaqui com 12 offíciaes se arremessarião a 
mãos limpas a um alferes e 34 inferiores e soldados armados 
que estavão sobre o convés. GoUocados a postos disfarçada- 
mente, a um grito de — Viva S. M. o Imperador — levan- 
tado no meio do navio pelo coronel Joaquim António de 
Alencastro, é dado o assalto com feliz êxito, cumprindo cada 
um o seu dever, ficando apenas feridos ou contusos o major 
de lanceiros Lourenço José Ferreira, o capitão de cavalleria 
Manoel Ribeiro de Moraes e o tenente de milicias Pedro José 
d'Avila. 

Continuando Paraná abaixo com a bandeira da Pátria 
para illudir os diversos postos inimigos, fazendo desembar- 
car no povo de Gualeguay a guarnição militar do navio, e 
tendo vencido as 147 legoas que distavão de Martim Garcia, 
abi chegão a salvo, entregando o navio aos tripolantes (2). 

As partes officiaes não dizem o nome do navio, fui porem 
encontrar em um livro de matéria muito diversa, que era o 
brigue-escuna argentino El Esperanza [sic). 



(1) KeV. do iQst. Hist. de 1860, T. XXIII, pag. 586* 

(2) Correio do Sul, de Porto Alegre, n. 59, de 12 de Março de 1861; Riú^ 
Grandense n. 54 de 9 de Março de 1876 ; e Apontam, para a Historia da 
mariaha de guerra por theotonio Meirelles, Voi. IIÍ, pag. 76 e seguintes. 
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1836 — Aviso do ministério da fazenda mandando transfe^ 
rir a Thesouraria da Fazenda para onde o legitimo presi- 
dente julgar mais conveniente, e o mesmo a respeito da al- 
fandega. N. B. Esta data anda alterada para 3 em diversas 
publicações (1). 

1860 — Sepulta-se no Rio de Janeiro o esperançoso poeta 
rio-grandense José Joaquim Cândido de Macedo Júnior ^ nas- 
cido a 10 de Março de 1842 (2). 

1876 — Na cidade de Pelotas é installada a Bíbliotheca pu- 
blica Pelotense^ sendo presidente da associação o Dr. Satur- 
nino Epaminondas de Arruda. Inaugurada com 960 volumes, 
j& em 1884 contava 6182, inclusive 1513 doados pelos her- 
deiros do Dr. Manoel Vieira Braga. 

E' estabelecida em edifício próprio à praça D. Pedro II, 
onde funcciona um curso nocturno de portuguez para me- 
nores e adultos a expensas da associação e de seus sócios 
beneméritos (dj. 

Março 6 (s. colleta, v. p.) 

1839 — O ministro da guerra Sebastião do Rego Barros em- 
barca no Rio de Janeiro com destino ao Rio-Grande, aonde 
chega no dia 21 (4). 

1850— Toma posse da administração da província o 23.» 
presidente conselheiro José António Pimenta Bueno^ depois 
YÍsconde e marquez de S. Vicente, nomeado por C. Imp. de 
17 de Fevereiro do mesmo anno, e cujo governo finda em 23 
de Setembro seguinte. Teve como secretario o Dr. José Mau- 
rício Fema/ndes Pereira de Barros. 

1872— Installa-se no salão da Praça do commercio da ca- 
pital um curso nocturno de Escripturação mercantil^ e ari- 
thmetica theorica e pratica (5). 

1875— Lei prov. mandada publicar pelo presidente da 
assembléa provincial (lei de 12 de Agosto de 1884, art. 19) 



(1) Gollecção de Leis, decretos, etc. 

(2) Ephem. de J. A. T. de Mello. 

(d) iDform. dos Srs. Israel Xavier e Carlos Pinto. 

(4) Araripe, Cap. XXXIY. 

(5) Jornal do Cêmmercio (de Porto Alegre) de 10 de Março. 

13 
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creando uma capella curada com a invocação de 5. Catharina 
no passo da Esperança do rio Cahi. 

1881—0 presidente Dr. H. F. d' A vila entrega a adminis- 
tração da provincia ao vice-presidente Dr. Joaquim Pedro 
Soares o qual a exerce até 19 de Maio seguinte, sendo o 29. • 
desta denominação. 

1882 — Na eleição para a vaga do finado senador Dr. Flo- 
rêncio Carlos d'Abreu e Silva são contemplados na lista tri- 
plice : Dr. Henrique Francisco d' A vila com 4586 votos, 
Dr. António Eleuterio de Camargo com 4512, e brigadeiro 
José Gomes Portinho com 4185. V. 20 de Maio, e 5 de Junho. 

Março 7 (s. thomás de aquino) 

1772 — A camará de Viamão tendo recebido ordem para 
propor três bacharéis para o cargo de juiz de medições^ res- 
ponde que quem fazia as medições era o juiz ordinário, e que 
no Continente não havia bacharéis nem homens letrados. 

1777 — Tendo-se apoderado da Ilha de S. Catharina o ge- 
neral Ceballos, ordena nesta data ao general Vertiz, gover- 
nador de Buenos Ayres, que avance com suas tropas sobre o 
Rio-Grande ; ordem que Vertiz executa avançando com 4000 
homens, retrocedendo depois em consequência de um ex- 
presso que recebe (1). 

1778 — Os vereadores de Porto Alegre mandão recolher 
preso á casa da camará a Francisco Correia Pinto por não 
querer tomar posse do cargo de vereador, não querendo elles 
estar pela isenção que tinha do Ouvidor interino José Mar- 
tins Baião; pelo que houve conâicto de jurisdicção com o 
Ouvidor interino que o mandou soltar (2). 

1840 — O tenente coronel Frcmcisco Pedro de Abreu destro- 
çando uma força de 50 revolucionários com mandados por 
Thomás Pereira (Thomásinho) que guarnecião a villa de 
Taquari, apossa-se delia, e nomeia juiz de paz interiao a 
Manoel de Bitencourt Cidade (3). 

N. B. No Annuario de 1886 a pag. 205 se lê a data de 8 



(1) Anoaes do V. de S. Leopoldo, pag. 1&8. 

(2) L. de Vereanças, f . 282 e 285. 

(3) Araripe, Oap. XXXII, tatella, e Aonuario de 1886, pag. 205. 
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de Março, que parece ser a do dia em que â capital chegou 
a noticia deste acontecimento. 

1880 — Solemnisa-se o acto da bençfto da nova matriz de 
N. S. de Belém no Arado-Velho, officiando o pároco coadjutor 
da matriz de N. S. do Rosário da capital, com assistência da 
irmandade do SS. Sacramento, autoridades e cidadãos gra- 
dos da freguezia. V. Abril 10 — 1880. 

1883 — E' aberta ao transito publico a estrada de ferro de 
Porto A legre a Uruguaiana^ começando na margem direita 
do Taquari e passando pelas estações de Santo Amaro^ 
Monte-Alegre, JoSo Rodrigues, Couto, Rio Pardo e Bexiga 
até a cidade da Cachoeira, na extensão de 147 1/2 kilome- 
tros ; sendo engenheiro o Dr. António Adriano Pereira da 
Cunha e Mello. Na Reforma do dia 11 vem descrita a solem- 
nidade desta inauguração. 

1885 — Decreto concedendo ao bacharel Trajano Viriato de 
Medeiros permissão para explorar Carvão de pedra e outros 
mineraes no 4.^ districto da Encruzilhada sob condiçOes 
exaradas no mesmo decreto. 



Março 8 (s. rosa de viterbo, f.) 

1768 — Por fallecimento de António Ruas da Costa Bravo, 
é pelo vice-rei nomeado provedor da real fazenda Ignacio 
Osório Vieira, que ja servia interinamente por Portaria (1). 

1824 — Toma posse da presidência da província José FeZí- 
da/no Fema/ades Pinheiro^ depois visconde de S. Leopoldo, 
nomeado por C. Imp. de 25 de Novembro antecedente. Foi o 
1."* presidente, e sua administração findou em 14 de Janeiro 
de 1826, sendo chamado á Corte para occupar a pasta de mi- 
nistro do Império. E' a esforços seus que se deve o estabele- 
cimento e introducção da Vaccma na capital, professada por 
António Cândido Ferreira em casa do sargento-mor André 
Alves Pereira Viana, & rua da Praia. 

Forão também do tempo de sua administração os primei- 
ros estabelecimentos coloniaes de S. Leopoldo : e dahi talvez 
venha o seu titulo de— S. Leopoldo (2). 



(1) L.o de Reg. da camará de Yiamão, fl. 66 t, 

(2) Factos presenciaes. 
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1357—0 presidente brigadeiro Jerónimo Francisco Coelho 
entrega a administração da provincia ao vice-presidente 
coronel Patrício Correia da Camará^ que é o 14.® na ordem 
dos desta denominação, e finda a sua administração a 16 de 
Outubro seguinte. 

1858— E' installada a commarca de Santo António da Pa' 
trulha^ creada por Lei prov. de 16 de Dezembro do anno an- 
tecedente (1). 

1877 — Lei prov. mandada publicar pelo presidente da as- 
sembléa provincial Dr. Timotheo Pereira da Rosa na forma 
da lei de 12 de Agosto de 1834 (Lei das Reformas) determi- 
nando que nas aulas publicas só poderáõ ser providos como 
professores effectivos os normalistas que tenhSo o curso da 
Escola normal ; alem de outras providencias à cerca de es- 
colas publicas. 

Março 9 (s. fbancisca bomana) 

1769—0 vice-rei conde de Azambuja nomeia governador 
do Continente o coronel de cavalleria da praça do Rio de Ja- 
neiro José Marcellino de Figueiredo, V. 1." de Março de 1765, 
e os Ânnaes do V. de S. Leopoldo a pag. 177, nota. 

1838 —Primeira invasão dos revolucionários na villa de 
Lages^ ao mando do major José Mariano de Matos, em nu- 
mero de 1503 (2). V. 11 de Marco, e 16 de Dezembro de 
1839. ^ ^' 

1865 — Desembarca na cidade do Rio Grande o L® bata- 
lhão de Vohmtarios da Pátria, ido do Rio de Janeiro ao 
mando do coronel João Manoel Mena Barreto^ e ahi tem um 
recebimento tão enthusiastico, como não consta que tivesse 
nenhum dos batalhões ahi chegados. No dia 12 o corpo 
commercial da cidade offerece à oficialidade um lauto jan- 
tar ; e ás praças de pret 10 rezes ja carneadas, farinha, pães 
e frutas em 12 carroças enfeitadas de ramagens (3) . 

1885 — Acto do presidente José Júlio, adiando para 1.® de 
Maio a reunião da Assembléa provincial. Â reunião devera 



(1) Relat. do presíd. Ferras, de 1858. 

(2) Araripe, Cap. XXXIV, e Rev. do Insl. Hist. de 1883, T. XLVI, 
pag. 560 da 3.« Parte. 

(3) Joraaes da épocat 
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ter sido em 1.* de Março, mas até este dia não se tinha re- 
unido numero legal, nem havia possibilidade de se reunir. 
y. 9 de Maio. 

1887 —Em Porto Alegre começa a sua publicação A Pátria^ 
periódico hebdomadario estranho a cores politicas, redigido 
por J. Guelfreire. Em seu 1,« numero traz o retrato do finado 
presidente Miguel Galmon du Pin e Almeida (1). Em alguns 
jornaes também se aponta como redactor o pome de Ben- 
jamim Flores. 

Março 10 (s. militÍo) 

1762 — O general Gomes Freire em sua viagem do Rio de 
Janeiro para o Continente do Rio-Grande do Sul, tendo-se 
demorado na Ilha de S. Catharina a escrever a sua corres- 
pondência official e dar outras providencias relativas á ca- 
pitania, segue neste dia pela barra do sul para a Laguna (2). 

1811 — Tendo sido creada a capella de Santa Arma do Rio 
dos Sinos (filial da freguezia do Triunfo) onde desde Feve- 
reiro de 1806 ja se celebravao actos sacramentaes, o sacer- 
dote que os celebrava e que nenhum qualificativo antepunha 
ao seu nome na assignatura dos termos dos sacramentos, 
desta data em diante começa a assígnar-se — Capellao ; donde 
se concluo que nesta data foi considerada Capella curada (3). 
F.Junho 15— 1814. 

1817— Ordem do dia do tenente general Joaquim Xavier 
Curado^ datada de Quaraim, agradecendo e louvando ao 
exercito o bom estado de sua disciplina (4). 

1826 — Provisão do vigário geral A. V. da Soledade auto- 
rizando a edificação da capella dedicada a iV. 5. de Belem^ 
districto da freguezia de N. S. da Conceição de Viamão. No 
lugar onde é hoje a povoação, existia a viuva D. Felicia 
Rangel Teixeira que possuia uma pequena imagem da Se- 
nhora, muito milagrosa, affluindo muitas promessas à Cho- 
cara da Velha^ como ent&o a chamav&o. O capitSLo JoEo Ma- 



(1) Reforma de 11 de Março. 

(2) Pizarro, T. IX, pag. 425. 

(3) Pizarro, T. V., pag. 295. 

(4) RsT. do Inst. Hist., T. VII, pag. 310» 
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1875 — Perante a assem bléa provincial presta juramento 
do cargo de presidente o Dr. José António (T Azevedo Castro^ 
nomeado por C. Imp. de 6 de Fevereiro : é o Í3.^ e sua 
administração finda em 4 de Abril do anno seguinte. 

1882 — Decreto nomeando Capitão do porto o chefe de di- 
visão Lais Maria Piqueta sendo o 8.° a exercer este emprego 
em cujo exercício entra a 10 de Abril. V. Janeiro 16-- 1883. 



Março 12 ( s. GRBaoBio, papa) 

17t$2 — Provisão isentando de sujeição á fregueaia de 
N. 3. da Conceição, a capella de S. António da Guarda Velha 
ou Patrulha, sendo entregue a sua administração ao padre 
Francisco Rodrigues Prates para ali exercer as funcções de 
capellão curado (I). V. Outubro 8—1763. 

1878 — Toma posse da presidência da provincia o Dr. Ame» 
rico de Moura Marcondes de Mello^ nomeado por C. Imp. de 
30 de Janeiro antecedente : é o 46.'' deste titulo, e finda a 
sua administração em 26 de Janeiro do anno seguinte. 

Março 13 ( s. bufbasia) 

1809 — Provisão episcopal revalidando a erecção da ca- 
pella dedicada a N. S. das Dores^ a qual é hoje a matriz de 
uma das freguezias da capital (2). V. Fevereiro 2 — 1807, e 
Junho 26—1813. 

1856 — E' nomeado comraandante das armas da provincia 
o brigadeiro Jerónimo Francisco Coelho já então nomeado 
presidente da provincia. V. 28 de Abril. 

1858 — Decreto Imp. mandando dissolver o corpo do exer- 
cito de observação mandado crear na provincia, por terem 
cessado os motivos da sua creação. 

1885 — Decreto n. 9400 concedendo a Luis Maria da Silva 
permissão para explorar Ouro em terrenos de sua propriedade 
no lugar denominado Bossoroca^ município de S. Sepé. 

Idem n. 9401 concedendo permissão a Isidro Correia 



(1) Pizarro, T. V, pag. 114. 

(2) Pizarro, T. V, pag. 152. 
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Pinto e António dos Santos Porto para explorarem vieiros 
auríferos existentes em terrenos de sua propriedade, sitos no 
municipio de S. Sepé. 

Março 14 ( s. mathilde, rainha) 

1816 — intonio Pereira do Couto faz doacao de um terreno 
de 80 palmos de frente na rua do Bandeira (depois rua do 
Rosário e ultimamente do Vigário José Ignacio) á irmandade 
de N. S, do Rosário para a edificação de sua igreja em 
Porto Alegre (1). 

1822 — Nasce era Nápoles a actual Imperatriz D. Teresa 
Christina Maria^ filha do rei Francisco I, casada com o Im- 
perador actual em Nápoles a 30 de Maio de 1843, e chegada 
ao Rio de Janeiro a 4 de Setembro do mesmo anno. 

1829 — E' nomeado governador das armas da provincia o 
general Manoel Jorge Rodrigues^ de cujo cargo é exonerado 
a 30 de Janeiro de 1830 (2). 

183 7~0 presidente Antero tendo chegado á capital ali, 
de sua digressão a Rio Grande e Pelotas, embarca neste dia 
para Rio Pardo com direcção a Alegrete, acompanhado de 
seu secretario major Jofio da Cunha Lobo Barreto e major 
Manoel Marques de Sousa, o 3.o (3) . 

1840 — O brigadeiro Bonifácio Issds Calderon sahe de 
S. Gonsalo em expedição contra Caçapava (4). V. Março 21. 

1841 — O coronel Bento Gonsalves da Silva chega a 
S. Gabriel e reassume a presidência da republica occupada 
desde 23 de Novembro de 1839 pelo vice-presidente José Ma- 
riano de Matos (5). 

1844 — Decreto Imp. revogando o de 7 de Maio de 1843, e 
mandando observar por espaço de 3 mezes o de 29 de Março 
de 1841, que autorizava o presidente da provincia a arrmis^ 
tiar os que depozessem as armas. N. B. Este decreto ainda 
foi prorogado em 25 de Novembro, e é em virtude dessa 



(1) L. da Irmandade. 

(2) Secretaria Militar. 

(3) Ms. do major J. C. Lobo Barreto. 

(4) Araripe, Oap. XIV, g 5.« 

(5) Idem, Oap. XVI, § 19. 

Í4 
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prorogaçSLo que a final se conseguiu a pacificaçfto da pro- 
víncia. 

1852 — Decreto Imp. cencedendo Medalha de honra ao exer- 
cito em operações no Rio da Prata sob as ordens do Conde 
de Caxias. 

1855 — Decreto Imp. creando um distinctivo que recom- 
mende á estima publica os serviços prestados por occasíão de 
naufrágios e riscos marítimos, incêndios, peste, e qualquer 
outra calamidade. 

1861 — Na freguezia de Tahim ás 3 horas da madrugada 
cahe um t&o forte tufUo acompanhado de grossa chuva, que 
nSo fica na povoação casa alguma por melhor construída 
que n&o sofresse avaria, ficando as de capim quasi todas 
descobertas (1). 

1863— E' solemnemente coUocada apedra fundamental da 
igreja de 5. Gabriel^ sendo conduzida pelo general João Pro- 
picio Mena Barreto e bar&o de Cambahi, deitando-lhe este a 
primeira colher de cimento, e aquelle as jóias do costume. 

1874 — Decreto concedendo a Higino Correia DurSo poder 
lavrar Carvão de pedra e outros mineraes no território 
situado entre as pontas dos rios S. Maria e JaguarSo. 

1877 — Fallece nos subúrbios de Southampton (Inglaterra) 
o general D. João Manoel de Rosas^ ex-dictador de Buenos- 
Ayres, com 84 annos de idade (2). 

Março 15 { s. longuinhos) 

1756 — ^Tendo-se destacado do nosso exercito o capitão de 
dragOes Francisco Mena a descobrir campo no Vacacahi-me- 
rim, ahi se encontra com indios das Missões, os quaes lhe 
dizem que tinhao muitos mil iudios para impedirem a pas- 
sagem de nossas tropas por ordem dos padres (3). 

1877 — E' installada a primeira camará da villa de 
5. Sepé pelo presidente da de Caçapava Pedro António de 
Medeiros, lavrando o auto o secretario da mesma Pedro Pe- 
reira Maciel. Fica na presidência da nova camará o vereador 



(1) JorDaes da época. 

(2) Jornaes da época. 

(3) Rev. do Iiu»t. Uist. de 1853, T. XYI, pag. 248. 
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mais votado major Vicente de Paula SimOes Pires, sendo 
nomeado secretario Hirenio Correia da Silva (I). 

1879— Decreto n. 7221 mandando crear uma colónia mi- 
litar com a denominação de — Colónia Militar do Atto-Uru- 
guay nas proximidades do Passo-Grande^ municipio da Pal- 
meira, devendo reger-se pelo Regulamento n. 2504 dado 
por decreto de 16 de Novembro de 1859 para a colónia Ga- 
seros. V. 25 de Dezembro de 1879. 

Lei geral mandando comprehender nas attribuiçOes 

dos juizes de paz sobre a locação de serviços somente os appli- 
cados à agricultura, prédios rústicos, e de parceria, sendo 
nesta parte alterada a Lei de 1 1 de Outubro de 1837. 

1885— 'Na coUectoria da cidade da Cacho&i/ra^ desde Junho 
até 31 de Outubro de 1884 sSo averbadas 44l Cartas de li- 
berdade ; e dahi até esta data, 15 de Março, mais 178^ sendo 
ao todo 619. 

Na villa de Cangussú desde a matricula até esta 

mesma data tínhfto sido averbadas 1019 manumissOes (2). 

Março 16 ( s. ciriaco, m.) 

1757 — Alvará creando no exercito portuguez a classe de 
Cadetes (3). 

1768 — A antiga camará de Viamao reduz o peso do pão a 

5 quartos de libra, e obriga os lavradores a declararem o 
numero de alqueires de trigo que tinbSo colhido, sob pena 
de serem confiscados os trigos. V. 13 de Janeiro e 23 de 
Março. 

1812 — Em consequência de novas declarações de guerra 
o Exercito pacificador deixa os quartéis de Maldonado, e 
segue com direcção a Paissandú (4). 

1844 — Junto ao arroio Candiota é destroçada a força legal 
de Fram^dsco Pedro d^ Abreu por António Manoel do Amaral, 
ficando Abreu ferido, e deixando prisioneiros um major, 

6 officiaes e 40 praças de pret (5). 



(1) luform. do Sr. João Correia da Silva, Prés. da Cam. Municipal. 

(2) Reforma de 29 de Março. 

(3) Apontam. deM. J. G. de Freitas. 

(4) Sinopsis de Abreu e Lima, pag. SOI. 

(5) Araripe, Gap. XXIV» g 11. 
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1857—0 tenente general João Frederico Caldwell toma 
conta do coinmando das armas da província. 

Março 17 (s. patrício, apost, da irlanda) 

1781 — Na Audiência geral que faz em Porto Alegre o ou- 
vidor geral e corregedor da comraarca Dr. Manoel Pires 
Querido Leal, provê que para acautelar a usura e vexames 
que os advogados e requerentes costumao fazer ás partes, os 
juizes! ordiuarios não consentissem que elles extorquissem 
mais do que lhes é devido pelo regimento de 10 de Outubro 
de .1754, nem consentissem em ajustes que os mesmos cos- 
tumao fazer com as partes, sob pena de não advogarem ou 
requererem nos seus juizes e auditórios. Também provê 
sobre os excessos que alguns Cirurgiões tem tido nas 
suas visitas, ordenando que nenhum podesse vencer de cada 
visita mais de 160 rs., e sendo estas fora da villa vencerião 
3á0 rs. por legoa, porem que nada teriao de torna-viagem, 
sendo obrigados a fazer a mesma visita sob pena de prisão 
e 6000 rs. de multa paga da cadeia (I). 

1S36— No Passo do Hosario, Affonso José de Almeida Corte 
Real à frente de 700 homens é derrotado por uma força lega- 
lista ao mando de Gabriel Gomes e ahi fica prisioneiro (2). 
V. Março 11-1837. 

O Sr. M. J. Gomes de Freitas diz na pag. 264 que o com- 
mandante da forca lesralista era Bento Manoel Ribeiro. 

1837 — O presidente Antero em sua viagem de Porto Ale- 
gre, tendo passado a 15 pela villa do Triunfo onde fora rece- 
bido com regozijo, chega neste dia a Rio Pardo, onde sa- 
bendo da indisposição de Bento Manoel contra elle e de suas 
disposições, expede diversas ordens, suspende o promotor 
publico e juiz de paz da Cruz- Alta, manda effeituar diversas 
prisOes, e ordena para Porto Alegre ao general Chagas San- 
tos a deportação de diversos individuou (3). 

1838 — O presidente Elisiario occupa Rio Pardo que os re- 
publicanos abandonão (4). 



(i; Reg. da Gamara, citado na Reforma de Porto Alegre de 19 de 
Outubro de 1880. 

(2) Araripe, AdditameDlcs no fim do livro. 

(8) Ms. do major J. C. Lobo Barreto, seu ufficial de gabinete, 

(4) Araripe, Oap. XXIV. 
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1883^ No lugar denominado Santo Christo^ 1.® districto 
de S. Angelo às oito e meia horas da noite ouve-se um 
grande estrondo que parecia vir de debaixo da terra ; du- 
rando cerca de um quarto d'hora ; e concluindo por um 
forte clarão, produz a queda de seis pessoas na casa do ca- 
pitão Ignacio José Martins. Cahirão os pratos de uma mesa, 
os cftes gritavao, e os bois do curral tremiSo. Este tremor 
foi sentido na distancia de 6 legoas ao redor (1). 

Vem a propósito transcrever aqui parte de um periodo que 
se lê á pag. 7 de um folheto do Sr. J. Ewbank da Gamara, 
intitulado — Projecto geral de uma Rede de Vias Férreas 
Commerciaes e Estratégicas para a provincia do Rio Grande 
do Sul. Nesse periodo lê-se o seguinte— « Com effeito sabe- 
se que ainda em 1811 sentiu-se em Porto Alegre um notável 
tremor de terra que estendeu-se até Santo Amaro, etc. » 

O autor deste Anno Histórico ainda conserva vivas recor- 
dações de que em sua idade infantil (talvez 5 annos) em uma 
manha lhe parecera ver o sol dansar ou oscillar, e que ouvira 
sua finada mai dizer: Que é isto? a casa está andando d 
roda I e que mais tarde nesse mesmo dia ouvira fallar a res- 
peito de tavernas de cujas prateleiras tinhao cabido frascos 
e garrafas que se quebravao ao cahir. 

Deve ser este o facto apontado pelo Sr. Ewbank. 

Março 18 ( s. gbrtrudes, v.) 

1754 — O general Gomes Freire vai á ilha de Martím Gar- 
cia, onde em confer&nda com o governador de Buenos Ayres 
resolvem ir fazer evacuar as Missões á força d^armas (2). 

1767 - C. Regia confirmando a nomeação que o vice-rei 
conde da Cnnha fizera do coron-el José Custodio de Sd e 
Faria para governador do Rio Grande (3). 

1818—0 brigadeiro Francisco das Chagas Santos com uma 
divisão de 800 homens e 2 peças de artilheria começa no 
passo de S. Borja a sua passagem para a margem direita do 
Uruguai (sendo a 3.* vez que o passava) com direcção ao 



(11 Reforma (de P. Al.) de 18 de Maio, extrahido ásí Descentralisaçãq^ 
(2) Rev. dolnst. Hist. de ltí53, T. XVI, pag. 157. 
L. 3.» de lieg. geral, fl. 72 v, 
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povo de S. Carlos onde lhe constava achar-se André Ar- 
tigas (1). 

1875— Toma conta do cargo de secretario do governo o 
bacharel Bento Antmies Barroso^ nomeado por decreto de 2 
do mesmo mez (2) . 

1882— Docreto n. 8457 concedendo permissão á Compa- 
nhia Telephonica do Brasil para assentar linhas telephonicas 
em S. Salvador da Bahia, Maceió, Porto Alegre^ Pelotas^ 
Rio Grande e Petrópolis. 

Decreto concedendo permissão a António Cândido de 

Sequeira para explorar Turfa nos municípios de S. Victoria 
do Palmar, Rio Grande e S. José do Norte. 

Março 19 (s. José) 

1756*^ Achando-áe acampadas era Vacacahi-merim as 
tropas de Gomes Freire e de Andonegue, por ser dia do nome 
do monarca, dá Gomes Freire em sua barraca um esplendido 
jantar ao qual, além da sua officialidade de capitão para 
cima, assistem por especial politica o general Andonegue, 
o governador do Paraguai e um capitão de Buenos-Ayres, 
findando com uma salva real que é correspondida pelo 
exercito hespanhol. Nesse mesmo dia segue para os lados 
da fortaleza de Rio Pardo uma partida para escoltar os man- 
timentos que dali se esperavao (3). 

1763 — Parte da Colónia do Sacramento D. Pedro Ceballos 
com uma força de 6.000 homens, a conquistar o Rio-Grande 
do Sul (4). 

1848— E' solemnemente aberto á pobreza desvalida o Hos- 
pitai da 5. C. da Misericórdia da cidade de Pelotas (5). 

1861 — Na noite deste dia um grupo de 20 homens, mas- 
carados e bem armados, accommettè na Cachoeira a casa da 
fazenda do coronel Hilário Pereira Fortes^ onde arrombando 



(1) Kev. do Inst. Hist. de 1863, T. XXVI, pag. 634. 

(2) Relat. do presid. J. A. de Azevedo Castro, de 20 de Março de 
1876. 

(3) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, pag. 249. 
{4} ApoDt. de M. J, Gomes de Freitas. 

(5) Rel{^t. do presidente Andréa de 1« de Janeiro de 1849. 



SUL-RIO-GRANDENSE i i i 



portas assassinSo um pardo escravo e saqueifto a casa, achan 
do-se ausente o mesmo coronel (1). 

1875— Fallece em S. Paulo com 93 annos de idade o barão 
de Antonina (Jo&o da Silva Machado) senador pela província 
do Paraná. Era natural de Taquarí, filho legitimo de Ma- 
noel da Silva Jorge e D. Antónia Maria de Bitencourt ; ca- 
sado com D. Anna Ubaldina do Paraiso Guimarães, e sogro 
dos dous irmftos Fidelis e Dr. Fidencio Nepomuceno Prates. 

1883 — Fallece no Rio de Janeiro o monsenhor José Gon- 
salves Ferreira nascido na cidade do Rio-Grande a 5 de 
Agosto de I82tf. Fora monge benedictino de cuja Ordem se 
secularisara ; fundador do jornal Apostolo^ reitor do semi- 
nário de S. José, e um dos presidentes da Sociedade Rio- 
Grandense Ben. e Hum. do Bio de Janeiro. Era irmão do 
deputado commercial commendador Joaquim José Gonsalves 

Ferreira. 

• 

Março 20 (s. Martinho dumiensb) 

1761-^Portaria creando em capella curada a de iV. S. da 
Oliveira, edificada na serra da Vacaria^ districto da freguezia 
de N. S. da Conceição de Viamão, sendo designado para 
servil-a o padre José da Silva Leal Leme. E^ neste districto 
que foi creado o registro de Santa Victoria, guarda ultima ao 

§é do rio Pelotas que servia então de divisa á capitania de 
. Paulo, e hoje á província de S. Catharina a que pertence 
actualmente a villa de Lages (2). 

1821 — Verifica-se em Montevideo o acto de juramento da 
Constituição de Portugal pela tropa da legi&o portugueza ao 
mando do general Carlos Frederico Lecór, e ao qual presta 
elle sua adhesao (3). 

1837 — O presidente Antero, tendo sahido na véspera de 
Rio Pardo, e recebendo em caminho das forças de Gabriel 
Gomes um piquete de 20 homens de cavalleria commandados 
pelo alferes Hilário Pereira Fortes, chega neste dia & Ca- 
choeira, onde assiste à solemnidade da benção da Ramos (4). 



(1) Jornass da época 

(2) Pizarro, T. V, pag. 115 e 318, 1. 5. 

(3) Mb. do major J. O. Lobo Barreto. 

(4) Ms. do major J. O. Lobo Barreto. 
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1869— Fallece em Liverpool o almirante Jofto Pascoe 
Greenfell, que alem dos serviços prestados â Independência 
do Brasil, os prestara também valiosos à causa da legalidade 
na revolução da província. 

1883 — Acto do presidente J. A. de Sousa Lima adiando a 
assembléa provincial para o dia 21 de Maio futuro. Desde o 
principio do mez ainda se nfto tinhao verificado os poderes 
de todos os seus membros, prolongando-se as discussões a 
ponto de também intervirem as galerias. E' o 4.» adiamento, 
tendo sido o 1.» a 17 de Jan. de 1837, o 2.* a 22 de Marco de 
1848, e o 3.0 em 16 de Abril de 1872 (1) . 

1884 — ^Toma posse do cargo de chefe de policia da provin- 
cia o juiz de direito da commarca de S. Borja D". Augusto 
Barbosa de Castro e Silva^ nomeado por decreto de 9 de Feve- 
reiro anterior. 

Em sessão deste dia da assembléa provincial firma ella 

o principio de poder funccionar com 14 membros para ap- 
provar as eleiçOes de dous dos seus membros (Geraldo de 
Faria Correia e Francisco Pedro Sertório Leite), e dar-lhes 
assento para poder ella funccionar regularmente. Nas sessOes 
Seguintes apparecem protestos do lado da opposiç&o, resol- 
vendo-se a final reformar-se neste sentido o regulamento da 
assembléa. 

1880 — Decreto concedendo ao engenheiro Antão Gonsalves 
de Faria e Luis Leseigneur permissão para explorarem vieiros 
auríferos no 2.® districto do municipio de S. Sepé. 



Março 21 (s. bento, abbadb) 

1*756— Chegao ao acampamento do general Gomes 
Freire os mantimentos que esperava de Rio Pardo, rece- 
bendo-se a noticia de que ficava o passo do rÍo Jacuhi for- 
tificado com 3 peças de artilheria e uma força de 135 
soldados sob o commando de um tenente de dragões (2). 

1836 — Lei provincial (da assembléa reputada illegal) 
sancciouada pelo vice-presidente Dr. Américo Cabral de 
Mello, concedendo uma pensão de 30i rs. mensaes às viuvas 



(1) Jornaes da época. 

(2) Bev. do iQst. Hist. de 1853, T. XVI, pag 250. 
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e orfáos pobres dos que morrerfto no ataque do Arroio^ 
Grande de 14 de Outubro do anuo antecedente (1). 

1837- -O presidente Antero adiante do passo de S. LoU' 
renço em caminho da Cachoeira para Alegrete, recebe de 
Caçapava officios do coronel João Chrisostomo da Silva^ com- 
luuQicando que Bento Manoel lhe passara o commando das 
armas da provincia conservando só para si o do departa-^ 
mento de Alegrete, e pedindo providencias (2). 

1839—0 governo republicano rio-grandense proclama aos 
Lageanos incitando-os a fazer troar em meio de suas matas 
o brado da sua emancipação (3). 

O ministro da guerra Sebastião do Rego Barros tendo 

sabido do Rio a 6 deste mez, chega nesta data á cidade do 
fiío Grande (4). 

1840—0 governo da republica rio^andense^ sabendo da 
approximaç&o de forças da legalidade, retira-se de Caçapava 
precipitadamente com todo o seu pessoal administrativo (5). 
Y. 22 de Março. 

1884 — ^Na Gazeta de Porto Alegre desta data se lê que o 
Brasil tem 685 municipios, sendo 22õ cidades e 460 villas ; 
e alem destas mais 153 paroquias, 49 curatos e 1350 esta- 
çOes poataes. Só a nossa provincia couta hoje (1887) 60 mu- 
nicipios, sendo 16 cidades e 44 villas. V. Março 2— 18S3. 

1885 — O Dr. Berro acompanhado de um official e um sol- 
dado, transpõe ao meio dia o rio Quaraim no Passo do San- 
tinho : pertencia á força que tendo invadido o Estado 
Oriental, fora derrotada na margem doQueguai (6). 

Março 22 ( s. BMianio, b. m.) 

1756 — j^a tropas de Gomes Freire e Andonegue fazem 
desalojar de um cap&o do Campo de S* Lucas os Índios que 
ahi Be tinhfto entrincheirado, e ahi encontr&o dentro do 

(1) Continentista de 12 de Abril de 1836. 

(2) Ms. do major J. C. Lobo Barreto. 
(3^ B. F.BarcelloB, Gap. 13. 

(4) Ararlpe, Gap. XXXIV. 

(5} Dvm Ramiro Fortes de Barcelloi, Oap. XV. 

(6) Re/i^rma de 8 de Abril. 
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mato o cadáver de um preto (fugido dos nossos) ferido com 
27 lançadas e com a sola dos pés e palmas das m&os ras- 
padas (1). 

1768— Ordem Regia ao vice-rei conde da Cunha, man- 
dando alistar todos os moradores das terras do Continente 
sem excepção de nobres, plebeus, brancos, místicos, e pretos 
ingénuos ou libertos ; e que á proporção que tiver alistado 
cada uma das referidas classes, o governador forme os terços 
de Auxiliares e Ordenanças assim de cavalleria como de ia» 
fanteria, creando pard cada um delles um sargento-mor 
tirado d'entre os officiaes das tropas pagas (2). 

N. B. Já havia 8 companhias de Ordenanças dos homens 
das Ilhas, de que era capitão -mor Francisco Coelho Osório 
nomeado em 1750. Veja-se este nome. 

18 40 — Tsndo-se retirado de Caçapava na véspera o governo 
da republica rio-grandense, uma partida legalista ao mando 
do coronel Manoel dos Santos Loureiro^ destacada das forças 
de Calderon, entra nesta villa, onde alem de outros destroços 
e acquisições de objectos próprios de campanha, incendifto 
centenares de livros de uma bibliotheca, e se retirSo dei- 
xando demolido e profanado o tumulo do major Jo&o Manoel 
de Lima (3). 

1848— Acto do vice-presidente Dr. Capistrano adiando a 
assembléa provincial para o dia i"* de Junbo seguinte. Pro- 
tostão contra as razOes do adiamento os deputados Pedro 
Rodrigues Fernandes Chaves, L. A. L. d'01iveira Bello, J. 
P. de Ulhõa Cintra, A. J. Caetano, Werna e Bilstein, A. 
Fernandes Teixeira, A. J. d' Ávila da Silveira e padre -mestre 
João de Santa Barbara (4). V. Janeiro 17 de 1837, Abril 16 
de 1872, Março 20 e Junho 4 de 1883. 

1868— Tomada das linhas de Rojas (Paraguai) pelo ge- 
neral Argolo, depois visconde de Itaparica, obrigando o ini- 
migo a concentrar-se na fortaleza de Humaitá (5). 

1873 — Lei prov. elevando a freguezia de Santo Angelo ao 
predicamento de villa, desmembrando-a do município da 



(1) Rev. do Inst. Hist. do 1853, T. XVI, pag. 251. 

(2) L. de Reg. da Gamara, fl. 48 v. 

(3) \iaripe, Oap. XIV, g5 e 6, e outras ioformações; particulares. 

(4) Jornaes da época. 

(5) Ephem. do Dr. J. A. T. de Mello. 
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Cpuz-Alta e unindo -lhe a freguezia de S. Luis que pertencia 
ao de S. Borja. Era um dos 7 povos das Missões orientaes, 
fundado em 1707. Dista da Cruz-Alta <05 k. e 200 m. e de 
S. Miguel 54 k. V. Dezembro 31 de <874. 

Março 23 (s. felix b 20 comp.) 

1768 — O senado da camará de ViamSo prohibe a expor- 
tação de Trigo sem despacho sob pena de condemnaç&o a ar- 
bítrio do senado. V. 13 de Janeiro, e 16 de Março. 

1811 — Nasce em Porto Alegre oBarãodeJacuhij Francisco 
Pedro de Abreu, filho legitimo de Pedro José Gomes de 
Abreu natural de Melgaço em Portugal, e de D. Maria 
Alves de Azambuja natural da província; neto paterno de 
António Gomes e D. Caetana Maria de Abreu Magalhães, e 
materno de António Alves Guimarães e D. Maria de Jesus 
Azambuja. Faz parte do tronco da grande família — Azam- 
buja, em que figurão titulares e muitos nomes illustres nas 
armas e letras, na diplomacia e altos cargos do Estado ; e 
entre seus irmãos se conta o major António Pedro de Abreu. 
Seu nome é citado em muitos pontos da historia da revolução 
da província, de 1835 a 1845 (1). 

1817 — Ordem do dia do tenente general Joaquim Xavier 
Curado (depois barão das Duas Barras) organizando o regi- 
mento de cavalleria miliciana dos Voluntários Reaes d^Entre- 
Rios^ encorporando-lhe as guerrilhas , sendo nomeado seu 
1.* commandante o tenente coronel José de Abreu e 2/ 
o sargento-mór Jerónimo Gomes Jardim para suprir as suas 
faltas. (2). 

1837 — Prisão no passo de Itapevi. — Tendo o presidente 
Antero chegado ao meio dia com a sua comitiva ao passo de 
S. Simão; e mettendo-se a caminho à noite; quando estavão 
a 12 legoas de Alegrete, manda pelo commandante do seu 
piquete reconhecer uma força que se avistava a 3 quadras 
de distancia ; e como este não voltasse, segue elle mesmo 
em pessoa, e ahi lhe é dada a voz de prisão pelo comman- 
dante da força capitão Demétrio Ribjiro á ordem de Bento 



(1) Estr. dsL Andcephaleose de Pedro José Gomes de Abreu^ maQUScrito 
que se encontra na Bibliotheca nacional do Rio de Janeiro. 

(2) Rev. do Inst. Hist. de 1845, T. VIL pag. 311. 
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Manoel a quem é apresentado em uma mata pouco distante 
onde se achava elle acompanhado de seu filho, do Dr. Fran- 
cisco de Sà Brito e outros. O piauete e comitiva são des- 
armados, á excepção du major Manoel Marques de Sousa 
(o 3^.) que não tendo ainda transposto o passo pôde escapar*se. 
O presidente u&o recebeu insulto algum, posto que não o 
tratassem com consideração (1). 

1839 — O general Manoel Jorge Rodrigues^ depois bar&o de 
Taquari é nomeado commandante em chefe das tropas da 
província. 

1860 — Decr. Imp. nomeando bispo da diocese o padre Se^ 
bastião Dias Larangeira^ vigário collado da freguezia do 
Morro do Fogo na Bahia ; e é este o 3.* bispo desta diocese. 

1863 — E^ concedida licença para a fundaçfto de uma er- 
mida na freguezia de N. S. da Conceição do Arroio^ no lugar 
onde existe uma cruz levantada em outros tempos pelos mis- 
sionários (2). 

1869 — Decreto Imp. concedendo ao marquez de Caxias o 
titulo de Duque de Caxias por serviços prestados na guerra 
do Paraguai. 

1886 — No Jornal do Commerdo (de P. Al.) desta data se 
lê que o movimento emancipador, que sobre tudo em 1884 e 
1885 t&o grande numero de alforrias produziu na província, 
salvas algumas omissões, attingiu até 30 de Junho de 1885 
ao seguinte resultado : Pelo fundo de emancipaç&o 1 170 ; 
a titulo gratuito particular 22000 ; e a titulo oneroso parti- 
cular 23617 : Total 46787. 

Março 24 (instituiçIo do s. sàcrambnto) 

1779 — O governador José Marcellino propõe ao vice-rei a 
creaçSlo de ixmjuiz ordinário e um escriv&o na villa do Rio 
Grande para sentenciar as causas do Rio Grande, S. José do 
Norte, Estreito e Mostardas ; e igualmente em Rio Pardo para 
as causas de Rio Pardo, S. Nicoláo e Santo Amaro ; nfto pro- 
pondo camarás porque nao havia gente de tratamento para 
as furuiar (3). 



(1) Ma. do major J. O. Lobo Barreto, que também fez partd da comitiva. 
(3) Estrella do Sul de 3 de Maio de 1863. 
v3) Arcbívo Publico. 
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1841—0 conde de Rio Pardo (Thom&s Joaquim Pereira 
Valente) é nooieado commaadaate em chefe das forças da 
legalidade na provincia. Este geaeral é o 2® deste titulo ; o l"" 
foi D. Diogo de SousOy quando depois de ter governado o Rio 
Grande como capitão general, foi de vice-rei para a índia. 

1846 -Lei pjov. designando o dia L* de Ontubro para a 
i/nstallação da assembléa provincial, derogada por tanto a de 
27 de Junho de 1835 que designava o dia 1.* de Março. Esta 
foi igualmente derogada por outra de 29 de Outubro de 18 17. 

1870— Grande regozijo popular na villa do Rosário pela 
chegada do Lanch&o ali fabricado, pertencente a António 
Pinto d'Almeida, e que de volta de Uruguaiana explorara os 
rios Santa Maria e Ibicuhi-graude (Ij. 

1873 — Lei prov. n. 843, elevando ao predicamento de villa 
a freguezia de N, S, da Graça do Arroio-Grande^ e marcando - 
lhe limites. Esta villa dista da cidt^de de Jaguarao 67 k, e 
650 m. V. Dez. 22. 

•^ — Idem n. 851, creando a capella curada de N. S. da 
Purificação na colónia Bom Principio^ muuicipio de S. Leo- 
poldo./. Maio 14—1877, e Maio 10—1879. 

187Õ— Idem, dividindo em 3 districtos especiaes o termo de 
5. Victoria do Palmar. 

Idem, marcando divisas á paroquia de iV. 5 do Ro 

sario^ municipio de Alegrete. 

1880 — Assume o cargo de chefe de policia o desembar- 
gador da relaçfto de Cuiabá António de Sousa Mívrtins^ no- 
meado por decreto de 7 de Fevereiro anterior (2). V. 12 de 
Janeiro. 

1882 — Decreto Imp. n.8467, concedendo a ÃpolUnarío José 
dos Santos privilegio por 30 ânuos para construir Diques 
Fluctuantes e Planos Inclinados na provincia. V, Fevereiro 
25—1886. 

1883—0 Jornal do Commsrdo (de Porto Alegre) desta data 
annuncia teremse dado 18 m^inum/issôes no municipio do 
Arroio Grande. 

Toma conta do cargo de commaudante das armas da 

provincia o brigadeiro Manoel Deodoro da Fonseca nomeado 
por decreto de 3 deste mesmo mez e anno, sendo dispensado 



(1) Reforma de 26 de AbriU 

(2) Relat. do pree. 0. T. Flore«, de 15 de Abril de 1880. 
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o marechal de Campo Frederico Augusto de Mesquita. V. 
Maio 8-1886. 

1887— Na Reforma desta data se lê que em S. Anua do 
Livramento, a sociedade aboliciuuista Rio Branco tendo reco- 
nhecido que no município só havia 4 escravos matriculados, 
lhes proporcionara a liberdade por 1:300$ reis, e que ficando 
assim emancipado o município e restando ainda um saldo em 
caixa, o remettera para a sociedade congénere de Bagé. 

Março 25 (annuncíaçÍo de n. s.) 

1753— Provisão escrita na praça da Colónia pelo secretario 
da expedição Manoel da Silva Neves e assignada por Gomes 
Freire de Andrada, nomeando o religioso carmelita Frei 
Faustino António de 5. Alberto^ capellfto dos casaes que es- 
tavâo no arraial de Viamão, para administrar os sacramentos 
aos casaes daá Ilhas, que mandou marchar para o Porto de 
Viamão, e aos 60 paulistas que ahí haviao ficado por sua 
ordem, vencendo o salário de 88000 réis por mez a contar de 
19 de Novembro de 1752, dia em que o mesmo religioso 
chegou áquella paragem (1). V. Nov. 19 — 1752. 

1824 — Data do juramento da Constituição politica do Im- 
pério no Rio de Janeiro. Na noite deste dia por occasiao de 
se representar o drama sacro — Santo Hermenegildo — no fim 
do espectáculo ardeu o Theatro de S. João que depois de res- 
taurado se denominou — Constitucional Fiuminenie, o hoje 
—de 5. Pedro d' Alcântara. V. Ag. 12-1834. 

1836 — Proclamação em portuguez e allemao do presi- 
dente Araújo Ribeiro, datada da cidade do Rio Grande, con- 
vidando os colonos de S. Leopoldo à abstenção ou a segui- 
rem as armas da legalidade. Esta é respondida por outra 
também em portuguez e allem&o assignada por Hermanno 
de Salisch a 14 de Abril em Porto Alegre, convidando os 
m^^smos coi(»no8 á abstenção ou a seguirem a revuluçao (2). 

1840 -Ataque de Tabatingahi^ em que «j coronel J^ao Pro- 
picio à frente de 300 homeníi destroça uma força de 250 re- 



(1) L. do Reg. f. 24 y. 

(2) Continentista de 19 de AbrU. 
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píiblícanos commandados por Agostinho de Mello, fazen- 
do-lhe alguns prisioneiros (l). 

Segundo se lê no Annuario de 1886, p. 205, foi Onofre 
Pires uin dos prisioneiros. 

1857 — Solemnisa-se etn Porto Alegre a installaçao da 
Sociedade de heneQcencia por to-alegrense, fundada em 15 de 
Dezembro de 1856 (2). 

1860 — Alguns membros da sociedade de beneficência par- 
to-alegrense resolvem separar-se delia para fundar uma ou 
ira c )m o titulo — Sociedade de beneficência brasil dira-Z/nião, 
cuja installaçfto é solemnisada a 8 de Abril seguinte (3) • 

1867 — O general barão do Herval transpõe o rio Uruguai 
para Corrieiues com direcção ao Paraguai, levando com sigo 
o 3.^ Corpo de exercito^ organisado de Guardas Nacionaes da 
província era numero de 4000, aos quaes se-acbava reunido 
o contingente do tenente coronel Bento Martins de Menezes 
(depois barão de Ijuhi) seguindo-se a nomeação interina do 
marechal de campo Francisco António da Silva Bitencourt 
para o commando das armas da província (4). 

< Os jornaes da província e com especialidade o Rio-Gran^ 
dense^ enumer&o as subscripções patrióticas dos 3 districtos 
da capital que contribuir&o com dinheiros, praças fardadas 
e armadas, etc. 

1871—0 chefe da republica Entre-Riana Lopes Jordan 
emigra para a província do Rio-Grande no Passo do Ba- 
ptista do rio Quaraim com 1044 homens, sendo o seu arma- 
mento entregue ao commandante do destacamento brasi- 
leiro e recolhido ao deposito de Alegrete (5). 

1882 — E' lançada a pedra fundamental da capella do Es' 
pirito-Santo da capital no local onde desde tempos imme- 
moriaes estava o denominado — Império do Divino^ ao lado do 
Evanvelho da cathedral (6). V. Maio 19—1883. 

1883 — Em Itaqui dá-se principio á edificação do seu novo 



(1) Âraripe, Gap. XXXII, Tabeliã. 

(2) Almanak Rio-Graad. de 1878, p. 224. 

(3) Idem, pag. 226. 

(4) Relat. do presid. Homem de Mello, de 16 de Setembro. 
'5) Século de 27 de Março de 1881. 

(6j Jornaes da época* 
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Theatro^ para a qual muito concorrem os esforços do capitSo 
António Dias de Freitas Valle (1). 

O Jornal do Commercio de Porto Alegre desta data 

(25 de Março) declara que nfto aceitará mais annuncios de 
compra e venda ou fuga de escravos. E' consequência das 
idéas abolicionistas que actualmente predorainSo no Brasil e 
na província. 

Em Jaguarão se solemnisa com uma modesta festa a 

abertura do Hospital de Caridade sob a administração da ir- 
mandade do Senhor dos Passos, cuja Imagem é conduzida 
processional mente da igreja matriz para a sua nova ca- 
pella (2). 

Solemnisa-se em Bagé a abertura oficial do Hospital 

de Caridade^ sendo provedor o rev. vigário cónego Jo&o 
Iguacio de Bítencourt (3). 

1884— Em Porto Alegre, no salão da sociedade -«Soirée^i 
Porto-Alegrense, ha grande reunião dos commerciantes da 
capital com delegados do Río-Grande e Pelotas, com o fim 
de representar aos poderes do estado pedindo medidas e pro- 
videncias contra o Contrabando, Est&o presentes o presidente 
da província José Júlio e o deputado Camargo do 1.® dis- 
tricto. A reunião é ao principio presidida pelo capit&o Au- 
gusto Eiras e depois pelo tenente coronel José Joaquim Dias, 
servindo de secretario Frederico Hsensel (4). 

««— Na cidade do Rio- Grande assent&o-se os primeiros 
trilhos dos Carris-Vrbanos^ assistindo ao acto a camará mu- 
nicipal e numeroso concurso de povo, sendo encorporador 
da empresa António Cândido de Sequeira (5). Y. 31 de Oa- 
tubro« 

Março 2ô (s. LUDGEtto^ B.) 

i772<— Edital mandando fundar a paroquia àeSaníAnna 
das Lombas no Morro-Grande, districto de N. S. da Coaceí- 



(1) Do Conservador de 4 de ▲bciU 

(3) Jornal do CommerciOf de P. Alegre^ de 3 de AbiU, extrahido da 
Pátria. 

(3) laform. do Sr. Tristão Vital de Borba. 

(4,; Ga:(eta de P. Al. de 36 de Março. 

(5) Reforma de P. Al. de 3 de Abril. 
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ç&o de ViamSlo, sendo nomeado para seu vigário o padre Luiâ 
Ignacio de Pina. Por tradição se sabe que era chamada fre- 
guezia da Chamusca por causa da côr do vigário (1). 

Segundo uma informação de Sebastião Francisco Betamio 
existente no Archivo Publico do Império datada de 1780, 
estendia-se o território da freguezia desde Capivari até as 
Lombas de Viam&o na extensão de 7 legoas, natnralmente 
no lugar por isso denominado Morro de SanfAnna. Creada 
pela necessidade dos povoadores refugiados da invasão do 
Rio Grande, e sendo o terreno pouco propicio aos seus culti- 
vadores, se mudarão estes para lugares mais commodos, de 
modo que hoje nada mais delia existe do que a memoria de 
sua antiga existência. 

Edital do bispo D. Frei António do Desterro nomeando 

o padre José Gomes de Faria, primeiro vigário oncommen- 
dado para o Oratório de S. Francisco qúe servia de matriz na 
povoação do Porto dos Casaes^ denominação dada ao porto 
de Viam&o por ahi se terem estabelecido muitos casaes Aço-* 
rianos (2). 

N. B. Foi desmembrada da freguezia de N. S. da Concei- 
ção de Viamão, e seus actos paroquiaes segundo os assenta- 
mentos respectivos começarão a 29 de Setembro do mesmo 
anno. V. Janeiro, 18 — 1773. 

1774—0 capitão general de S. Paulo D. Luis António de 
Sousa Botelho faz embarcar em Santos em soccorro do Rio 
Grande do Sul 4 companhias de dragOes, 2 de artilheria e 
mais um contingente (3). 

1776—0 forte de Santa Tecla occupado pelos hespanhoes^ 
depois de 27 dias de assedio rende-se por falta de viveres ao 
sargento-mór Rafael Pinto Bandeira que o faz incendiar e 
arrasar, sendo neste feito muito coadjuvado pelo seu 2.® com- 
mandi^nte Patrício José Correia da Camará (4). 

1824— Data do Decreto das primeiras instrucçGes para 
Eleições de Senadores^ Deputados e membros dos Conselhos 
geraes das províncias. 

1846-^Lei prov. n. 2, autorizando a despesa de 50:000$ 



■IkMH 



(1) Pilsarro, T* V, pag. 156 e 3:0, 1. IL 

(2) Pizarro, T^ V, pag. 152 e 320, 1. 4. 

(8) Chronologia de S. Paulo por M. E. de Azevedo Manques, pag. 266. 

(4) Ephem» do Dr. J. A. T. de MeUo. 

J6 
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de réis com a compra, conducçao e mais pertences de uma 
Maquina de escavação para os baixios da Lagoa dos Patos, 
barra de S. Gcnsalo, Sangradouro, Canal da Barca, e rios 
Guahiba e Jacubi até a villa de Rio Pardo. 

1874— Idem n. 893, approvando os estatutos do Hospital 
de N. S. da Conceição de Jaguarão . 

1881 Na villa de Cangussú a esforços dos cidadãos Ale- 
xandre Gaspar da Costa, Enéas Gonzaga Moreira e André 
Leão Puentes se realisa a abertura da Bibliotheca annexa à 
Sociedade Éden Cangussuense nesse mesmo dia installada, 
para cuja solemnidade muito concorrem as luzes dos cida- 
dãos Dr. Serafim Luis- de Abreu, A. L. Puente e Domingos 
da Silva Pinto. Os princípios da Bibliotheca datao de 2 de 
Janeiro deste anno com 600 volumes (1). 

Março 27 (s, robbrto, b.) 

1827 — O general em chefe marquez de Barbacena tem uma 
conferencia com o presidente Salvador José Maciel em Rio 
Pardo, onde combinao no melhor e mais expedito meio de 
prover ao exercito o que lhe era de mister, regressando o ge- 
neral a 31 para o seu acampamento, e o presidente para a 
capital (2). 

1872 — Decr. Imp. nomeando Copitão do porto o capitão de 
mar e guerra Rodrigo António de Lainare ; é o 4.** a occapar 
este cargo. V. Jan. 7 — 1875. 

1873 — Lei prov. autorisando a camará municipal da Crujar- 
Alta a despender até 5:000S réis para desapropriar o terreno 
de Jacintho Domingues Villa-Nova a fim de formar a praça 
do Ipiranga. 

1881 — Fallece em Uruguaiana o general barão de Ijuhi 
(Bento Martins de Menezes) nascido na freguezia do Triunfo 
a 7 de Setembro de 1818, tendo prestado muitos e relevantes 
serviços ao Estado, tanto no Rio Grande do Sul como no Pa- 
raguai. Seus restos mortaes forão mais tarde trasladados 
para um tumulo de mármore mandado erigir pela familia no 
cemitério daquella cidade. 



(1) Inform. do Sr. Patncio Alexandre Puente, Preàid. da Sociedade. 

(2) Rev. do Inst. Hist. de 1860, T. XXIII, pag. 564. 
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1883 — E' installada a primeira camará municipal da villa 
de S. João Baptista do Herval pelo,]presideiite da de JaguarSo 
Dr. José Maria de Azevedo, acompanhado do seu secretario 
António Augusto Sarmento e Mello. Sob a presidência do 
vereador brigadeiro Astrogildo Pereira da Costa é eleito seu 
1* presidente Zefirino Amaro da Silveira Freitas, e nomeado 
secretario Anacleto José de Medeiros (1). V. Maio, 20—1881. 

1887 — Com grande concorrência de povo e assistência das 
primeiras autoridades civis, militares e ecclesiasticas, se so- 
lemnisa na capital a collocaçao da Pedra fundamental do 
edifício destinado para Hospital de beneficência italiana com 
a denominação de — Regina Margherita. O edifício é nos su- 
búrbios da cidade no lugar — Moinhos de vento^ em terreno 
generosamente offerecido pelo cidadão António Josó Gon 
salves Mostardeiro. , 



Março 28 (s. âlezândbe, m.) 

1772 — Portaria do diocesano mandando mudar para a Ca- 
choeira a capella de 5. Nicolao, cujo orago fora mudado para 
N. 5. da Conceição^ sendo nomeado em 1779 para a paroquiar 
o padre António de Mesquita (ou José António de Mesquita) 
e sendo seu !.• pároco collado o padre Ignacio Francisco Xa- 
vier dos Santos (2). V. Julho, 10—1779. 

1836 — O Dr- Américo Cabral de Mello no exercicio de 
vice-presidente em Porto Alegre, entrega a administração da 
provincia ao vice-presidente Dr. Marciano Pereira Ribeiro^ 
continuando o presidente na cidade do Rio Grande. Foi o 6.<» 
deste titulo, e sua administração cessou com a reacção de 
15 de Junho seguinte em que foi preso. 

1859 — Fica concluída a demarcação de limites entre a repu- 
blica Oriental do Uruguai e o Brasil (3). 

1862 -Acto do presidente F. A. Pereira Rocha, autorizado 
pelas resoluções imperiaes de 15 de Novembro de 1836, 20 
de Outubro de 1851, e 19 de Agosto de lí^59, ordenando que 



(1) Inform. do Sr. Zefirino Amaro da Silveira Freitas, Prés, da O* Mun* 
e Reforma dt 2 de Maio. 

(2) Pizarro, T. V, pag. 148, nota (2). 
(8) Bphem. do Dr. J. A, T. de Me)lo, 



It4 ANNO HISTÓRICO 



DO próximo futaro anno financeiro se continue a observar 
tanto na Receita como na Despesa a lei prov. n. 466 de 2 de 
Abril de 1861, até que a respectiva assembléa em sua re- 
união de I' de Setembro decrete nova Lei do Orçamento. 
N. B. Este acto foi approvado pela mesma assembléa por lei 
prov. de 12 de Abril de 186i. 

1872 — Fallece em Bagé o coronel Jofto' da Silva Tavares, 
l.*.barao e 1.' visconde de Serro-Âlegre^ nascido na freguezia 
do Herval a 16 de Março de 1792, fílho legitimo de José da 
Silva Tavares e D. Joana Facundo Tavares. Teve os filhos 
seguintes : o brigadeiro honorário Jofto Nunes da Silva Ta- 
vares barão de Itaquí, que prestou relevante í serviços na 
guerra do Paraguai ; tenente coronel José Facundo da Silva 
Tavares ; tenente Joaquim da Silva Tavares barão de Santa 
Tecla, o Dr. em direito Francisco da Silva Tavares, de- 
putado geral pelo 4<> districto na 29.* legislatura em 1886 ; 
e José Bonifácio da Silva Tavares. O coronel Silva Tavares 
foi uma das primeiras espadas (se nao a primeira) des- 
embainhadas a favor da legalidade na revolução de 1835, 
onde figura seu nome em esfera elevada. Sua viuva a vis- 
condessa de Serro-Alegre que lhe sobreviveu, falleceu 14 
annos depois em Agosto de 1886. 

Março 29 {s. bbrtholdo, c.) 

1751 — O general Gomes Freire tend) tido sua ultima 
conferencia na ilha de Martim Garcia com o marquez de 
Vai de Lirios, chega de volta à Colónia do Sacramento (1). 

1816 — Chegd ao Rio de Janeiro a Divisão portugueza de- 
nominada Voluntários Reaes do Príncipe ao mando do gene- 
ral Carlos Frederico Lecór, tendo sabido de Lisboa a 15 de 
Fevereiro em um comboi dirigido pelo chefe de divisão Ro- 
drigo Ferreira Lobo. Nesta expedição viera o coronel João 
Carlos de Saldanha, a quem depois se dera o commando de 
um batalh&o de infanteria (2). 

1817 — O senado da camará de Porto Alegre dirige a El- 
Rei D. João VI uma representação pedindo a continuação do 
marquez d*Alegrete no governo da capitania (3). 



li 



fl) Rev. do Inst. Hist. de 1853, T. XVI, p. 131. 

[2) Ms. do major João da Gunba Lobo Barreto, vindo na mesma Ex, 
pediçáo. 

(3) flev. do In&t. Hiat. de 1879, T. 2(LII, pag. 131, Parte d.« 
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1881—0 presidente J. C. P. de Almeida Torres entrega 
a administração da provincía ao vice-presidente Dr. em me- 
dicina Américo Cabral de Mello, cujo exercicio finda em II de 
Junho seguinte, sendo o 3.* deste titulo. 

1841 — Decreto suspendendo por espaço de um anno no 
Rio Grande do Sul os §§ 6, 7, 8, 9 e 10 do artigo 179 da 
Constituição do império. 

— — Idem, autorizando o presidente da província a con- 
ceder amnistia aos individuos cômprehendidos na rebeili&o 
que depozessem as armas. V. Maio» 7—1843. 

1864 — O presidente E. E. de Barros Pimentál entrega o 
governo da provincia ao vice-presidente commendador JPa- 
trido Correia da Camaru, cuja administração finda a 2 de 
Maio seguinte, sendo o 17.* desta denominaç&o. 

1871 — Lei prov. n. 712, mandando pôr a cargo da respe- 
ctiva camará o Cemitério oxtra-muros da cidade de 5. Leo- 
poldo. 

1875 —Idem n. 962, elevando ao predicamento de villa a 
freguezia de iV. 5. da Soledade com as mesmas divisas mar- 
cadas à paroquia, e desmembrando-a do município de Passo 
Fundo. Dista de Passo Fundo 92 k. e 400 m. V. Setembro 
29-1875. 

Idem n. 963, dividindo em dous distlfictos de paz a 

freguezia de 5. António da Estrella no municipio de Ta- 
quari, sendo o 1.^ na margem esquerda e o2.'Lna direita 
do rio Taquari. 

Idem n. 964, desmembrando do termo da Cruz- Alta 

e encorporando ao da Palmeira o 4.° districto denominado 
— Campo-Novo. 

Idem n. 965, creãndo mais 3 commarcas, a de 5. Leo- 
poldo comprehendendo o antigo termo de S. Leopoldo ; a de 
Santo Angelo comj>rehGnáendo os termos de S. Angelo e 
Palmeira ; e ^a de Uruguaiana comprehendendo o termo do 
seu nome. 

1887 — Na cidade da Cachoeira começa a publicação do 
periódico A Idéa^ folha semanal de pequeno formato, noti- 
ciosa e literária, órgão do Club Caixeiral Cachoeirense (1)^ 



(1) Do Jornal dq Commerçio (de P. Al.) de 31 de IdíM^Ço, 
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Março 30 (s. joio 'climaco) 

1756—0 padre Innocòncio Neves, da missão àeS.Luis, 
escreve ao general Andonegue protestando obediência ás 
ordens de S. M. Catholica, e pedindo-lhe tempo para os seus 
transportes e piedade para com os prisioneiros (1). 

N. B. Parece que na pagina abaixo citada se escreveu por 
engano Innocencio Neves em lugar de Neri^ ou vice-versa. 
V. Maio, 25—1756. 

1818—0 tenente coronel Caetano Alberto de Sousa Ca- 
nabarro derrota no arroio do Pando e suas immediaçOes va- 
rias partidas de Frutuoso Rivera nos dias 30 e 31 de Março 
e l.« de Abril (2). 

1822—0 marechal de campo João de Deos Mena Barreto 
presta juramento como vice-presidente do governo provi- 
sório (3). 

1849— Provisão do tribunal do Thesouro Publico sobre 
Procurações. Por ella se vê : !.• Que só podem assignar pro- 
curações escritas por mSo estranha os Condes, Marquezes, 
Duques, ^Viscondes e BarOes com grandeza, Arcebispos e 
Bispos, eos que tem carta de Conselho ; e também por Aviso 
de 10 de Maio de 1852 os Negociantes matriculados ; 2.° Que 
só podem assignar procurações escritas por seu próprio pu- 
nho os Viscí)ndes e BarOes sem grandeza, os Fidalgos da 
casa imperial, os Magistrados, os Doutores e Advogados, os 
Cavalleiros das ordens do império, os Officiaes militares de 
capitão ou l.« tenente d'armada para cima, os Abbades be- 
nedictinos, Beneficiados e Clérigos de ordens sacras ; e tam- 
bém por Aviso de 17 de Outubro* de 1856 os capitães gra- 
duados; 3.' Que as mulheres casadas ou viuvas tem o mesmo 
privilegio de seus maridos. 

1859— E* installada a primeira camará municipal de íía- 
qui pelo presidente da de S. Borja Cândido José Guimarães, 
acompanhado do secretario da mesma José Ferreira Guima- 
rães. Juramentados os vereadores tenente coronel António 
F&rnandes Lima^ major José da Luz Cunha, José Caetano de 
Mello, Vicente José Pereira, João Machado Palmeiro, Joa- 

(1) Rev. do Inat. Hist. de 1853, T XVI, p. 260. 

(2) Sinopsis de Abreu e Lima, p. 315. 

(3) Beg. da Gamara de Porto Alegre, 
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quim Rodrigfaes Lima, e Bento Luís Saldanha, fica na pre^ 
sidencia o primeiro dos supramencionados por ter sido o mais 
votado, sendo nomeado secretario Ametíco Pereira de Bri- 
to (1). r. Dezembro, 6 de 1858. 

1865— Portaria da presidência da provincia nomeando 
Francisco Xavier da Cunha inspector geral das colónias. 

1886 — Fallece em Alegrete de um insulto apopletico o 
Dr. Severino Ribeiro Carneiro Monteiro. Fora deputado ge- 
ral na 18.* Legislatura em 1881 pelo 3.^ districto, e ultima- 
mente eleito para a 20.* Legislatura pelo mesmo districto. 
Era filho do general barão de S. Borja, neto materno do ge- 
neral Bento Manoel Ribeiro, e casado com D. Maria Raquel 
R. C. Monteiro a quem deixou 4 filhos menores. 

1887 — Neste dia, o ultimo da rematricula de escravos, re- 
commendada na Lei n. 3270 de 28 de Setembro de 1885, e 
regulamento de 14 de Novembro do mesmo anno, verifica-se 
existirem na provincia pouco mais de 8400 captivos, sendo 
na capital somente 58, e em S. Christina do Pinhal ape- 
nas 2. 

Nao entrao neste numero por se acharem já emancipados 
os municipios de Alegrete, Itaqui, Livramento, Quaraim, 
Rosário, Santa Cruz, S. Gabriel, S. Luis Gonzaga e Uru- 
guaiana, e muitas freguezias de outros municipios (2). 

Março 31 (s. balbina, v.) 

1776 — Grandes festejos no acampamento das tropas por- 
tuguezas da margem do norte da villa do Rio Grande, pro- 
movidos pelo general João Reririque Bohm em regozijo do 
anniversario natalício da rainha D. Mariana Victoria^ com o 
fim de distrahir a attenção das forças inimigas da margem 
opposta. De dia embandeiramento e salvas, e à noite um 
sumptuoso baile, fazem crer aos hespanhoes fronteiros que 
os portuguezes engolfados em prazeres nada planejavao de 
infenso (3). F. 1/ de Abril. 



(1) Inform. dos Srs. José Guedes Luís e Hildebrando P. Coimbra» 
prés. e secr. da Cam. Mun. 

(2) Publicações diversas, inclu:iive o Annuario da provincia para 1888, 
p. 198. 

(3) Annaes do V. de S. Leopoldo, pag. 144. 
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1818—0 brigadeiro Chagas Santos se apodera do Povo de 
S. Carlos (alem do Uruguai) fazendo cerco á igreja dentro 
da qual re refugiara André Artigas com a sua gente (1). 

1824— Portaria considerando como perfeitamente liqui- 
dado o dominio das terras da Real Feitoria do linho câ- 
nhamo, ordenando ao presidente da província : 1.^ Que 
mandasse medir aquelle terreno para ser dividido em lotes 
de 400 braças em quadro ; 2.^ Que desse logo parte da 
quantidade de terreno e dos casaes que nelle se podi&o ar- 
ranjar, visto estar mui próxima a chegada dos colonos ; 3.* 
Que avaliasse e remettesse para a Corte os escravos da Fei- 
toria á medida que os colonos fossem chegando (2). 

1843 — O barão de Caxias achando-se nas vizinhanças de 
Alegrete dirige-se & capella do lÁnramentOy á procura dos 
republicanos, os quaes para evitarem um encontro desfavo- 
rável, transpõem na noite desse dia a fronteira brasileira na 
altura de Cunhaperú (3). 

1877— Lei prov. elevando ao predicamento de villa a po- 
voação de 5. João de Santa Cruzy marcando lhe divisas com o 
município de Rio Pardo e colónia de Santa Emilia, al- 
gumas das quaes forao depois alteradas por Lei prov. de 7 
de Maio de 1878. Esta villa dista da cidade de Rio Pardo 
46 k. e 200 m. e de Monte Alverne 46 k. e 200 m. V. Se- 
tembro, 30—1878. 

1880— ^Sao escolhidos senadores pela província o conse- 
lheiro Gaspar Silveira Martins q 'Visconde de Pelotas. 

1883— Do l."" de Janeiro de 1882 até esta data s&o re- 
gistradas na Coilectoria de S. João de Camaquã 58 cartas de 
liberdade (4). 

1886 — Lei prov. autorizando a camará do Livramento a 
emittir apólices até 16:000$ reis para construir um edificio 
para suas sessOes e um outro para a cadeia civil. 



(1) Rev. do lant. HUt. de 1803, T. X&VÍ, pag. 634. 

(2) M.ercantil (de Porto Alegre) de 20 de Dezembro de 1863 . 

(3) Áraripe, Gap. XIX, S 3. 

(4) Joraaeé contemporâneos. 



AO LEITOR 



Esta Obra era sua 1/ IMiçáo necessária- 
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mente terá omissões, enganos e erros. 

Os Senhores que julgarem conveniente 
fazer alguma reótificaçáo, podem enviar suas 
observações ao autor com direcção a esta 
Tipografia para serem attendidas no Sup- 
piemento ou nas Erratas. 
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OBRAS DO MESMO AUTOR 



Oollecção de 8 grandes Exemplares de Leitura progressivos desde — a bs 
até carta de nomes inclusive, irapres>os em grandes caracteres, proprioc 
para quadros ou para grudar em papelão : a 320 rs, h collecção. 

Pautas para bastardo, bastardinho e cursivo, com linhas de iocUaaçâo: 
a 80 I:». cada uma. 

Ariihmetica para Meninos, contendo unicamente o que ô indispensável, 
e >e pode ensinar nas escolas de primeiras letras : a ífcJO rs. 

Manual da Ort/iof^raphia da Lingua Nacional^ extrahido do seu com- 
peudio d<i OrlhogrHpbia : a 320 rs. - - - 

Compendio da Grammatica da Lingua Nacional^ enoardenado a 1$000. 

( ompendio da Graymnatíca Latina, com additamentoa e notas, orga- 
nisado sobre o Epitome da Giammatica do Padce A')tonio Pereira : enca- 
dernadu a lífOOO. 

Manual dos Estudantes de latim, approvado para o uso do collegio 
D. Pedro II ; Ci)ntóm a declinação dns» nomes greco-latinos, c<»njugaçà«j de 
muitos verbos irregulares, irapessoaes e defeciivos, ampliação úhs íe^ras 
de syntaxe, figuras do sentença e de tlicçào. legras da metrilicaçao latina, 
e outras muitas explicaçòos necessárias aos eatudanles, e qui nâo veni oa 
Arte do Padre António Pereira ; cora um appendice dos pretéritos e supi- 
nos nJai^ diíficeis de procurur-^e : encadernado a 1^000. 

Lições da Historia do Brasil^ adaptadas á leitura das escrtlas, e seguidas 
de um Appendice conterniu noticias àe cada uma das províncias do Império; 
encadernado a 2^000. 

Compendio da Orthographia da Limjuci Nacional, impresso em 1848, 
dedicado a S. M. I., e piecedido do parecer de uma Gommissào nomeada 
pelo Govorno para infirmar sobie o sou merecimento : couléni um Voca- 
bulário á ^imiitia.iça do da Oi thographia do Padre Madureira : encader- 
nado a 4,$000. 

Vende-se no Rio de J.-.neiro, em rasa do autor, e nas livrarias da rua do 
Ouvidui n. 71, e da Quitanda ns. 6-J e 90. 
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